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:> Vídeo aula é um método econômico e prático de 

treinamento, trazendo a essência do que é mais impor­
tante. Você pode assistir a qualquer hora, no seu lar, na 
oficina, além de poder treinar seus funcionários quantas 
vezes quiser. 

:> Vídeo aula não é só o professor que você leva para 
casa, você também leva uma escola e um laboratório. 

:> Cada Vídeo aula é composto de uma fita de vídeocas­
sete com 1 15 minutos aproximadamente, mais uma 
apostila para acompanhamento. Todas as aulas são de 
autoria e responsabilidade do professor Sergio R. An­

tunes. 

Apresentamos a você a mais moderna 
vídeoteca didática para seu 
aperfeiçoamento profissional. 

ES COLHA JÁ AS F I TAS D E S EJADAS, E INI C I E  A S U A  

COLEÇÃO D E  VíD EO AU LA. 

• Videocassete 1 - Teoria (Cód. 150) 
• Videocassete 2 - Análise de circuitos (Cód. 151) 
• Videocassete 3 - Reparação (Cód. 152) 
• Videocassete 4 - Transcodificação (Cód. 153) 
• Facsfmile 1 - Teoria (Cód. 154) 
• Facsímile 2 - Análise de circuitos (Cód. 155) 
• Facs{mile 3 - Reparação (Cód. 156) 
• Compact Disc - Teoria/Prática (Cód. 157) 
• Câmera/Camcorder - Teoria/Prática (Cód. 158) 
• TV PB/Cores 1 - Teoria (Cód. 160) 
• TV PB/Cores 2 - Análise de circuitos (Cód. 161) 
• TV PB/Cores 3 - Reparação (Cód. 162) 
• Osciloscópio (Cód. 163) 
• Secretária Eletrônica e Telefone sem fio (Cód. 164) 
• Administração de Oficinas Eletrônica (Cód. 165) 
• Eletrônica Digital e Microprocessadores (Cód. 166) 
• Introdução a Eletrônica Básica (Cód. 168) 
• Memória e Leitura Dinâmica (Cód. 169) 
• Reparação de Video Games (Cód. 207) 
• Reparação de Fornos de Microondas (Cód. 208) 

SABER PUBLICIDADE E PROMOÇÕES L TOA. 
Rua Jacinto José de Araújo, 309 - Tatuapé -
CEP:03087 -020 - São Paulo - SP. 

Novos Lançamentos 

• Diagnósticos de defeitos de som e CDP (Cód. 34) 
• Diagnósticos de defeitos de televisão (Cód. 35) 
• Diagnósticos de defeitos de video (parte eletrônica) (Cód. 36) 
• Diagnósticos de defeitos de video (parte mecânica) (Cód. 37) 
• Diagnósticos de defeitos de fax (Cód. 38) 
• Diagnósticos de defeitos de monitor de video (Cód. 39) 
• Diagnósticos de defeitos de micro XT/AT/286 (Cód. 40) 
• Diagnósticos de defeitos de drives =FLOPPY E HARD= (Cód. 41) 
• Diagnósticos de defeitos de CD·ROM e VIDEO LASER (Cód. 42) 

Pedidos: Verifique as instruções na solicitação de compra da 
última página. Maiores informações pelo telefone 

Pisque 
• 

Compr. 
(01 1 )  942-8055. 

CR$ 57.750,00 cada Vídeo aula 
(Preço válido até 28/05/94) 

NÃO ATENDEMOS POR REEMBOLSO POSTAL 
I 
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LúJ«e foi � (011) 942 8055 

SAB ER P UB LICIDADE E PROMOÇÕES L TOA 
R ua Jacinto José de Araújo, 309 - Pq. São Jorge ( Tatu apé ) 

TRANSISTO�ES 
até até até 

lO/OS 20/05 30/05 

BC327-25 ........ 130.00 145.00 160.00 

BC328-25 ........ 125,00 140,00 155,00 

BC337-16 .... 120,00 135,00 150,00 

BC338-25 ...... 125,00 140,00 155,00 

BC517 .. 260,00 290,00 325.00 

BC546B 100,00 115,00 130,00 

BC547B 100,00 115,00 130,00 

BC548A .. 90,00 100,00 115,00 

BC548B .. . 95,00 105,00 120,00 

BC548C .. 95,00 105,00 120,00 

BC549B .. 120,00 135,00 150,00 

BC549C .. 120,00 135,00 150,00 

BC557B 100,00 115,00 130.00 

BC557C ........... 100,00 115,00 130,00 

BC558 90,00 100,00 115,00 

BC558A ... 90,00 100,00 115.00 

BC558B 95,00 105,00 120,00 

BC558C 95,00 105.00 120,00 

BC559 ... 120,00 135,00 150,00 

BC559B .. 120,00 135,00 150,00 

BC560B .. 125;00 140,00 155,00 

BC635B .. 350,00 390,00 435,00 

BC636 365,00 410,00 460,00 

BC640-10 .. 400,00 450,00 505,00 

BOX33A .. .. 1.685,00 1.890,00 2.115,00 

BOX34 .. ... 1.685,00 1.890,00 2.115,00 

BF494B .. 145,00 160,00 180,00 

BF495C. 145,00 160,00 180,00 

BF495CH 145,00 160,00 180,00 

SPM620 .... ...... 2.490,00 2.790,00 3.125,00 

SPM730 ....... ... 3.815,00 4.270,00 4.780,00 

l1P31 920,00 1.030,00 1.150,00 

TIP32 .. .. 1.060,00 1.190,00 1.330,00 

l1P41 .. ....... 1.220.00 1.365,00 1.530,00 

l1P42 ......... 1.375,00 1.540,00 1.725,00 

l1P120 ... .... 1.380,00 1.545,00 1.730,00 

l1P122 ........ 1.450,00 1.625,00 1.820.00 

l1P127 1.560,00 1.750,00 1.960,00 

l1P142 . 5.310,00 5.950,00 6.665,00 

l1P147 ..... 5.900,00 6.610,00 7.405,00 

TRIACs E SCRs 
até 

lO/OS 

l1Cl0OO ... 1.450,00 

l1C116D ... 2.030,00 

l1C20OO . .. 1.805,00 

l1Cl06D ... 1.830,00 

l1C226D .... 2.030,00 

até 
20/05 

1.625,00 

2.275,00 

2.020,00 
2.050,00 

2.275,00 

até 
30/05 

1.820,00 

2.550,00 

2.260,00 

2.300,00 
2.550,00 

Reguladores de tensão 

7805C 
7812C 
7815C 
7905C 7912C 
7915C 
7809C 
7824C. 

até 
lO/OS 

..... 1.290,00 

..... 1.290,00 

..... 1.290,00 

.... 1.290.00 

..... 1.290.00 

..... 1.290,00 

..... 1.290.00 
.... 1.290.00 

� � até 

até 
20/05 

1.445,00 
1.445,00 
1.445,00 
1.445.00 
1.445,00 
1.445,00 
1.445,00 
'1.445,00 

até 
lO/OS 20/05 

até 
30/05 

1.620,00 
1.620,00 
1.620,00 
1.620,00 
1.620.00 
1.620,00 
1.620,00 
1.620,00 

até 
30/05 

S07400E .. 995,00 1.115,00 1 .250,00 

S07402E. ...... 1.275,00 

S07404N ...... 1.365,00 

S074LS08E .. 700,00 

S074LS14E .. 765.00 

SN74LS27E .. 800,00 

S074LS92N .. 980,00 

1.430,00 1.600,00 

1.530,00 1.715,00 

785,00 880,00 

855,00 955.00 

895,00 1 .000,00 

1.100.00 1.230,00 

PRODUTOS 5 
PHI LCO ?;�t'�\S 

S")��'!. "E S P EC IA L "  

até 
lO/OS 

BU 208-A. ... 5.480.00 

2N3055 ....... 2.680,00 

BU508-A ..... 5.060,00 

até 
20/05 

6.140,00 

3.000,00 

5.665,00 

até 
30/05 

6.875,00 

3.360.00 

6.345,00 

.:\OS Integrados 
C\fG\l\ até até até 

CA324 . 
CA339 . 
CA741 .... 
LM317T ... 
LM393 ... 
S04001 .. 
S04011.. 
S04013 .. 
S04017 .. 
S04040 .. . 
S04046 .. 
S04060 .. 
S04066 .. 
S04069 
S04081.. 
S04093 
SOA3524 .. 
SOA3717 .. 
SOA4558E .. 
SOA431.. 
SOA555 ....... 
TDA1516Q .. 
TDA7052 .... 
U257B .. 
U267B .. 
U450B .. 
VP1000 .. 
VP1001.. 
VP1002 ... 
VP1003 

10/05 20/05 30/05 

795,00 890,00 1.000,00 
795,00 890.00 1.000.00 
795.00 890;00 1.000,00 

2.410.00 2.700,00 3.025.00 
795.00 890,00 1.000,00 
800,00 895,00 1.000,00 
800,00 895,00 1.000,00 
840,00 940,00 1.050.00 

1.590,00 1.780,00 1.995,00 
1.590,00 1.780,00 1.995,00 
1.640,00 1.835,00 2.055,00 
1.825,00 2.045,00 2.290,00 
1.125,00 1.260,00 1.410,00 

800,00 895,00 1.000,00 
800,00 895.00 1.000,00 
890,00 995,00 1.115,00 

3.480,00 3.900,00 4.370,00 
8.075,00 9.045,00 10.130,00 
1.050,00 1.180,00 1.320,00 

880,00 985,00 1.105.00 
795,00 890,00 1.000,00 

22.070,00 24.720,00 27.685,00 
4.180,00 4.680.00 5.240.00 
2.440,00 2.730,00 3.060,00 
2.785,00 3.120,00 3.500,00 
4.180,00 4.680,00 5.240,00 
3.960,00 4.435,00 4.970.00 
3.960,00 4.435,00 4.970,00 
1.500,00 1.680.00 1.880,00 
1.500,00 1.680,00 1.880,00 

até até até 
SELETORES lO/OS 20/05 30/05 

Circuitos Integrados até até até 
10/05 20/05 30/05 

UHFPC1425/26/27/28/2013/202 .. 28.560,00 31.986,00 35.825,00 
PCI406/16/25/1606/2008.. 46.472,00 52.049,00 58.295,00 
PCI405/15/1605/13/15/2007.. 45.052,73 50.459,00 56.514,00 
PB12Al/A2/A4/17A1/A2/20A1.. 47.145,00 52.803.00 59.140,00 
FLY BACK PB17A2!20A2........ 50.876,00 56.981,00 63.820,00 
FLY B.ACK COLOR PC1435/6. 67.640,00 75.756,00 84.846,00 
FL Y BACK COLaR PC2035/6. 68.302,00 76.500,00 85.680,00 
YOKE B269............... 10.170,00 11 390,00 12.760,00 
YOKE PB2A1/12A2 ............ "... 5.060,00 5.670,00 6.350,00 
YOKE PAVM2400U 32.660,00 36.580,00 40.970,00 

UPC1365C-CPH02 ................ ....... ..2.685,00 3.010,00 3.370,00 
H54548L-PVC 3000/4800 ...................... ........... 3.193,00 3.576,00 4.005,00 
H043019B-PC1406/16/1606/16.. .. ............ 4.282,00 4.795,00 5.370,00 
H050125P-PAVN2050 ...................................... 7.625,00 8.540,00 9.560,00 
M50 124/01 SI" -PC2008/16-U/2018/PAVM205 .. 28.625,00 32.060,00 35.910,00 
STK4141 II - PSR53/60/61.. ............................. 28.000,00 31.360,00 35.125,00 

TBA 120U - CPH02 PAVM2050... .. ..... 1.246,00 1.395,00 1.562,00 
STK5451 - PVC4000/4800 5.315,00 5.950,00 6.670,00 
M50757 - 695SP - PVC4000/4800 ...... 6.635,00 7.430,00 8.322,00 
H0388201L38 - PVC4000/4800. ... 5.965,00 6.680,00 7.485,00 

Fita padrão para teste de aparelhos de video cassete ...... .. . ......... 50.900,0057.100,00 63.900,00 
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Nossos leitores sempre exigem de nós, a publicação de artigos de montagens. 

E, em particular, o .. interesse focaliza-se em rádio-receptores. Para atender a 

essa solicitação publicamos nesta edição, nada menos que seis circuitos de 

rádios (AM e FM) de fácil montagem e ajuste, para agradar a todos os gostos. 

Na 5" lição do nosso Curso de Fundamentos de TV e Vídeo para iniciantes, 

estamos tratando do receptor de TV e do seu seletor de canais, com os 

princípios e circuitos. 

Este mês, a aventura de Beta e Cleto e seu professor, o Prof. Ventura, trata de 

um assunto atualissimo: a previsão da colisão de um cometa com o planeta 

Jupiter, e suas possíveis conseqüências em nossas vidas, aqui na Terra. Pode 

parecer não haver relação com a Eletrônica, mas ... 

Leiam e verão que há ... e que poderemos sentir, e muito, no dia-a-dia. 

• 
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& RÁDIOS PARA MONTAR 

Rádios são montagens interessan­
tes e úteis que todo praticante de 
eletrônica gostaria de realizar. No 
entanto, para os inlciantes ou os do­
tados de poucos recursos, a monta­
gem de um rádio "profissional" 
apresenta muitos problemas, prin­
cipalmente referentes a obtenção de 
componentes (bobinas em especial) 
e a realização de ajustes (que exi­
gem instrumentos caros). Os seis 
rádios que descrevemos neste arti­
go são simples, indicados aos 
iniciantes e de baixo custo, não exi­
gindo elementos especiais para a 
montagem ou ajuste. Um deles é 
indicado, sem dúvida, para ser seu 
primeiro rádio. 

Rádios simples para ondas mé­
dias podem ser elaborados com pou­
cos componentes e até aprovei tados 
de aparelhos fora de uso. Até mesmo 
receptores simpl ificados de FM po­
dem ser fei tos desta forma . 

Descrevemos então neste arti- . 
go seis receptores de rádios simples , 
sendo 5 para a faixa de ondas médias 
e 1 para a faixa de FM, com boa 
sensibilidade e todos com reprodução 
em a lto-fa lante. A escolha de um tipo 
pelo leitor deve levar em conta sua 
simplicidade: os menos habi l idosos 
devem ticar com as configurações ini ­
ciais e os mais habil idosos com 
as finais .  Também será 'impor-
tante que o l ei tor verifique an­
tes qual dos modelos apresen­
tados permite o aproveitamen­
to de maior quantidade de ma­
terial disponível .  

Todos os  rádios são a l i ­
mentados por pilhas e as ver­
sões de AM (ondas médias) 
exigem uma antena cujo tama­
nho vai depender da potência e 
distância das estações de sua 
l ocalidade. Para as estações 
mais próximas e fortes, um 
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pequeno pedaço de tio será suficiente 
para funcionar como antena. 

Os projetos: 
1 .  Rádio AM de dois transisto-

res 
2. Rádio AM com transistor 

Darlington 
3. Rádio AM de 4 transistores 
4. Rádio AM com 3 transisto­

res, sendo um de efeito de campo 
5. Rádio AM com circuito in­

tegrado 
6. Rád io  de FM super­

regenerativo 

PROJETO 1 

Rádio AM de dois Transistores 

Este rádio tem a configuração 
denominados de "amplificação dire­
ta", pois após a detecção do sinal fei ­
ta por um diodo, ele é amplificado 
diretamente por dois transistores para 
ser entregue a um pequeno alto-falan­
te. 

o circuito pode ser al imentado 
com duas ou quatro pi lhas pequenas e 
seu consumo é bastante baixo. Temos 
dois ajustes neste circuito: sintonia 
fei to em CV e sensibilidade feito em 
PI· 

Os dois transistores garantem 
uma boa amplificação do sinal, mas 

mesmo assim na maioria do caso será 
preciso usar uma pequena antena (2 
metros ou mais) que pode ser um tio 
esticado, e uma l igação à terra fei to 
no encanamento de água ou em qual­
quer objeto em contato com o chão. 

Na figura 1 temos o diagrama 
de nosso primeiro rádio. 

Como se trata de montagem 
muito simples, i ndicada aos i niciantes 
podemos usar como "chassis" uma 
ponte de termi nais que será fixada 
numa base de plástico ou madeira, 
conforme mostra a figura 2. 

O ·único componente que pode 
trazer alguma di ficuldade para o lei­
tor é a bobina LI e L2' que devem ser 
enroladas num bastão de ferri te de 
pelo menos 15 cm de comprimento. 
Este bastão pode ser aproveitado de 
algum rádio fora de uso. 

LI consiste em 10 vol tas de tio 
e L2 em 40 + 40 voltas, ou seja, enrole 
40 vol tas faça uma tomada e depois 
no mesmo sentido, mais 40 voltas. O 
fio pode ser esmaltado de espessura 
entre 22 e 28 ou mesmo tio tino de 
capa plástica. O fio esmaltado pode 
ser obtido de um transformador estra­
gado desde que ele esteja sem si nais 
de estar queimado (apenas interrom­
pido) . 

O variável CV pode ser apro­
veitado de qualquer rádio AM fora de 

1 
Fig. 1 - Projeto 1 • rádio AM . 2 transistores 

ELETRÔNICA TOTAL N2 68/1994 
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uso. Se for comprá- lo ele deve ter 
uma capaci tância máxi ma de pelo 
menos 1 50 pF. Os capaci tores são 
cerâm i cos exceto C 3 que  é um 
e letrol ítico para 6 V ou mais. O 
resistor pode ser de 1 /8 ou 1/4 W e o 
potenciômetro é comum. O a lto-fa­
lante pode ser de qualquer tipo ou 
tamanho e se for colocado numa pe­
quena caixa acústica (mesmo que 
improvisada a partir de uma caixa de 
papelão) terá maior rendimento. 

Os transistores admitem equi­
valentes e na soldagem do suporte de 
pi lhas preste atenção na sua polarida­
de. 

Para usar o receptor, l igue-o a 
uma antena e terra e ajuste tanto CV 
como Pj para obter a m elhor sintonia 
para a estação desejada . 

Se houver tendência para o rá­
dio misturar estações de freqüências 
próximas, re-enrole L2 com 20 + 60 
espiras, ficando as 20 espiras entre DI 
e o negativo da al imentação. Este pro­
cedimento aumenta a.seletividade mas 
diminui a sensibi l idade. 

PROJETO 2 

Rádio AM com Transistor 
Darlington 

O transistor Darl i ngton são 
transistores "duplos", que apresentam 
enorme capacidade de amplificação. 
O que usamos é um "Super-transis-

ELETRÔNICA TOTAL N� 68/1994 

F ig .  2 " Projeto 1 " Montagem. 

F ig. 3 " Projeto 2 " Rádio ÁM � Dar
"
ling ton. 

I LISTA DE MATERIAL I 
Semicondutores: 
DI - lN34 ou qualquer diodo de 
germânio 
OI - 8C548 ou equival ente -
Transistor NPN de uso geral 
O2 - 8C558 ou equivalentes -
transistor PNP de uso geral 
Resistores: (1/8 W, 5%) 
RI - 470 kQ - amarelo, violet'!, 
amarelo 
PI - 4,7 MQ - potenciômetro 
Capacitores: . 
CI " 100 nF - cerâmico 

tor" com ganho mínimo de 30 000 
vezes. 

O sinal ampl ificado por este 
transistor é entregue a um transistor 
de média potência, o que garante um 
bom volume e ótima qualidade de som 

. num a lto-falante. 

C2 - 470 pF - cerâmico 
C3 - 100 �F - el etrolítico 
CV - variável - ver texto 
Diversos: 
LI' L2 - bobinas, ver texto 
FTE - 4/8 Q - al to-falantes de 
qualquer tamanho 
Sj - Interruptor simples 
81 " 3 ou 6 V - 2 ou 4 pil has 
pequenas 
Ponte de terminais, suporte de 
pil has, ponte antena/terra , base 
de montagem, bastão de ferrite, 
fios, solda, etc. 

Para as estações locais a ante­
na pode ser pequena, mas para esta­
ções fracas é preciso usar antena de 
pelo menos 5 metros e uma boa l iga­
ção à terra. O aparelho funciona tanto 
com pi l has médias ou grandes como a 
partir de fonte de al imentação . 

os 



Não recomendamos pilhas pe­
quenas dado o consumo elevado do 
circuito. 

Na figura 3 temos o diagrama 
completo deste receptor. 

Na figura 4 temos a disposição 
dos componentes numa placa de cir­
cuito impresso. 

A bobina é semelhante a do 
projeto anterior e o mesmo ocorre enl 
relação a CV. Os resistores são de 1/ 
8 ou 1/4 W e os capacitares são 
cerâmicos, exceto C que é 
eletrolítico. O alto-falante deve ser de 
pelo menos lO em e com caixa acús­
tica, para melhor' qualidade de som. 
Se o aparelho for alimentado com 9 V 
será preciso fixar 

'
uma chapinha de 

metal de uns 3 X 4 em em O� para 

LiSTA DE MATERIAL 

Semicondutores: 
O, - 8C5l7 - Transistor 
Darlington de baixa potência NPN 
O2 - BD 135 ou equivalente -
transistor NPN de média potência 
D, - 1 NJ4 - diodo de germânio 
Rcsistorcs: (1/8 W, 5%) 
R, - 470 k-n - amarelo violeta 
amarelo . 

" 

Rz - 47 Q - amarelo, violeta,preto 
", - I MQ - po tenciilmctro 
Capacitol'cs: 
C, - 100 nF - cerâmico 
C, - 470 pF - cer:ll1lico 

C3 - 100 I-lF - eletrolítico 
CV - variável - ver texto 
DivCI1iOs: 
L" L, - Bobinas - ver texto 
FTE : 4/8 Q - alto-falante de 10 
cm oum<lior 
S, - Interruptor simples 
13, - 6/9 V - 4 pilhas médias ou 
grandes ou fonte de a l iment:lção 
Ponte de terminais, Base de 
mont:lgem, suporte e pilhas ou 
fonte, antcn:l, harra tipo antena/ 
terra, hast:lo de ferrile, etc. 

���--------------====---�. 
A 

T 

cv 

Fig. 4 - Projeto 2 . Montagem. 

i--A -------------- - - - -- ----'------------� 

. , 

T Fig. 5 . Projeto 3 . Rádio AM de transistores. 
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servir de radiador de calor. 
O diodo deve ser de germânio, 

mas admite equivalentes. 
A prova de funcionamento é 

semelhante a do projeto 1. O ajuste 
de PI deve ser feito para maior sensi­
bilidade sem distorção. 

Se notar que o receptor "'mistu­
ra" estações de freqüências próximas 
faça a alteração da bobina Lz indicada 
no projeto I. 

PROJETO 3 

Rádio AM de 4 Transistores 
Este receptor tem excelente 

qualidade de som e volume além de 

Semicondutores: 
01' Oz, OJ - BC548 ou equivalen­
tes - transistores NPN de uso geral 
O. - BC558 ou equivalentes -
transistor P NP de uso geral 
DI - l N34 ou equivalentes - diodo 
de germânio 
D2' DJ - IN4148 - diodos de 
silício de uso geral 
Resistores: (1/8 W, 5%) 
RI - I.MQ - marrom, preto, verde 
R2 - I kQ - marrom, preto, 
vermelho 

. � . 

cv 
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apresentar baixo consumo e sintoni­
zar com facilidade as estações locais 
mesmo com antena pequena. A etapa 
de saída em simetria complementar 
feita por 03 e 04, proporciona som 
de "alta fidelidade" principalmente se 
for usado um alto-falante de bom ren­
dimento (com pelo menos 10 em) ins­
talado numa pequena caixa acústica. 

Na figura 5 temos o diagrama 
completo do receptor de 4 transisto­
res para rádios de ondas médias. 

A disposição dos componentes 
numa ponte de terminais é mostrada 
na figura 6. 

I LISTA DE MATERIAL 
l 
RJ - 10 KQ - marrom, preto, laranja 
R. - 150 kQ - marrom, verde, 
amarelo 
Rj- 1,8 kQ - marrom, cinza, 
vermelho 
PI - 47 kQ - potenciômetro 
Capacitores: 
CI - 100 nF - cerâmico 
C2 - 470 pF - cerâmico 
CJ - C. - 10 �F - eletrolíticos 
Cj - 100 pF - cerâmico 
Có - 220 �r - eletrolítico 

I 
I 

Como se trata de montagem um 
pouco mais elaborada, existe a possi­
bilidade de usarmos uma placa de cir­
cuito impresso, conforme mostra a 
figura 7. 

A bobina e o variável são os 
mesmos do projeto 1. Os transistores 
admitem equivalentes e os resistores 
são todos de 1/8 W ou 1/4 W com 
qualquer tolerância. Os capacitares 
podem ser do tipo indicado na lista de 
material, com os eletrolíticos especi­
ficados para uma tensão mínima de 
trabalho de 6 Y. A alimentação pode 
ser feita com pilhas pequenas, médias 
ou grandes ou ainda com fonte de 
alimentação 

C7 - 100 �F - eletrolítico 
Divel"Sos: 
LI' L, - Bobinas, ver texto 
CY - variável - ver texto 
FTE - 4/8 Q x 10 cm - :llto-falante 
SI - Interruptor simples 
BI - 6 Y - 4 pilhas comuns 
(pequenas, médias ou grandes) 
Ponte de terminais ou placa de 
ci rcui to impresso, ca i xa pa ra a 
montagem, suporte de pilhas, 
bastão de ferrite, botões para CV e 
potenciômetro, fios, solda, etc. 

FTE 
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Este circuito tem um controle 
de volume em PI. Os diodos DI e D2 
são de si lício admitindo equivalentes 
como o 1 N914. 

� A prova de funcionamento é 
feita como nos receptores anteriores e 
para usar lembre-se que, quanto mai­
or o volume, menos durarão as pi­
l has. 

Se houver problemas de sepa­
ração de estação, altere a bobina L2 
da forma i ndicada no projeto l. 

Se quiser tentar a recepção de 
ondas curtas, a ltere L2 para 15 + 20 
espiras do mesmo fio ou a inda 10 + 
15 espiras. 

PROJETO 4 

Rádio Am de 3 Transistores -
com Transistor de Efeito de 

Campo 
A alta impedância de entrada 

dos transistores de efeito de campo 
FET, garante uma seletividade maior 
para receptores de rádio como os que 
descrevemos. Neste circuito, além da 
amplificação pelo FET temos mais 
dois transistcres, sendo um potência 
que garantem bom volume de repro­
dução, principalmente com alimenta­
ção a partir de uma fonte de 12 Volts . 
O circuito não prevê um controle de 

volume, mas ele pode ser acrescenta­
do através de um potenciômetro de 
100 Q entre a base e o emissor de Q3' 
Neste circuito P2 ajusta o ganho da 
etapa mas tem mais efeito sobre a 
fidelidade do que sobre o volume. 

Na figura 8 temos o diagrama 
completo deste receptor. 

A disposição dos componentes 
numa ponte de terminais isolados é 
mostrada na figura 9 .  

A bobina LI e o núcleo usado é 
o mesmo do projeto 1. No entanto L2 
não tem a derivação central ,  consis­
tindo em 80 a 90 espiras de fio entre 
22 e 28. O variável é o mesmo do 

Fig. 7 . Placa de circuito impresso para o rádio do projeto 3. 

I 

:J! T I 
I 
I 
I 
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Fig. 8 . Projeto 4 • Projeto com FET. 
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LISTA DE MATERIAL 

Semicondutores: 
QI - BF245 - transistor' de 
efeito de campo (JFE1) 
Qz - BCS48 - transistor NPN 
de uso geral 
Q3- TIP31 - transistor de 
potência 
DI - lN34 - transistor de 
germânio 

Reslstores: (118 W, 5%) 
RI - 1 kQ - marrom, peto, 
vermelho 
Rz - 22 kQ -; vermelho, 
vermelho, laranja 
R) - 1 MQ - marrom, preto, 
verde 
R. - 220 kQ - vermelho, 
vermelho, amarelo 
Rs - 47 Q - amarelo, violeta, 
preto 
R6 - I MQ - marrom, preto, 
verde 
PI - 4,7 MQ - potenciômetro 

Capacltores: 
C I - 100 nF - cerâmico 
Cz - 470 pF - cerâmico 
C) - 10 nF - cerâmico ou 
poliéster 
C. - 100 nF - cerâmico ou 
poliéster 
Cs - 100 !lF - eletrolítico 

Diversos: 
LI' Lz - Bobinas - ver texto 
CV - variável - ver texto 
SI - Interruptor simples 
FTE - 4/8 Q x 10 cm - alto­
falante 
BI - 6 ou 12 V - 4 pilhas 
médias ou grandes ou fonte 
de 12 V 
Ponte de terminais, suporte 
de pilhas, botões para CVe 
PI, bastão de ferrite, ponte 
antena/terra, caixa ou base 
de montagem, etc. 

Semicond utores: 
CI-I - TDA7052 - circuito 
integrado SlDlPhilips 
DI - lN34 - diodo de germânio 
Resistores: 
PI - 47 KQ - poteDciômetro 

ELETRÔNICA TOTAL NI 68/1994 

Fig. 9 - Montagem do projeto 4 em ponte de terminais. 

projeto 1. O transistor de efeito de 
campo é BF245 mas equivalentes 
como o MPF102 podem ser usados . 
Os resistores são de 1/8 W e o 
capacitor C) é um eletrolítico para 12 
Vou mais de tensão de trabalho. 

O alto-falante deve ter pelo me­
nos 10 cm e se estiver numa pequena 
caixa acústica seu rendimento será 
maior. O transistor Q) deve ter um 
radiador de calor (chapinha de 4 x 6 
cm) se a fonte for de 12 V. Para 12 V 
deve ser usada uma fonte com pelo 
menos 500 mA. 

A prova e uso são semelhantes 
a dos receptores anteriores . Se não 
houver cobertura de toda a faixa alte­
re Lz ou então troque CV. 

PROJETO 5 

Rádio AM com Circuito 
Integrado 

O princípio de funcionamento 
deste rádio é o mesmo dos anteriores. 

I LISTA DE MATERIAL 

Capacltores: 
CI - 100 DF - cerâmico 

, Cz - 470 pF - cerâmico 
C) - 220 !lF - eletrolítico 
Diversos: 
LI' � - Bobinas - ver texto 

I 

A única diferença está no fato de usar­
mos um amplificador integrado que 
simplifica a montagem e garante uma 
ótima qualidade de som com uma 
potência de 1 W. 

O aparelho é alimentado por 4 
pilhas pequenas, médias ou grandes e 
tem o mesmo desempenho dos anteri­
ores. 

Na figura 10 temos o diagrama 
completo deste rádio. 

O uso de um circuito integrado 
exige que a montagem seja feita em 
placa de circuito impresso cujo dese­
nho é mostrado na figura 11. 

Para o circuito integrado é con­
veniente usar um soquete que dá mais 
segurança ao montador. As bobinas e 
CV são os mesmos do projeto I. 

O circuito integrado sm/ 
Philips não admite equivalentes e o 
capacitor eletrolítico deve ter uma 
tensão de trabalho de pelo menos 6 V. 

A prova e uso destes rádios são 
semelhantes aos anteriores, exceto 
pelo fato de que PI neste circuito é 
realmente um controle de volume. 

FTE - 4/8 Q x 10 cm (1 W) - alto­
falante 
SI - interruptor simples 
BI - 6 V - 4 pilhas pequenas 
Placa de circuito impresso, 
soquete para o integrado, suporte 
de pilhas, fios, solda, etc. 

09 



Lembramos que o alto-falante 
usado deve ser de boa qualida­
de par� melhor reprodução. 8 

I 

PROJETO 6 

Rádio de FM super::= 
regenerativo �i�--��---I'l-'-----' 3 

2 

C I 1 

T DA FTE 
8Il 

7052 

Apesar da simplicidade, 
este receptor surpreender pela 
sensi bilidade e qualidade de 
som. Para simplificar ao máxi­
mo o projeto sua sintonia é fixa, 

) devendo ser feita com uma 
chavinha plástica de modo a se 
eliminar um componente de certo 
modo crítico

" 
que é o capacitar variá­

vel. 
Com o .si nal detectado jogado 

num amplificador integrado, este cir­
cuito oferece excelente qualidade de 
som e volume num alto-falante de 
pelo menos 10 cm colocado ;numa 
caixa acústica. 

A alimentação deve ser feita 
com 4 pilhas pequenas, médias ou 
grandes e a antena tanto pode ser te­
lescópica como um pedaço de fio de 
30 a 60 cm esticado. 

Na figura 12 temos o qiagrama 
completo deste receptor. .

', 

Na figura 13 temos a disposi­
ção dos seus componentes numa pla­
ca de circuito impresso. 

O circuito integrado deve ser 
instalado num soquete, LI é formada 

cv 
Rl 

C2 47k 
10nF 

T 

L1 

01 
8F494 

C1 R2 
10)' F 10kIl 

X RF 

C4 
2,2nF 

C3 
4,7pF 

R 3  
3,3kll 

6 

Fig. 10 . Projeto 5 . Rádio AM Integrado. 
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Fig, 11 - Montagem do Rádio AM-�ntegrado. 
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Semicondutores: 
CI-I - TDA 7052 - circuito 
integrado SID/Philips 
QI - BF494 ou equivalente -
transistor NPN de RF 
Resistores: (1/8 W, 5%) 
R I - 47 kQ - amarelo, violeta, 
laranja 
Rz - 10 kQ - marrom, preto, 
laranja 
R3 - R4 - 3,3 kQ - laranja, laranja, 

por 4 espiras c!e fio comum ou 
esmaltado grosso tendo por forma um 
l;íris quc depois é reti rado. 

XRF tanto pode ser um choque 
dc RF de 100 mH comercial, como 
pode ser feito enrolando-se umas 50 
voltas de fio esmaltado bem fino num 
resistor de 100 kQ x 1/2 W. CV pode 
ser qualquer trimmer com 

I LISTA DE MATERIAL 

laranja 
PI - 47 kQ - trimpot 
Pz - 47 kQ - potenciômetro 
Capacitores: 
CI - 10 J!F - eletrolítico 
Cz - 10 nF - cerâmico 
C3 - 4,7 pF - cerâmico 
C4 - Cs - 2,2 nF - cerâmicos 
C6 - 100 nF - cerâmico ou poliéster 
C7 - 220 J!F - eletrolítico 
Diversos: 

l 

capacitância máxima entre 30 e 50 
pF. Os capacitores devem ser todos 
cerâmicos exceto CI e C7 que são 
eletrolíticos para 6 V ou mais, de 
tensão de trabalho. 

Os resistores são de 1/8 W com 
5% ou mais de tolerância e o transis­
tor QI admite equivalentes como o 
BF495. 

,. 

F ig .  13 - Placa do receptor de FM. 

CV - trimmer - ver texto 
LI - Bobina - ver texto 
XRF - 100 mH - ver texto - choque 
de RF 
A - antena - ver texto 
FTE - 8 Q x 1 W - alto-falante 
SI - interruptor simples 
BI - 6V - 4 pilhas pequenas 
Placa de circuito impresso, suporte 
de pilhas, soquete para o circuito 
integrado, fios, solda, etc. 

PI é um trimpot de ajuste de 
sensibilidade devendo ser usado pou­
cas vezes. 

Para testar e usar o aparelho 
ligue sua alimentação e ajuste PI para 
ter um chiado no alto-falante. Depois 
atue sobre Pz e CV até captar a esta-o 
ção desejada. Atue também sobre PI 
de modo a ter a melhor recepção. • 

P2 
r-A---.. 

SPYFONE 
Um micro transmissor secreto de FM, com microfone 
ultra-sensível e uma etapa amplificadora que o torna o 
mais eficiente do mercado para ouvir conversas à dis­
tância. Funciona com 4 pilhas comuns, de grande auto­
nomia, e pode ser escondido em objetos como vasos, 
livros falsos, gavetas, etc. Você recebe ou grava con­
ve

'
rsas à distância, usando um rádio de FM, de carro ou 

aparelho de som. 

-" 

Até 28/05/94 - CR$ 69.500,00 Não atendemos por Reembolso Postal 

Pedidos:Verifique as instruções na solicitação de compra da última página. Disque e Compre (01'1) 942-8055. 

SABER PUBLICIDADE E PROMOÇÕES L TOA. 
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PREPARE-SE PARA O FUTURO 

COM AS VANTAGENS DA MAIS 

EXPERIENTE E TRADICIONAL 

ESCOLA À DISTÂNCIA DO BRASIL 

/Método de En.lno Exclu.lvo 
" o Instituto Monitor conhecido por sua seriedade, capa­

cidade e experiência, desenvolveu ao longo dos anos 
técnicas de ensino, ofereceóldo um método exclusivo e 
formador de grandes profissionais. Este método chama­
se "APRENDA FAZENDO·. Prática e teoria sempre jun­
tas, proporcionando ao aluno um aprendizado integrado 
e eficiente. 

/Llberdade Para Estudar " Nos cursos (X) Instituto Monitor, ·você escolhe a melhor' 
hora e lugar para aprender, sem problemas com horá-
rios ou trarlsporte. . . 

/ Apolo Tlcn/co . 
" Durante e depois do seu curso, esclareça qualquer 

dúvida com professores, por carta ou telefoo8. 

/Tre/namento Prático 
" Manter:nos em nossa sede cursos rápidos, em vários 

horários e dias. Esses cursos desenvolvem-se em clas­
ses especiais �vidamente equipadas e proporcionam 
ao aluno a oportunidade de aprofundar-se em técnicas 
como Chaveiro, Carimbos, Silk-$creen e EletrÔnica . 

./Klts Opcional. . 
" Durarlte seu curso, adquira do Instituto Monitor, no 

momento mais adequado, os materiais práticos para 
seu aprendizado. 

-

. /Carte/ra de E.tudante " Ao fazer sua matricula, envie duas fotos 3 x 4 e receba . 
sua Carteira de Estudante. 

• 

/Certlflcado de Concluúo 
" Você pode pedi-lo ao ser aprovado nos exames finais, 

pagando apenás uma pequena taxa de envio. 

STITUTO 
E ste é O momento certo de você conquistar sua indepen­

dência financeira: estude no Instituto Monitor. 
Através de cursos planejados sob medida para as condições 
brasileiras você irá especializar-se numa nova profissão e se 
estabelecer por conta própria. Tudo isto é possível em pouco 
tempo e com mensalidades que estão ao seu alcance. 

MONTAGEM E REPARAÇÃO DE 
APARELHOS ELETRÔNICOS 

"Quando completei o curso já tinha con­
seguido organizar uma pequena oficina e 
conquistado vários clientes; tudo graças 
à qualidade do meu aprendizado. " 

Curso de 
FOTOGRAFIA PROFISSIONAL 

"Desde criança fui atraldo pelas fotos de 
revistas. Com este curso meu sonho de 
ser fotógrafo virou realidade, além de ser 
uma profissllo muito rendosa. " 

ELETRÔNICA, RÁDIO e TV 
"O meu futuro eu já garanti. Com 
este curso, finalmente montei mi­
nha oficina ejá estou ganhando la 
vezes mais, sem horários ou�a-
trllo." 

. 

Curso de 
ELETRICISTA ENROLADOR 

. . f� elMSTITUTO MOMITOR 

"Acerle(em cheio ao escolher 
este cur::;o. Eu já tinha alguns 
conhecimentos mas, agora, con­
sigo enrolar qualquer tipo de 
motor. O mercado de trabalho é 
muito bom e estou ganhando 
muito dinheiro . •  

Rua dos Timbiras, 263 (no centro da cidade) - São PaulO - SP 
De 211 a 61 feira: das 8 às 18 horas - Aos sábados até as 12 horas 



ONITOR 
CALIGRAFIA 

"Aproveitei minhas horas de folga 
para estudar e, agora, escrevo con­
vites, diplomas e cartas para meus 
clientes. Ganho um bom dinheiro 
extr{l e ajudo nas des.oesas de casa. " 

CHAVEIRO 

"Sem sair de casa e estudando ape­
nas nos fins de semana, fiz este 
curso e consegui uma ótima renda 
extra trabalhando sÓ uma ou duas 
horas por dia. " 

Ou envie cupom para: 
INSTITUTO MONITOR 

Cur.o de 
LETRISTA e CARTAZISTA 

"Eu sempre pensei que isto devia dar 
dinheiro. E, r�almente, este curso mostrou 
que eu tinha razllo, porque agora ganho 
muito bem para pintar faixas, placas, late­
rais de carros e cartazes. " 

Cur.o de 
SILK-SCREEN 

"Primeiro fiz o curso, depois, freqüentei 
as classes de treinamento. Hoje domino 
com segurança todas as técnicas do Silk­
Screen. Encomendas nllo me faltam: es­
tou imprimindo brindes, camisetas e mais 
uma série de coisas. " 

Cur.ode 
DESENHO ARTíSTICO 
E PUBLICITÁRIO 

"Eu sempre gostei de desenhar 
mas achava que nunca teria 
capacidade. Depois de fazer 
este curso, trabalho numa con­
fecçllo e sou responsável pe­
los desenhos de novos mode­
los. Faço o que gosto e ainda 
ganho muito bem. " 

Curso de 

ELETRICISTA 
INSTALADOR 

"Quando me diplomei montei 
um pequeno negócio para con­
sertode eletrodomésticos e ins­
talações residenciais. Hoje sou 
um empresário de sucesso. " 

rr--------------- ---------� 
I Sr. Diretor: Eu quero garantir meu futuro! Envie-me o seguinte curso do Instituto Monitor: 

1---------------------------------------------

1 Pagarei este curso em 5 mensalidades fixas, e iguais, de CR517.300,oO SEM NENHUM 

1 REAJUSTE. E, a primeira mensalidade acrescida da tarifa postal, apenas ao receber minhas 
primeiras liçOes, pelo sistema de Reembolso Postal, no correio. I I : O Desejo receber, gratuitamente, mais informações sobre QS seguintes cursos: (T -68 

Nome: _____ ______ ______ __________ _____________________________ � 

I Rua _______________________________________________ � 
1 CEP __________ -'Cidade ________________________________ Est. 
1 . 
I ASSinatura: --------------------

1 Preços válidos até: 31/0:1/94 Após esta data, atenderemos pelo preço vigente, 
1i_� ___ - ___ ---------------------iI 



411111 ti eleto �� 

/tjJi/", O t,\\\�, 

Newton C. Braga 

14  ELETRÔNICA TOTAL N ·  68/1994 



Beto e C1eto estavam fascinados e até mesmo um 
It0uco assustados, com as notícias veículadas pelos jornais 
daqueles dias. Era o encontro do século; como noticia­
vam, quando um cometa de enormes dimensões, bateria 
contra Júpiter. O encontro estava previsto para o meio do 
mês de junho de 1994, não muito longe portanto. 

- É o fim do mundo! - afirmava meio assustado 
Beto. 

- Que nada! Um simples cometa e naquela distân­
cia não nos pode causar mal algum . . .  Talvez o choque nem 
sequer seja visto aqui da terra ... - Cleto, mais calmo, e 
mais ponderado procurava dar esclarecimentos, se bem 
que com certa insegurança, pois astronomia não era seu 
forte. 

- Não acredito! . 
- Bem, se você tem dúvidas e neste caso eu tam-

bém, pois astronomia não é eletrônica, só resta uma pes­
soa para consultar . . .  - Cleto nem terminou pois, Beto 
completou a frase: 

- .. .  O Professor Ventura! 
Para muitos a lun.os da escola técnica, o Professor 

Ventura era apenas um mestre fora do comum de eletrôni­
ca, mas para os que tinham a felicidade de comparti l har 
mais seus conhecimentos, sabiam que o que ele sabia ia 
muito a lém da eletrônica! Era o caso da astronomia que o 
professor cultivava com certo amor, mantendo em sua 
casa além de um potente telescópio refrator de 7,5 cm, 
potentes binóculos e toda uma série de artefatos para 
localização dos objetos celestes "observáveis" em sua 
cidade, e até uma máquina fotográfica adaptável ao teles­
cópio, e permanentemente "carregada". Poucos sabiam 
que o professor já havia até colaborado com artigos e 
fotos em revistas especializadas . . .  

Beto e Cleto entretanto, sabiam que o professor 
conhecia tão bem astronomia como eletrôpica, o que sig­
nificava que ele era a pessoa indicada . para tirar suas 
dúvidas. 

O professQr recebeu-os bem, e depois de ouvir as 
dúvidas dos dois se acomodaram numa velha poltrona de 
seu laboratório. Os dois rapazes ocuparam banquetas a sua 
frente para ouvir as explicações. 

- Sei que o assunto nada tem a ver com a eletrô­
nica, mas como sabemos que o senhor pode nos explicar . . .  
- Beto não terminou sua frase. Foi i nt�rrompido pelo 
professor. 

- Como não tem nada a ver com eletrônica? Quem 
disse isso? - O professor parecia zangado. Os rapazes 
não entendiam muito bem. Como pode um acontecimento 
cósmico tão distante, um choque de um cometa com um 
planeta ter a lgo a ver com a nossa "queridà" e tão próxima" 
eletrônica ! 

O professor percebeu o ar de espanto dos dois. 
- Calma que eu explico ! .  .. 
Os dois se acomodaram melhor ainda. 
A possibi l idade da eletrônica estar envolvida no 

"negócio", os deixou mais interessados ainda. Vagarosa­
mente o professor começou suas explicações e como sem-
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pre, de uma forma ' a permi tir que todos entendessem, 
partiu do princípio: 

- Quando estudamos , as ondas de rádio demos 
especial ênfase às ondas curtas explicando de que modo, 
graças a -ionosfera, elas podiam refletir-se para a terra e 
depois de volta para cima, a lcançando enormes distâncias. 
Estudamos também de que modo o movimento de rotação 
da terra criava um campo magnético. Vocês se lembram 
disso? 

- C1eto mostrou então que se lembrava perfeita­
mente das explicações: 

- Sim, o Sr. explicou que o interior quente e 
líquido de metal da terra, produzia um efeito de gerador 
quando ela girava. O movimento de rotação da terra "car­
regando" esta enorme massa metálica líquida, fazia apare­
cer correntes elétricas intensas, que por sua vez criavam 
um campo magnético. 

- O professor continuou: 
- Sim, e este campo magnético é que faz com que 

tenhamos a orientação da bússola, e ao mesmo tempo a 
produção das ' auroras boreais. Em torno da terra este 
campo se manifesta "dirigindo" as partícul as carregadas 
de eletricidade, principalmente as que vêm do sol, que 
então se desviam segundo uma trajetória espiralada em 
direção aos pólos. Ao entrarem na alta atmosfera, estas 
partículas ionizam o ar criando l uzes coloridas que deno­
minamos de "auroras boreais". 

Os dois rapazes lembraram-se então de terem assis­
tido a um filme rodado perto do Pólo Norte, em que os 
nativos (esquimós) mostravam aos estrl!ngeiros as mara­
vilhas das franjas coloridas no céu, durante um fenômeno 
de aurora boreal que é espetacularmente mais i ntenso, 
quando ocorrem fenômenos de explosões solares. Quando 
isso acontece, uma enorme quantidade de partículas carre-, 
gadas de eletricidade é lançada em direção à terra . 

O professor continuou: 
- Tanto a ionosfera como o campo magnético da 

terra, têm então algo a ver com o fato de nosso planeta ter 
um interior metálico quente, l íquido e girar rapidamente. 

-Mas e os outros planetas não são assim também? 
- Beto, com pouco conhecimento de astronomia tinha 
suas dúvidas. 

- O professor sem se incomodar muito com isso, 
não parou com as explicações: 

- Aí é que está: a nossa Lua, ao que parece além 
de pequena e girar lentamente em torno de seu eixo (uma 
vez em cada 28 dias, pois a rotação coincide com a 
translação), não tem um núcleo l íquido importante. Nosso 
satél ite tem campo magnético desprezível e por não ter 
atmosfera, também não tem ionosfera . A ionosfera é j us­
tamente formada pelas partículas carregadas que vêm do 
espaço e penetram na alta atmosfera, retirando os elétrons 
do ar, ou seja, ionizando-os. O mesmo ocorre em relação 
ao planeta Marte. Com aproximadamente metade do diâ­
metro da terra, ele não tem aparentemente um núcleo 
líquido volumoso (muito pouco sinal de vuleões ativos 
existe na sua superfície, o que i ndicaria a presença de um 
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núcleo líquido). Se bem que seu período de rotação seja 
mais ou menos o mesmo da terra (24 horas), a falta de um 
núcleo e de uma atmosfera fazem com que ele tenha um 
campo magnético muito fraco e talvez nenhuma ionosfera . . .  

Cleto in terrompeu por um i nstante: 
- Estamos chegando a Júpiter, que é o próximo e 

que nos interessa. 
- Sim, é isso mesmo! - continuou o professor 

- Com Júpiter as coisas são bem diferentes. Júpiter é o 
maior dos planetas. Ele pertence ao grupo dos planetas 
exteriores ou gigantes, que tem como elementos também 
Saturno, Urano e Netuno. Todos eles são maiores que a 
terra, na rea l idade muito maiores que a nossa pequenina 
terra. Beta gostava deste tipo de raciocínio � comentou: 

- O que me fascina na astronomia é que quando a 
estudamos profundamente, nossa terra se torna cada vez 
mais pequenina e miserável ! As vezes eu me pergunto se 
a astronomia não deixa os astrônomos deprimidos: a cada 
descoberta a terra se torna cada vez menor . . .  

- Talvez Beta tivesse razão, mas o interessante 
disso é que cada vez que isso acontece, nos perguntamos 
por que justamente nós, temos o dom de descobrir tudo 
isso? O professor continuou: 

-Júpiter é um gigante, com um diâmetro 1 1  vezes 
maior que o da terra, seu volume é mais de 1100 vezes o 
do nosso pequenino planeta. No entanto, o material de que 
ele é feito na sua totalidade é mais leve, assim sua massa 
é apenas algumas centenas de vezes maior do que a da 
terra. Na verdade, ele é tão leve que se existisse na nossa 
imaginação um planeta maior ainda, com ·um oceano ca­
paz. de conter Júpiter, ele flutuaria! 

- Que diabo de material é esse tão leve? - A 
pergunta de Beta mereceu uma resposta i mediata: 

- Na verdade, Júpiter tem todos os materiais que a 
terra tem, mas os mais leves estão em maior quantidade. 
Conhecer a natureza de um astro que está a mais de 600 
milhões de quilômetros da terra é um trabalho di fíci l, mas 
graças aos instrumentos e as sondas espaciais enviadas a 
Júpiter, hoje temos uma imagem próxima da rea lidade do 
que deve ser aquele i rmão grande da terra. Júpiter tem um 
núcleo metálico quente, talvez semelhante ao da terra, 
mas mais quente e maior, dizem até que ele talvez seja 
uma pré-estrela !  

- Pré-estrela? 
...,- Sim, um astro cujo interior seja tão quente que 

quase ocorram as reações nucleares que produzem luz e 
calor, como no Sol ! Mas, voltando a constituição de Júpiter 
em sua volta devem existir os mesmos materiais mais 
leves como o sil ício e o a lumínio formando uma capa 
ainda quente e depois já elementos que não são comuns 
aqui na terra. O professor fez uma pausa, e continuou: 

- Nos planetas muito grandes como Júpiter, 
Saturno, Urano e Netuno, a forte gravidade consegue reter 
até mesmo os gases mais leves como o Hélio e o Hidrogê­
nio. A terra perdeu quase tudo que havia desses gases, 
deixando-os escapar para o espaço durante sua formaçãO, 
e nos mi lhões de anos de idade, de modo que sua atmos-
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fera é feita de gases mais pesados como o Nitrogênio e o 
Oxigênio (que foi l i berado pelas plantas). Em Júpiter não: 
grande quantidade de Hél io e Hidrogênio é a principal 
característica e estes gases estão combinados como o 
Oxigênio, Nitrogênio e elementos como o Carbono, for­
mando gases como o metano, amônia, formal, etc. 

- Puxa uma atmosfera de a moníaco com formol ! 
Êta lugarzinho desagradável ! - a  observação de Cleto foi 
i nteressante. O professor aproveitou para tomar fôlego. 

- Na verdade, tem muito mais coisas desagradá­
veis para um visit�nte terrestre que vá a Júpiter. Para 
começar a própria gravidade que, à medida que descemos 
rumo a sua superfície, se torna maior. Uma pessoa, se 
encontrar uma superfície sólida em Júpiter, pesaria várias 
toneladas e morreria esmagada pelo próprio peso! 

- l:Jm planeta de regime obrigatório !  - Cleto 
disse isso batendo na, algo avolumada, barriga de Beto. 

- Continuando, a atmosfera de Júpi ter é muito 
espessa. Na verdade, não temos idéia de onde ela termina, 
pois a medida que nos aprofundamos, a pressão é tanta 
que os gases se tornam l íquidos, talvez existindo a recobrir 
a superfície de Júpiter, um enorme oceano de amoníaco 
com formal . Indo mais fundo, a pressão de mi lhõ�s at­
mosferas talvez cause a sol idificação desses materiais, 
que então formariam uma espécie de "crosta". 

- Espere um pouco aí! - interrompeu Cleto, e 
com razão - Mas, onde é que entra e eletrônica nisso 
tudo? 

O professor fez um gesto para Cleto se aca lmar e 
explicou: 

-Entra exatamente agora : um planeta gigantesco, 
com núcleo metál ico l íquido, com violentos fenômenos 
numa atmosfera espessa e ainda que gira rapidamente 
(Júpiter dá uma volta em seu próprio eixo a cada 6 horas, 
e como ele é muito maior que a terra isso significa uma 
velocidade tangencial muito maior) tem de apresentar 
fenômenos elétricos muito importantes que são justamen­
te os que nos interessam.  

- Agora sim !  E quais seriam esses fenômenos? -
Beta estava agora mais curioso. 

- Conforme eu disse no começo, a terra apresenta 
uma ionosfera e um forte campo magnético, justamente 
por ter atmosfera espessa e por girar rapidamente; Multi­
pl ique isso algumas dezenas de vezes, e vocês têm o que 
acontece em Júpiter. Além de urna gravidade que atrai 
tudo que passa por perto no espaço, Júpiter tem ainda um 
poderoso campo magnético e talvez uma ionosfera impor­
tante. Este forte campo magnético e a existência de uma 
ionosfera, fazem com que Júpiter se comporte como um 
gigantesco gerador de sinais espacia l .  Correntes i ntensas 
de elétrons e outras partículas, circulam em torno do 
planeta gerando ondas de rádio. Júpiter é um gigantesco 
transmissor de rádio que concentra boa parte da sua ener­
gia na faixa de 18 a 30 MHz! 

-:- Ondas Curtas! Dessa eu não sabia!  - Cleto, 
sempre interessado em telecomunicações, manifestava seu 
espanto. 
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- Na verdade, em determi nados momentos, a emis­
são de s inais  de J úpiter nesta faixa chega a ser mais forte 
do que a do próprio Sol ,  que é mi l hares de vezes maior e 
mais quente! Podemos dizer que aqui na terra , os s i nais 
que chegam mais fortes até nós em determinados momen­
tos, são j ustamente os emitidos por Júpiter. 

- É possível captar tais s i nais? - A curiosidade 
de Beta a umentava, pois falava-se agora em ondas de 
rádi o .  

-
\
S i m . !  Com u m a  boa a ntena direci onal e um 

receptor de comunicações que tenha uma sensibi l i dade de 
pelo menos 1 microvolt é possível "ouvir" Júpiter. 

- A surpresa dos rapazes foi grande: 
- Ora , então para captar os sinais de Júpiter não é 

preciso dispor daquela s  grandes antenas parabólicas dos 
radiotel escópi os? 

Pegando um l ivro da estante, o Professor Venturá 
trouxe mais a l gumas n ovidades: 

- Vej a !  Este é um l ivro d e  Radioastronomia para 
amadores publicado nos Estados U nidos (RadioAstronomy 

For The Amateur - TAB BOOKS N. 714) e mostra como se 
pode adaptar um s i m ples "receiver" que tenha a faixa de 
ondas curtas', e com u m  sistema de antenas que cabe no 
q u i n ta l ,  r e g i stra r os s i n a i s  d e  J ú p i te r .  M u i tos 
Radi oastrônomos amadores usam técnicas si mples para 
explorar ondas de m undos distantes, mostrando que Ciên­
cia pode ser feita com recursos si mples! 

Neste momento parece que os dois rapazes acorda­
ram .  A pergunta foi de Beta: 

- Mas, e o que tudo isso tem a ver com o cometa? 
- J unte a i onosfera, o campo magnético, a atmos-

fera espessa, a gravidade poderosa, emissões de rádio 
potentes a um cometa que está passando despreocupada­
mente por perto e as coisas começam a acontecer! 

Cl eto fez mais  uma observação: 
- Puxa, já  começo a perceber! O cometa é atraído, 

entra violentamente na atmosfera e com isso afeta campos 
magnéticos e a própria i onosfera de Júpi ter, causando 
fenômenos também elétricos, talvez enormes emissões de 
rádio que faci l mente serão captadas na terra, ou quem 
sabe até i nterfi ram nos nossos sistemas de telecomunica­
ções, certo? 

Cleto racioci nava rápido, e i sso l h e  permitia chegar 
a conclusões faci l mente. Ele estava mais uma vez certo, 
mas as expl i cações finais tinham de vir do Professor 
Ventura. 

- Vamos imaginar então a seqüência de fatos, 
como se fi l ma da por uma câmara colocada numa astrona­
ve a uma distância segura . - O professor fez um gesto 
como se estivesse empunhado uma câmara de vídeo e 
conti nuou: 

- U m  cometa nada mais é do que uma enorme 
rocha, com a lgumas dezenas de quilômetros de diâmetro, 
e que é recoberta de certas "impurezas" como gelo co­
mum, gelo seco, partícul as de poeira, etc. Como seu diâ­
metro é pequeno para ter uma gravidade i mportante, entre 
a l gumas centenas de m etros a a lgumas centenas de qúi lô-
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metros para os maiores, este materia l  se ma ntém aglome­
rado mais devido a baixa temperatura do que a qual quer 
outra coisa. Mas, de onde vem os cometas? 

O professor foi brusco na mudança de assunto, 
i ncl ui ndo uma pergunta e o l ha ndo para os rapazes que 
prontamente responderam: 

- Do espaço, é claro! 
- Sim, mas de onde no espaço? - O professor 

i nsisti u e como os dois não soubessem dizer, e le  expl i cou: 
- No espaço existe uma grande quantidade de 

corpos de pequenas di mensões que podem ter as  mais 
diversas origens segundo os astrofísicos, como por exem­
plo restos da formação de nosso sistema solar, restos de 
explosões de estrelas, etc. A maioria desses restos que 
vaga próximo de estrelas ou planetas acaba por perder sua 
parte "leve" ou seja,  o gelo e a poeira e se tornam asteróides, 
caindo eventualmente nos planetas e nas estrelas, ou ai nda 
vagando a sua vol ta como asteróides e pla netóides e até 
satél ites. Os grandes planetas,  como Júpiter, têm vários 
satéli tes que podem ter esta o ri gem. 

O professor l evantou e foi até um quadro negro 
onde esboçou uma representação do sistema solar com as 
estrelas mais próximas. O Sol ocupava como uma bol inha,  
uma posição central e a sua volta giravam os planetas. As 
estrelas distaftles eram também bol i nhas, tendo algumas 
seus planetas. O Professor Ventura tomou fôlego para 
continuar: 

- No entanto, entre as estrelas, ou seja entr'e o Sol 
e as estrelas mais próximas, a l ém dos confi ns de Plutão a 
uma distância de várias dezenas de bi lhões de quil ôme­
tros, existe uma região em que os corpos nela existentes 
ficam muito vagamente presos às gravidades dos astros 
maiores, uma espécie de " l i m bo" espaci a l .  Um corpo 
nesta região estaria numa região "indefi nida" em que não 
se poderia dizer se ele pertence a o  s istema solar ou ao da 
estrela mais próxima (Alfa d o  Centauro) . A temperatura 
neste local também é baixíss ima,  pois estaria muito l o nge 
do calor do sol ou de qualquer outra estrel a .  Em outras 
pa lavras, um cometa nesta região se manteri a i ntacto ou 
"congelado" por bilhões de anos. 

- Uma chocadeira de cometa s ! .  . .  - brincou Beta. 
- Sim, isso mesmo! Um astrônomo h ol andês de 

nome Oort foi que i ndicou pela primeira vez, a possibi l i ­
dade de nesta região do espaço, existirem m i l hões de 
cometas "congelados", espera ndo a vez para se manifesta­
rem .  

- Mas, como um cometa "acorda" dessa h i berna-
ção? 

- Um pequeno distúrbio gravi tacional  na região de 
Oort e pronto: um cometa adormecido "despenca" em 
direção a estrela mais próxima,  acelerando cada vez mais 
a medida que a gravidade se torna mais forte. 

- Puxa! Vindo de tão l onge a velocidade que pode 
adquirir é enorme! - A afirmação de Cleto tinha sua 
lógica. O professor não parou com a seqüência de explica-
ções. 

- É fáci l cal cular que a velocidade que o cometa 
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chega ao Sol é a velocidade de escape do sistema . Na 
região de Júpiter essa velocidade está entre 80 000 e 
200 000 quilômetros por hora! . 

- Nossa, é uma velocidade enorme! 
- Se nenhum planeta "atrair" o cometa tornando-

o um satél i te seu, o cometa tem duas possi bi l i dades: cair 
sobre o Sol, sendo destruído, ou fazer uma volta rápida 
nas suas proximidades para voltar ao espaço. Dependendo 
dessa volta ele pode passar a girar periodicamente aproxi­
mando-se do Sol, como faz o Hal ley, ou ainda voltar para 
os confins do universo não mais retomando. 

O professor levantou então o dedo para um alerta 
i nteressante: 

- Uma tercei ra poss ibi l idade importante que ocor­
re nessa "visita" de um cometa, é que se ele se aproximar 
muito de um planeta de grande gravidade, como nosso 
Júpi ter, ele pode ser capturado ou destruído, ou seja, se 
partir em mui tos pedaços. O cometa que vai agora cair em 
Júpiter, em sua órbita anterior, já se despedaçou e o que 
agora teremos na real idade será uma "chuva" de fragmen­
tos e não propriamente um impacto direto' 

Todos os cometas têm uma cauda ou pelo menos 
devem ter e este pormenor não foi esquecido por Beto que 
estava impaciente, pois o professor não havia fa lado nada 
a respei to, \) 

- Mas, e a cauda? 
- Sim, já chegamos lá  quando o cometa está con-

gelado nada acontece, mas à medida que ele se aproxima 
do Sol, sua temperatura aumenta e o material de sua 
superfície começa a se desprender, evaporando-se ou sen­
do pulverizado; forma-se então a tradicional cauda. 

- Realmente! Todo cometa deixa para trás uma 
cauda! - a afirmação de Beto, l evou o professor a uma 
censura: 

- Para trás não! A l uz solar exerce pressão, e o 
material desprendido é "empurrado" na direção contrária 
a do Sol . Quando o cometa se aproxima do Sol , â cauda 
realmente fica para trás, mas quando ele vai embora, a 
cauda vai na frente ! Você nunca ouviu falar do "vento 
solar"? 

Beto fez um sinal negativo com a cabeça. O profes­
sor continuou. 

- No nosso caso interessa então o que vai aconte­
cer com esse cometa que está i ndo em di reção a Júpiter. 
Vamos fi lmar a cena '  

O professor mudou de posição na poltrona : 
- Atraído pelo Sol, nosso cometa deixou a alguns 

mi l hares ou até mi lhões de anos, a região de Oort e já fez 
a lgumas órbitas em tomo do Sol . No entanto, com uma 
força gravitacional descomunal ,  Júpiter acabou por mudar 
a "rota" desse cometa . A mudança foi tal ,  que numa 
primeira passagem mui to perto de Júpiter e depois do Sol, 
ele se despedaçou e foi "capturado" pelo sistema' solar. 
Uma fotografia  recente tirada pelo Observatório Hubble 
em órbita ao redor da terra mostrou que o cometa na 
realidade é formado por mais de 20 pedaços. Numa segun­
da órbita se constatou então a possibi l idade de um cho-
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que! E, este choque está previsto para uma data entre o dia 
18 e 21 de junho de 1994! 

- É o fim do mundo ! - brincou Beto . . .  
Os rapazes imaginavam então a cena, talvez como 

num filme de George Lucas, com mui tas explosões e 
fragmentos lançados no espaço. O professor continuou: 

- Evidentemente, como o cometa vem dos confi ns 
do nosso sistema, seu choque em Júpi ter deve ser "por 
trás" em relação à nós, pois Júpiter é uin planeta externo. 

- Não entendi !  - Beto não conseguiu  acompanhar 
o raciocínio. O professor resolveu expl icar melhor: 

- Júpiter está entre nós e o cometa . Isso significa 
que o cometa vi ndo de longe em di reção ao sol , vai atingí­
lo não na face que está voltada para nós e si m do outro 
lado. - Fazendo gestos e mostrando o desenho, o profes­
sor conseguiu transm

'
i ti r  a idéia. Ele conti nuou: 

- Quando o cometa se aproximar a algumas cente­
nas de mi lhares de quilômetros de Júpi ter, as coisas já 
começam a acontecer. Nestas a l turas ele já  terá a lguma 
cauda resultante da evaporação dos g�ses mais l eves, que 
também ajudam a expel ir alguma poeira . 

- O cometa, ou melhor dizendo, seus pedaços, 
conforme mostraram as fotografias do Hubble tem, ainda 
muitos gases e poeira 'restantes da última passagem .  -
Beto interferiu, pois ti nha l ido isso no jornal .  

O professor continuou, sem se incomodar muito 
com a observação: 

- Quando o cometa fragmentado atingir as cama­
das mais a l tas da atmosfera de Júpiter; o a tri to vai aquecer 
e intlamar estes pedaços que tenderão até a explodir ou se 
fragmentando mais. Esse aquecimento ioniZa os gases da 
atmosfera produzindo então um verdadeiro "curto-circui ­
to" na  ionosfera do planeta, pelas dimensões do fenôme­
no. Os sinais produzidos, pela sua i ntensidade já poderão, 
quem sabe, ser detectados na terra, considerando-se o 
tempo que levam para chegar até aqui ,  de a lgumas deze­
nas de minutos. 

- Por isso seria mui to i mportante não só observar 
visualmente fenômeno, como também ficar atento aos 
sinais eletromagnéticos da faixa de ondas curtas, emitidos 
pelo planeta nesta hora , 

. 
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- Sim, é i sso mesmo Beto! Mas, o fenômeno não 
termina por aí. Penetrando profundamente na atmosfera 
de Júpiter, os pedaços do cometa provocam imensas ondas 
de choque e calor, que se compara a muitas bombas 
atômicas estourando simultaneamente e sabe-se lá de que 
forma eles atingem a parte líquida e depois sólida do 
planeta. Uma marca ou mais, talvez semelhante a famosa 
"mancha vermelha" de Júpiter, seja produzida. 

- Mancha vermelha? O que é isso? - Beto, co­
nhecendo pouco astronomia nunca tinha ouvido falar do 
"acidente geográfico" mais famoso de Júpiter. 

- Júpiter tem uma atmosfera espessa e nada se vê 
de sua superfície, que mal sabemos se tem regiões líqui­
das e sólidas e a que profundidade. Assim, tudo o que 
vemos naquele planeta são faixas de nuvens que mudam 
constantemente. Não existe nenhum detalhe fi xo em Júpiter, 
como por exemplo, os contornos de continentes como na 
Terra, montanhas e vales na luz, etc. No entanto, existe 
um único objeto que tem se mantido mais ou menos 
constante na superfície de Júpiter durante muitos anos: 
uma mancha vermelho-alaranjada, algumas dezenas de 
vezes maior que a terra e cuja origem não sabemos expli­
car totalmente. 

- Uma enorme pedra? - era uma suposição de 
Beto. 

- Evidentemente não! Não se acredita que na su­
perfície de Júpiter, uma estrutura de tais dimensões possa 
se manter sólida e visível daquela forma. As suposições 
são de que se trata de uma "abertura" na atmosfera, que 
pennite ver o interior quente do planeta ou turbulências 
das camadas inferiores da atmosfera, onde teria caído 
talvez a mi lhares de anos um cometa. 

- E o fenômeno pode se repetir agora? 
- Exatamente! Cleto tem razão, e isso justifica o 

interesse pelei impacto. Voltando então a queda do come­
ta, que i nterrompemos "na metade", o que pode ocorrer é 
que esta onda de choque "abra um buraco" na atmosfera, 
expondo o ponto de i mpacto a milhares de qui lômetros 
abaixo, onde uma fantástica explosão vai ocorrer, com a 
produÇão de muito ca lor. 

- E nós não vamos ver i sso! - O desapontamento 
de Beto tinha explicação. Novamente entrou em ação o 
professor: 

- Sim, mas 
·
não neste momento. Conforme eu 

expliquei os impactos ocorrem na face que não está volta­
da para o lado da terra. Mas os fantástiCos resultados da 
explosão pennanecerão por um bom tempo, e em menos 
de 3 horas, com a rotação rápida do planeta, o local dos 
i mpactos estará aparecendo para nós. Aí será possível ver 
o que ocorreu: provavelmente uma enorme abertura na 
atmosfera, com uma emissão de luz devido ao calor rema­
nescente, e os resultados da onda de choque que se propa­
gam pelo planeta! 

- E os fenômenos elétricos? 
- Certamente serão fenomenais! - comentou o 

professor - Um enorme curto-circuito na ionosfera e a 
turbulência das correntes atmosféricas, deverão gerar des-
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cargas elétricas, monumentais, ou seja, raios. Estes serão 
acompanhados pela emissão de ondas em todo o espectro, 
é claro, com uma concentração nas frequências mais bai­
xas, que chegarão até nós. Esta turbulência deverá durar 
dias, semanas ou até mesmo anos, com uma atividade 
elétrica intensa. 

- Mas e a destruição de Júpiter? Existe alguma 
possibilidade? 

- Evidentemente a i ntegridade do planeta não cor­
re perigo algum. Mesmo chocando-se com a terra, um 
planeta muito menor, um cometa como este poderia no 
máximo abalar a vida, e é o que se julga ter ocorrido 
quando da destruição dos dinossauros. Júpiter, entretanto, 
não tem vida conhecida, e muito pouco de sólido ou 
pennanente para ser destruído. Teremos apenas a movi­
mentação de grandes massas de matéria e muita energia, 
que certamente vão ter algum efeito· sobre nós. 

- Um tiro numa bola de gelatina ! - o  comentário 
de Beto servia muito bem para descrever o que provavel­
mente ocorreria em termos gerais. 

A observação de tudo i sso na prática, entretanto, é 
o que mais mexia com a curiosidade de Beto e Cleto. 

- E qual seria a chance de vermos tudo i sso? 
O professor deu algumas esperanças: 
- Mesmo sendo um fenômeno de enormes dimen­

sões, a distância de Júpiter até nós não pode ser conside­
rada pequena. 

As seis centenas de mi lhões de quilômetros, que 
temos até lá nas melhores condições, e agora ele está um 
pouco mais longe, não facilita muito as coisas para quem 
quer fazer uma observação. 

- Que tipo de i nstrumentos precisamos ter? 
- Com um telescópio pequeno, aumentando umas 

30 vezes e com objetiva de 5 cm, Galileu descobriu as 4 
luas maiores de Júpiter! Um telescópio pequeno já permi­
te ver Júpiter como uma ervi lha ou até uma bolinha de 
gude, e em condições favoráveis poderemos com um au­
mento de 100 a 200 vezes, e uma objetiva de pelo menos 
7,5 cm, ver algumas faixas de nuvens, pois é difícil prever 
exatamente o que pode acontecer. A observação de por­
menores entretanto, deve ser deixada para os grandes 
i nstrumentos dos observatórios. 

- Isso significa que temos mai s chances com o 
rádio? - Beto poderia estar com a razão. 

- Para dizer a verdade, acho que teríamos mai s 
chances de descobrir alguma coisa, ligando um receptor 
de ondas curtas, a uma boa antena e sintonizá-lo fora de 
estação, ligando-o a um registrador gráfico, do que ficar 
olhando para cima, mesmo que com um bom telescópio. 

- Puxa! 
As explicações do Professor Ventura foram mais do 

que suficientes para dar uma visão real do que iria ocorrer. 
Se realmente for assim, quais resultados teve a 

ciência com a observação do fenômeno, ficam por conta 
do leitor que pode fazer a comprovação do que dissemos 
nesta história escrita, algum tempo antes do dia previsto 
para que tudo acontecesse. • 
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/' AUTOCAD - EngQ,Alexandre LC.Cenasi - 332 págs. 
Obra q ue  oferece ao engenheiro, projetista e desenhista uma expla­

nação sobre como implantar e operar o Autocad. O Autocad á um sofware 
que trabalha em microcomputadores da linha IBM-PC e compatíveis. Um 
sotware gráfico é uma ferramenta para auxílio a projetos e desenhos . .  

AMPLIFICADOR OPERACIONAL - Eng'. Roberto A. Lando e Eng'. 
Sergio Rios Alves - 272 págs. 

Ideal e Real em componentes discretos. Realimentação, Compensa­
ção, Buffer, Somadores, Detetor e Picos. Integrador, Gerador de Sinaiss, 
Amplificadores Áudio Modulador Sample-Hold etc. Possui cálculos e proje­
tos de circuitos e salienta cuidados especiais . . .  

APROFUNDANDO-SE NO MSX - Piazzi Maldonato, Oliveira - 1 150 pág. 
Detalhes da máquina: como usar os 32 kb de RAM escondidos pela 

ROM, como redefinir acaracteres, como usar o SOUND, como tirar cópias 
de telas gráficas na impressora, como fazer cópias de fitas. A arquitetura 
do MSX, o 810S e as variáveis do sistema comentado e um poderoso 
disasembler . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

COLEÇAo CIRCUITOS & INFORMAÇÕES - VOL I, 11, IV, VI - Newton 
C. Braga 

Uma coletânea de grande utilidade para engenheiros, técnicos, estu­
dantes, etc. Circuitos básicos, características de componentes, pinagens, 
fórmulas, tabelas e jnfo�ações úteis. 

(Cada) . .  . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
CURSO DE BASIC MSX - VOL I - Luis Tarcílio de Carvalho Jr. e 

P lierluigi Piazzi - 104 págs. 
Este livro contém abordagem completa dos recursos do BASIC MSX, 

repleta de exemplos e exercícios práticos. Escrita numa liguagem clara e 
didática por dois professores experientes e criativos, esta obra é o primei­
ro curso sistemático para aqueles que querem realmente aprender a 
programar. . . . . .  , . , .. . , . , . . . . .  " , , . . . . . . . , . . .  , , . .. . . . . . . .  , . . . .. . . . . . . .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . .. . . . . .  . 

CIRCUITOS E DISPOSITIVOS ELElRÔNICOS - LW. Turmer -
462 págs. 

O objetivo desta quarta edição foi o de apresentar dentro do alcance 
de um único volume, ass técnicas e conhecimentos mais recentes com 
vistas a fornecer uma valiosa obra de consuha para o engenheiro eletrc> 
nico, cientísta, estudante, professor e leitor com interesse generalizado 
em eletrônica e 'suas aplicações . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

COLEÇAo DE PROGRAMAS MSX VOL 11 - Renato da Silva Oliveira. 
Programas com rotinas Basic e Uguagem de máquina, jogos, progra­

mas didáticos, de estatísticas, matemática financeira e desenhos de 
perpectiva, para o uso de impressora e gravador cassete, capítulo espe­
cial mostrando o jogo ISCAI JEGUE, paródia bem humorada do SKY 
JAGAR! - 1 44 págs . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............ . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

DESENHO ELETROTÉCNICO E ELElROMECANICO - Gino Del 
Monaco - Vitório Re - SH5 págs. 

Esta obra contém 200 ilustrações no texto e nas figuras, 1 84 pran­
chas com -exemplo aplicativos, inúmeras tabelas, normas INI, CEI,UNEL, 
ISO e suas correlações com a ABNT. I nd icado para técnicos, engenheiros, 
estudantes, de Engenharia e Tecnologia S uperior ....... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  , .. . . 

DICIONÁRIO DE ELETRÔNICA - Inglês! Português - Giacomo Gardini 
- Noberto de Paula Uma - 484 págs. 

Não precisamos salientar a importância da língua inglesa na eletrôni· 
ca moderna. Manuais, obras técnicas, catálogos dos mais diversos produ-
tos eletrônicos são escritos neste idioma . . . . .. . . . . . . . . . . . .. . . . . . .  " . . . . .  " . . . . . . . . . . .. .. .. 

ELEMENTOS DE ELElRÔNICA DIGITAL - Francisco G.  Capuano e 
Ivan V. Ideota - 352 págs. 

Iniciação a Eletrônica Digital, Álgebra de Boole, Minimização de Fun­
ções Booleanas, Circuitos Contadores, Decodificadores, Multiplex, 
Demultiplex, Display, Registradores de Deslocamento, Desenvolvimento 
de Circuitos Lógicos, Circuitos Somadores, Subtratores e outros . . . . . . . . . . . .  . .  

ELETRÔNICA INDUSlRlAL - (Senvomecânico) - Giafranco Figini -
208 págs. 

A teoria da reg ui agem automática. O estudo desta teoria se baseia 
normalmentee em recursos matemáticos que geralmente o técnico médio 
não possui. Este livro procura manter a ligação entre os conceitos teóricos 
e os respectíivos modelos físicos . . . .  

ELETRÔNICA INDUSlRlAL - Circu"os e Aplicações - Gianfranco Figini 
- 338 págs. 

Este livro vem completar, com circuitots e aplicações o curso de 
Eletrônica industrial e Servomecanismos junto aos institutos Técnicos 
I ndustriais. O texto dirige-se também a todos os técnicos que desejam 
completar seus conhecimentos no campo das aplicações industriais da eletlÓnica. 

ELETRÔNICA DIGITAL - (Circu"os e Tecnologias) - Sergio Garue -
304 págs. 

Na eletrônica está se consolidando uma nova estratégia de desenvol­
vimento q u e  mistura O conhecimento técnico do fabricante de 
semicondutores com a experiência do fabricante em circuitos e arquitetura 
de sistemas. Este livro se voha aos eleméntos fundamentais da eletrônica 
digital . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . .  

ELETROTÉCNICA - Aux. técnico para projetos e manutenção elétrica 
- Ivano J.Cunha • 192 pags. 

Corrente ahernada, Eletromagnetismo, Motores elétricos, Dispositi­
vos eletrônicos, Eixos (Feed Drives), Máquinas Equipadas com CNC, 
Fluxogramas para funcionamento elétrico de maquina CNC,Fórmulas . .  

ENERGIA SOLAR - Utilização e empregos práticos - Emilio Cometa 
136 pags. 

A crise de energia exige que todas as alternativas possíveis sejam 
analisadas e uma das mais abordadas é, a energia solar. Este livro é 
objetivo, evitando dois extremos: que a energia solar pode suprir todas as 
necessidades futuras da humanidade e que a energia solar não tem 
aplicações práticas em nenhum setor. . . . .. . . . . . . . .. . . . .. . " .. 
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GUIA DO PROGRAMADOR - Jammes Shen - 172 págs. 
Este livro é o resuhado de divecsas experiências do autor com seu 

microcomputador compatível com APPLE I I  Plus e objetiva ser um manual 
de referência constante para os programadores em APPLE-SOFT BASte e 
em INTERGER BASIC . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

LABORAT6RI0 DE ELETRICIDADE E ELETRÔNICA - Francisco 
Gabriel Capuano e Maria Apar�cida Mendes Marin - 304 págs. 

Este livro visa dar um suporte teórico e prático aos principais concei­
tos no campo da eletricidade e eletrônica básica. Uma obra estritamente 
necessária a estudantes de cursos técnicos profissionalizantes, bem como 
dos cursos superiores . .  

LINGUAGEM C - Teoria e Programas - Thelmo João Martins Mesquita 
- 138 págs. 

O livro e muito sutil na maneira de tratar sobre a linguagem. Estuda 
seus elementos básicos, funções básicas, funções variáveis do tipo Polnter 
e Register, Arrays, Controle do programa. Pré-processador, es.truturas, 
uniões, arquivos, biblioteca, padrão e uma série de exemplos . . .  

LINGUAGEM DE MÁaUINA DO APPLE - Don Inman - 300 págs. 
A finalidade deste livro é iniciar os usuários do computador Apple que 

tenham um conhecimento de linguagem Basic, f1a programação em liguagem 
de máquina. São usados sons,· gráficos e cores tornando mais interessan­
tes os programas de demonstração, sendo cada nova instrução detalhada. 

MANUAL BÁSICO DE ELETRÔNICA - L.W.Tumer - 416 págs. 
Obra indispensável para o estudante de eletrônica, Terminologia, 

unidades, fórmulas e símbolos matemáticos, história da eletrônica, concei­
tos básicos de física geral, radiações eletromagnéticas e nucleares, a 
ionosfera, a troposfera, ondas de rádio. materiais e componentes, válvulas 
e tubos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . .  , . . . . . . . . . . , .. . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . . .  " . . . .. , . . 

MANUAL DE INSlRUMENTOS DE MEDIDAS ELETRÔNICAS - Fran­
cisco Ruiz Vassalo - 224 págs. 

Este livro aborda as técnicas de medidas, assim como os instrumen­
tos usados como voltímetros, medidas de resistências. Este livre aborda 
as técnicas de medidas, assim como instrumentos usados como voltí metross, 
amperímetros, medidas de resistências, de capacitâncias, de freqüências 
etc. Livro para o estudante e o técnico que querem saber como fazer as 
medidas eletrônicas em equipamentos . .  

MANUAL DO PROGRAMADOR PC HARDWARE / SOF1WARE -
Antônio Augusto de Souza Brito - 242 págs. 

Este livro foi escrito para o técnico, engenheiro, profissional de 
informática e hobista interessados em espionar os recursos do PC, colo­
cando o microcomputador não como uma caixa preta que executa progra· 
mas, p.,rém como um poderoso instrumento interfaceando com o mundo 
real.. " .. . . . . .. . . .. . 

MS-DOS AVANÇADO - Carlos S.  H. Gunther Hubschi Jr. - 276 págs. 
De forma geral este livro, destina-se a todos os profissionais na área 

de informática que utilizem o sistema operacional MS-DOS, principalmente 
aqueles que utilizem no nível bastante avançado. A obra tem por objetivo 
suprir deficiência desse material técnico em nosso idioma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

MA TEMÁTlCA PARA A ELETRÔNICA- Victor F. veley - John J. Dulin -
502 pags. 

Resolver problemas de eletrônica não se resume no conhecimento 
das fórmulas. A matemática é igualmente importante e a maioria das falhas 
encontradas nos resultados deve-se às deficiências neste tratamento. Eis 
aqui uma obra indispensável para uma formação sólida no tratamento 
matemático . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  " . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . 

PERIFÉRICOS MAGNÉTlCOS PARA COMPUTADORES - Raimundo 
Cuocolo - 196 págs. 

Hardware de um micro compatível com o IBM-PC · Firmware (peque­
nos programas aplicativos) - Software básico e aplicativo - Noções sobre 
interfaces e barramentos - Conceitos de codificação e gravação - Discos 
flexíveis e seus controladores no PC - Discos Winchester e seus 
controladores . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . .. .  < . . . . . . . . . . . . . . .. . .  , . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

PROGRAMAÇAo AVANÇADA EM MSX - Figueiredo, Maldonado e 
Rosetto - 160 págs. 

Um livro para quem quer extrair do MSX tudo o que oferece. Todos os 
segredos do firmware do MSX são comentados e exemplificados, truques 
e macetes sobre como usar linguagem de máquina do Z-80 são ensinados. 
Obra indispenável para o programados do MSX .. 

PROGRAMA PARA O SEU MSX (e para você também) - Nilson 
Maretello & Cia. - 124 págs. 

Existe uma grande quantidade de "hobbistas", a maioria usuários de 
MSX, que encaram o micro como uma "máquina de fazer pesar'. Este livro 
foi organizado para esses leitores, que usam seu MSX para melhorar a 
qualidade do "SOFrER' de seus cerébros.. .  I 

TELECOMUNICAÇOES Transmissão e recepção AM / FM - Si51emas 
Pulsados · Alcides Tadeu Gomes - 420 págs. 

Modulação em Amplitude de freqüência - Sistemas Pulsados, PAM, 
TWM, PPM, PCM, Formulário de Trigonometria, Filtross, Osciladores Pro­
gramação de Ondas, Unhas de Transmissão, Antenas, Distribuição do 
Espectro de freqüência . .  

TEORIA E DESENVOLVIMENTO DE PROJETOS DE CIRCUITOS 
ELETRÔNICOS-Eng' Antonio M.v.CipeUi Waldir J.Sandrini-40B pags. 

Diodos, Transi510res de junção FET, MOS, UJT, LO R, NTC , PTC, 
SCR, Transformadores, Amplificadores Operacionais e suas aplicações em 
projetos de Fontes de Alimentação, Amplificadores, Osciladores de relaxa­
ção e outras, 

100 DICAS PARA MSX - Renato da Sitva Oliveira - 1 g2 págs. 
Mais de 100 dicas de programação prontas para serem usadas. Téc­

nicas, truques e macete sobre as máquinas MSX, numa linguagem fácil e 
didática. Este livro é o resuhado de dois anos de experiência da equipe 
técnica da Editora ALEPH, . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . .  
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152 - C Is Lineares - Substituição - """""""""' "  
155 - CCE - Esquemas elétricos Vol. 9 -" 
157 - Guia de oonsertos de rádios portáteis, 

gravadores transistorizados -,. 
181 - National- TVC - Esquemas elét.-
172 - Multitester - Téc, de Medições _ "" " "  
188 - Sharp - Diagramas Esquemátioos TVC" 
188/1 - Sharp - Diagramas Esquemáticos -

5,750,00 

2,860,00 

3,030,00 
12,360,00 
3,320,00 
2,890,00 

, ESOafAOO 

Audio & TVC, " , ,""" """", ,'" ' ' ' ' '' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ,, ' ' ' ' ' ' '' ' 3,320,00 
192 - Sanyo CTP - 6723 - Man, de Serv""", 4,120,00 
199 - Ajustes e calibragens - Rádios AM!FM, 
Tape Decks, Toca disoos - " ESOafAOO 
213- CCE Esquemas elétricos Vol. 1 0 -", , , , , , , ,  
215 - Philips - KL8 - Guia Técnico _ " " ,  , , '  ES.:DTAOO 
218 - Philco - TVC - Esquem, Elétrioos - """""" ESOafAOO 
217 - Gradiente Vai, 4 - """ '"' ' 6,050,00 
220 - laboratório Experimental para 

Microprocessadores - Protoboard -. . . .  " .  
224 - Manual d e  equivalências e características 
de transistores I aHabética -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  , , ' o  
225 - Manual de equivalências e características 
de transistores / numérica -, , , ,  " , , "  
228 - Manual d e  equivalências e características 
de transistores 2 N / 3 N - " " "  " " """""""", ,  
230 -CCE - Videocassete VCR 9800 - , 
231 - CCE - Manual Técnico MC-5000XT -
Compatível com IBM PC - XT - """""""""" , , , ,  
233- Motorádio - Esquemas elét. Vol.4 _ " "  

2,930,00 

7,860,00 
4,550,00 

6,050,00 

234 - Mitsubishi - TVC e apar, de som- """" """ESOafAOO 
�34/1 - Mitsubishi - Diagrama Esquemátioo 
Audio" " " , """""""""" 
�34/2 - Mitsubishi - Diagrama esq uemático • 
Audio" " "" ,,,,.,,, . ,  .. , . ,  
235- Philco - TV P&B-""" """""""."" 
238 - CCE - Esq,  elétrioos Vol. 11  -" """"" """", 
237 - Sanyo - Manual Básioo - Videocassete 

3,030,00 

3,030,00 
13,620,00 

3,480,00 

VHR 1 1 00MB -""""" """""",.", , ,  6,460,00 
238 - National - Aparelhes de som -"""""""""", 4.120,00 
238/1 - National - Aparelhes de som """"""""" ESOafAOO 
239 : C Is e Diodos - Substnuição -" 
240- Sonata Vol. 2 -""""""""""""" 3,030,00 
241 - Cygnus Esquemas elétricos -" .""" ,  
242 - Semp Tos hiba -_TVC sistema prático de 
localiz, de  defeitos -" " """"'"' ' ' ' ' ' ' '  "" "", ESOafAOO 

CR$ 

243 - CCE - Esquemas elétricos Vol" 3,195,00 
244 - CCE - Esquemas elétricos Vol""", 3,030,00 
245 - CCE - Videocassete VCP 9X - 5" 
251 . Evadin Manual Técnico TVC Mod 
200 1 Z / 1 620 / 1 621 12020 /2021 ..  
253 . Evadin Manual de serviço TC 
3701 (37* - TV)- """"""""""""""" 
255 - CCE - Esquemas elél Vol. 1 4  -
�58/1 - Sanyo - Esquemas elétricos -
Audio""""""" """"" """"""", ,, .,. 
�58/2 - Sanyo - Esquemas elétricos -
Audio" " " ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' '' ' ' ' ''''''''''''' 
258 - Frahm - Áudio - "'" 
259 · Semp Toshiba - Audio - "' "  " """" 
281 . Sony - Compact Disc (Disco Laser) 

2,930,00 

3,195,00 

3,195,00 
8,680,00 
7,070,00 

teoria e funcionamento · . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7.670,00 
282 · CCE - Esquem, elétricos Vol, 1 5  _" 3,920,00 
2&3 · Bosch · Toca fitas! auto rádios 
esquemas elétricos Vol. ... 
283/1 - Bosh - Toca fitas autorádios 
esquemas elétricos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
2&3/2 · Bosh · Toca fitas autorádios 

2,720,00 

esquemas elétricos.. , . . . . . . . . . . .  : . . . . . . . . . . . . ES:DI:AID 
284- Projetos Amplif, de Audio Trans " , 5,770,00 
267 · Sony · Diagrama esquemático Áudio 
Vol, 3 Nacionais -""""""""" '" ' ' '' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' '' 7,670,00 
268· Sony . Diagrama esquemático Áudio 
Vol, 4 Nacionais - """"""""""" " 8, 1 10,00 
289 - Laner I Vnale STK I Maxsom I 

Walferig�eynolds I Campeão -" 7,850,00 
270 · Bosch - Auto rádios, toca fitas e 
equalizadorboosterVol. 3- """""""""'"  5.750,00 
271 · Tojo · Diagramas esquemáticos - . . . .  IRJJrA[O 
272 - Polyvox - Esquemas elét. Vol. 2 ·" 3.270,00 
272/1 - Polyvox - Esquemas elétricos" 3,270,00 
272/2 - Polyvox - Esquemas elétricos 3,270,00 
273 - Semp Toshiba · TVC- Diagramas 

esquemáticos -. . . . . . . . . .  . 
275 · Bosch - Toca fnas digitais, auto 
rádios! boosterVol. 4 - . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
278 - CCE - Esquemas elét. Vol. t 6 - ""'" EnJrA[X) 
278/1 - CCE · Esquemas elétricos.. 2,720,00 
278/2 - CCE - Esquemas elétricos" , ' 
277 - Panasonic (NationaQ -
Videocassete PV4900· , . .  " , , , ,, 5,750,00 
278· Panasonic (National) - Câmera NV­
M7PX/AC Adaptor -" 9,060,00 
280 - Gradiente - Esq, elél Vol. 1 - """""ES:DI:AID 
280/1 - Gradiente - Esq, elétricos""", "BnJIl',[I) 
281 - Gradiente - Esq, elél Vol. 2 _"" 8,920,00 
282 - Glossário de videocassete _" 4.120,00 
283 - National - Forno microondas -
NE7770B 17775 /5206 / 7660B -" 
284 - Faixa do cidadão - PX 11 metros . .  
285 - Giannini - Esquemas elét Vol. 1 -. .  
2M - Giannini - Esquemas elêt. Vol. 2 -. . . .  
287 · Giannini - Esquemas elêt. Vol. 3 -. .  
2 88  -Amelco - Esquemas elél VaI. 1 _ "  

5,040,00 

7,250,00 
9,980,00 
7,080,00 

289 - Amelco - Esquemas elél Vol. 2 -""" 5,750,00 
280 - O Rádio de Hoje - Teoria e prática -
Rádio- Reparação _""""" """ IRJJrA[O 
291 - Telefunken - TV P&B - Esq, elét.-"", 4,550,00 
291/1 • Telefunken - Esquemas elétricos 
TV preto e bran:::o . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
292 - Telefunken- TVC Esq, elét. - " " " " "ES:DI:AID 
293 - CC E- Esquemas Elétricos Vo1.1 7" 
294 - Facsímile - Teoria e reparação -. . 
2911 - Panasonic (NationaQ -
Videocassete NV - G46BR -" 
297 - Panasonic (NationaQ ­
Videocassete NV -1 P6BR -
298 - Panasonic (NationaQ -
Videocassete NVG21 /G20/Gll'DSl P""" 
301 - Telefunken - Esq, elél - Audio _ " " " "  
302 - Tojo - Manual de serviço TA-707" " " 
303 - Tojo - Manual de serviço TA-808""" 
304 - Sony - Manual de serviço 

8,280,00 

5,830,00 

4,550,00 

8,570,00 
2,350,00 
2,490,00 

videocassete SLV-506R -",.""""" .. """", 8,490,00 
308 - Sanyo - Esq, elét. Videocassete 
VHR-l l 00/1 300/1 600/1650 MB/2250""" 
309 - Toshiba - Esquemas elét. 
Videocassete - M-51 30B/M5330B-", """Enl:AID 
309/1 - Toshiba - Esquemas elétricos 

CR$ 

vídeocassete - M5330B """""""""""""" "" , 4,240,00 
310- Sharp - Diagramas esquemáticos de 
VídeoCassete Vol.2 -,, , , , , ,  ""' " ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' , , , , , , , , , ESGOTADO 
31 1 - Sharp - Diagrama Esquemático de 
Videocassete Vol, 1 _" 7,190,00 
31 3 - Panasonic - Diag, Esq, Vídeo K7 

PV- 2800B/2800B-K/2801 G/ 
2801 G-KtpV- 802R/2802R-K/ 

2803W/2803W-K281 2/281 2K/4800"", 

NOVO$ LANÇAME NTO$ 
315 - Sharp - Diagramas Esquemáticos - TVC 
- Vai, 3, " """""""""""" """""" """""" " 
315/1 - Sharp - Diagramas Esquemáticos -
TVC" " " " "  " " """ """"" " " """""" " 
318 - Sharp - Diagramas esquemáticos-
áudio" 4,120,00 
31 9 - Receiverse sistemas desom.. 4.240,00 
320 - Manual prático de reparação de TV preto 
e branoo (Baseado no 378)" 2.430,00 
322 - Sony - Diagrama esquemático -
áudio- Vol. 5" '" ' ' ' '  " i " " " ' "  
322/1 - Sony - Diagrama Esquemático - Audio, 
323 - Panasonic - Troubleshooting VHS - guia 
de consertos"", " " , ,, , , , , , ,, , , , , , ,, , , , , ,, , , , , , ,, , , . , ,  """" 3,890,00 
325 - Philips - Diagramas esquemáticos- áudio 
VOL. 4""""""""""" , ,"  
32& - Motorádio - Diagramas esquemáticos -
VOL. 5"" ."" , . " """" """" """ """"",, , , ,  " " " "ESGOTADO 
327- Philips - Diagramas esquemátioos - TV 
colorido, preto & branco" . . "",  3.030,00 
327/1 - Philips - Diagramas esquemáticos TV 
colorido, preto & branco . . . . . . . . . . . . . .  . 
327!2 - Philips - Diagramas esquemáticos TV 
colorido, preto & branco . .  
328 - Samsung - Manual de serviço 
Radiog ravador -Compact disc-RCD-l -250" " "  
329- Sanyo - Esquema eletrico áudio Vol.4" 7,850,00 
330 - Toshiba - D�grama esquemático - áudio 
& TVem cores VoI. 2"" . .  " " "" , 
331 - Panasonic - Videocassete NV-J31 PX/ 
J33PPX/J32MX "" """"" """""" """" 7,360,00 
334 - Mitsubishi - Audio & TVC - Diagrama 
esquemático . . . . . . . .  . . . . . . . .  . . . . . .  . . . . . . . . . .  . .  . . . . . . .  . . . . . . .  . . . .  3.905,00 
334/1 - MITSU�ISHI - Diagramas 
Esquemático- Audio e TVC"" 
334/2 - Mitsubishi - Diagrama Esquemático ­
TVCeVideocassete" " " " " " " " " " " " " "  
335 - Mi�ubishi - Videocassete - Diagrama 
esquernatlOO"", "".  """" 5,460,00 
338 - Panasonic - Video cassete PV-40601 
4061 /4062/4060K/4061 K" " "" "" ." " "  , ," " "" " " " 
337 - Sanyo - Esquema eletrico - TV em oores 5,240,00 
337/1 - Sanyo - Esquemático elétrioo - TV em 
cores... . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . .. ... . . . . . . . ... . . .. . . . . . . . . . . . . . .. . . . . .. .  5.240,00 
338 - Semicondutores populares (Estrutural 
Funcion/Características/Aplicaçães" "" " , , , , , , , , ,  
339 - Manual prãtico de reparação de TV em 
coress baseado no (CPH-02) " "",.""" ,. """"",  4,320,00 
340 - Panasonic - Diagrama esquemático 
vídeo K& NV-L268R"""" 3,260,00 
341 - Panasonic · Diagramas esquemáticos 
vídeo K7 NV - Gl OPX/G9 PXPN"", 
342 - Panasonic - Diagramas esquemáticos 
vídeo K7 NV-J31 PX/j33PX/J32MX""""""", 5,360,00 
343 - Panasonic · Diagramas esquemáticos 
vídeoK7 NV-G21 /G20/G1 9 DSl p" "" ,  
344 - Panasonic - Diagrama esquemáticos 
vídeo K7 NV-G46BR" " """' "  
345 - Panasonic - Diagrama esquemáticos 
vídeoK&PV -4060/4061 /4062/4064061 k""", 3,890,60 
348 - Panasonic - Diagrama esquemáticos 
vídeo K7 PV - 4700/4700K/4720/4720K.""""", 
347 - Panasonic - Diagrama esquemáticos 
vídeo K7 PV - 4900/4900K/4904/4904K/49201 
4924""".""""",.""" "" , , , , , , , , , , , ,, , , ,  """"""",, , , , ,  
349 - Philco - Diagrama esquemáticos - TV em 
cores ................ . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ . . . . . . . . . .  . � - Philco - Diagrama esquemáticos -
Audio" ",,, , , , , , , ,, , , , , , , , , ,  ' " ''' '' ' ' '  " "" , ,, '" '' ' , ' '' ' ' ' '' '''''  '" 
351 • Panasonic • Diagrama esquemático 
Facsímile- KX-F50/80B/1 1 5/1 20",.""""""""" 
352 - Panasonic - Diagrama esquemático 
facsímile- U F - 1 27/1 40/1 50"""""" 1 .820,00 



a ferramenta 
indispensável para protótipos. 

PL-55 1 M : 2 barramentos 
550 pontos 

CR$ 41 .1 70,00 
PL-551 :  2 barramentos, 

2 bornes, 550 pontos. 
CR$ 45.200,00 

PL-552: 4 barramentos, 
3 bornes, 1 1 00 pontos. 

Microtransmissores 
de FM 

SCORPION 

FALCON 

CR$ 22.300,00 
CR$ 78.090,00 

PL-553: 6 barramentos, 
3 bornes, 1 650 pontos. 

CR$ 121 .890,00 

Para movimentar antenas internas, 
presépios, cortinas, robôs e 

objetos leves em geral. 

CONDOR 

CR$ 34.900,00 

Placa para Freqüencímetro 
Digital de 32 MHz SE FD1 
(Artigo publ icado na Revista 
Saber Eletrônica n' 1 84) 
CR$ 8.880,00 

Placa DC Módulo de 
Controle - SECL3 
(artigo publicado na Revista 
Saber Eletrônica nº 1 86) 
CR$ 7.880,00 

Placa PSB-l 
(47 x 1 45 mm. - Fenoiite) 
Transfira as montagens da placa 
experimental para uma definitiva. 
CR$ 5.400,00 

Laboratórios para 
Circuito Impresso 

CONJUNTO JME 

Contém: furadeiria Superdrill, 
percloreto de ferro, caneta, cleaner, 

verniz protetor, cortado r de placa, 
régua de corte, vasilhame 

para corrosão. 
CR$ 40.000,00 

CONJUNTO CK-1 0 

Estojo de Madeira 
C onté m :  placa de fenol i te ,  

cortador de placa, caneta, perfurador 
de placa, percloreto de ferro, 
vasilhame para corrosão, suporte para 
placa. 

CR$ 51 

Relés para diversos fins 

Micro-relés 
• Montagem d ireta em circuito impresso. 
• Dimensões padronizadas "dual in line" 
• 2 contatos reversíveis para 2 A, versão 
slandarl 
MCH2RCl - 6 V . 92 mA - 65 Q 
CR$ 18.1180,00 
MCH2RC2 - 1 2  V - 43 mA - 280 Q 
CR$ 1 8.880,00 
Relé Miniatura MSO 
• 2 ou 4 contatos reversíveis. 
• Bobinas para CC ou CA 
• Montagens em soquete ou circuito 
impresso. 
MS02RA3 - 1 1 0  VCA - 1 0  mA - 3 800 Q 
CR$ 31 .980,00 
MS02RA4 . 220 VCA . 8 mA - 1 2000 Q 
CR$ 37.350,00 
Relé Miniatura G 
• 1 contato reversível. 
• 1 0  A resistivos. 
Gl RCl . 6 VCC - 80 mA - 75 Q 
CR$ 5.300,00 
G1 RC2 - 1 2 VCC - 40 mA · 300 Q 
ESGOTADO 
Relés Reed RD 
• Montagem em circuito impresso. 
• 1 ,2 ou 3 contatos normalmente 
abertos ou reversíveis. 

• Alta velocidade de comutação. 
ROl NACl - 6 VCC - 300 Q - 1 NA 
CR$ 14.730,00 
R01 NAC2 - 1 2 VCC · 1 200 Q .  1 NA 
CR$ 14.730,00 
Micro relé reed MO 
• 1 contato normalmente aberto (N.A) 
para 0,5 A resist. 
• Montagem direta em circuito impresso. 
• Hermeticamente fechado e 
dimenssões reduzidas. 
• Alta velocidade de comutação e 
consumo extrenamente baixo. 
M01 NACl - 6 VCC - 5,6 mA · 1 070 Q 
CR$ 13.120,00 
MOl NAC2 1 2  VCC . 3,4 mA - 3500 Q 
CR$ 13.120,00 
Relé Miniatura de Potência L 
• 1 contat

"
o reversível para 1 5  A resist. 

• Montagem direta em circuito impresso. 
L1 RCl - 6VCC - 1 20 mA · SQ Q  
L1 RC2 · 1 2  VCC · 1 20 mA - 1 50 W 
ESGOTADO 
Ampola Reed 
• 1 contato NA para 1 A resist. 
• Terminais dourados. 
• Compr. do vidro 1 5  mm. compr" total 
50mm 
ESGOTADO 

CR$ 20.600,00 

Placas Virgens para 
Circuito Impresso 

5 x 8 cm - CR$ 1 .820,00 

5 x 10 cm - CR$ 2.250,00 

8 x 12 cm - CR$ 3.050,00 

10 x 15 cm - CR$ 3.750,00 
Injetor de Sinais - CR$ 1 8�980,00 

Módulo Contador 
SE - MC1 

KIT Parcial 

(Artigo publiéado na Revista 
Saber Eletrônica N° 1 82) 

Monte: Relógio digital, 
Voltímetro, Cronômetro, 

F reqüêncimetro etc. 
Kit composto de: 2 placas 

prontas, 2 displays, 40 cm de 
cabo flexível - 18 vias. 

CR$ 25.020,00 

Caixas Plásticas 

(Com alça e alojamento para pilhas) 

PB 1 1 7  - 1 23 x 85 x 62 mm. 
CR$ 8.310,00 
PB 1 1 8  - 1 47 x 97 x 65 mm. 
CR$ 8.880,00 
PB1 1 9  - 190 x 1 1 0 x 65 mm. 
CR$ 9.880,00 

Com tampa plástica Com Tampa ·U· PB201 _ 85 x 
70 x 40 mm. � PB 1 1 2 1 23 X  

85 x 52 mm. 
CR$ 3.890,00 

PB 1 1 4 -
1 47 x 97 x 

55 mm. 
CR$ 4.680,00 ~ 

CR$ 2.100,00 . PB202 - 97 x '- 70 x 50 mm. � . 
CR$ 2.5S0,00 
PB203 - 97 x 
85 x 42 mm. 
CR$ 2.720,00 

� CP 0 1 2  

�ra controle 

� 1 30 x 70 x  
30 mm. 

CR$ 2.960,00 

Para fonte de 
alimentação 

CF 1 25 - 1 25 x 
80 x 60 mm. 
ESGOTADO 

e 

PB 207 - 1 30 x 
1 40 x 50 mm. 
CR$ 8.307,00 

PB 209 - 1 78 x 
1 78 x 82 mm. 
ESGOTADO 

Para 
controle 
remoto 

CR 095 x 60 
x 22 mm. 

ESGOTADO 



TESTADOR DE 

IJm kit que utiliza o TEA5591 
produzido e garantido pela 
PHILlPS COMPONENTS. 
Este kit é composto apenas de 
placa e componentes para sua 
montagem, conforme foto. 

o DINAMIC FLYBACK 
TESTER é um equipamento 
de alta tecnologia, totalmente 
confiável e de simples manuseio 

(Artigo publicado na RevistaSaber Eletrônica N� 237/92) 
Até 28/05/94 - CR$ 38.350,00 Até 28/05/94 - CR$ 49.4 0,00 

VIDEOCOP - PURIFICADOR DE CÓPIAS 
MICROFONE SEM FIO DE FM 

Características: 
-Tensão de alimentação: 3 V (2 pilhas pequenas) 
- Corrente em funcionamento: 30 mA (tip) 
- Alcance: 50 m (max) 
- Faixa de operação: 88 - 1 08 MHz 
- Número de transistores: 2 
- Tipo de microfone: eletreto de dois terminais 
(Não acompanha as pilhas) 

Até 28/05/94 - CR$ 21 .900,00 

GERADOR DE CONVERGÊNCIA - GCS 1 01 
Caracteristlcas: 
- Dimensões: 1 35 x 75 x 35 mm. 
- Peso: 1 00 9 

Equipamento para o profissional e amador que queira 
realizar cópias de fitas de vídeo de suas reportagens, 

sem a perda da qualidade de imagem. 

Até 1 5/05/94 - CR$ 1 41 .1 50,00 
Até 28/05/94 - CR$ 1 61 .250,00 

TRANSCODER PARA VíDEO-GAME 
NINTENDO E ATARI 
(NTSC PARA ...... , '--.... 1... 

- Alimentação por bateria de 9 (nove) V (não incluída). 
- Saída para TV com casado r externo de impedância 

de 75 para 300 W 
- Compatível com o sistema PAL-M 

Obtenha aquele colorido tão 
desejado no seu vídeo-game 
NINTENDO 8 bits e 

- Saída para monitor de vídeo ATARI ,  transcodificando-o. 
- linearidade vertical e horizontal 
- Centralização de quadro 
- Convergência estática e dinâmica 

Até 28/05/94 - CR$ 83.1 50,00 

TELEVISÃO DOMÉSTICA VIA SATÉLITE 
INSTALAÇÃO E LOCALIZAÇÃO DE FALHAS 

AUTORES: Frank, Brent Gale, Ron Long. 
FORMATO - 21 ,0 X 27,5 CM. 
N° DE PÁGINAS - 352. 
N° ILUSTRAÇÕES - 267 ( fotos, tabelas, gráficos, etc ) .  
CONTEÚDO - Este livro traz todas as informações necessárias para o projeto e 
instalação de sistemas domésticos de recepção de TV via satélite (São dadas 
muitas informações a respeito do BRASILSAT). Também são fornecidas muitas 
dicas relacionadas com a manutenção dos referidos sistemas. 
No final existe um glossário técnico, com cerca de duzentos têrmos utilizados nesta 
área. 
A obra é indicada para antenistas, técnicos de TV, engenheiros, etc., envolvidos na 
i nstalação dos sistemas de recepção de TV por satélite. 
S UMÁRIO - Teoria da comunicação via satélite; Componentes do sistema; 
interferência terrestre; Seleção de equipamento de televisão via satélite, I nstalação 
dos sistemas de televisão via satélite; Atualização de um sistema de televisão via 
satélite com múltiplos receptores; Localização de falhas e consertos; S istemas de 
antennas de grande porte; Considerações sobre projetos de sistemas. 

CR$ 30.270,00 

Até 28/05/94 - CR$ 31 .330,00 



1 - FAcs íMILE - curso básico . . . .  . .. CR$ 29.970,00 

2 . INSTALAÇÃO DE FACsíM I LE . . • . . . . " " . . . . . . . . . . . .. 1 8. 1 80,00 

3 - 99 DEFEITOS DE FAX. . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  20. 030,00 

4 ·  TÉCNI CAS AVANÇADAS REPARAÇÃO FAX . . . . . . .  27.770,00 

5 - SECRETÁRIA EL. TEL. SEM FIO . .  

6 - 9 9  DEFEITOS D E  SECR./TEL S /  FIO 

. . . . . . . . . .  23. 990, 00 

. . . . . . .  27. 770,00 

7 - RADIOTRANSCEPTORES . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  " "  . . . . . . . . .. . . . .  1 4.790,00 

8 ·  TV PB/CORES: curso básico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . .  27.77o,00 
9 - APERFEiÇOAMENTO EM TV EM CORES . . . . . .  18. 190,00 

10 - 99 DEFEITOS DE TVPB/CORES.. . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . .  20.030,00 

1 1  - COMO LER ESQUEMAS DE TV . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  18. 190,00 

1 2  - VIDEOCASSETE - curso básico. . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  33.950,00 

1 3  - MECANISMO DE VIDEOCASSETE. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 5.200,00 

1 4  - TRANSCODIFICAÇÃO DE VCR/TV . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  27.770,00 

1 5  - COMO LER ESQUEMAS DE VCR . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  23.990,00 

16 - 99 DEFEITOS DE VIDEOCASSETE . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . 20.030,00 

17 - TÉ CNI CAS AVANÇADAS REPARAÇÃO VCR . . . . . . . . . . . . .  .27. 770,00 

1 8  - CÂM ERAlCAMCORDER - curso básico . . . . . . . . . . . . .. ..  29.430,00 

1 9  - 99 DEFEITOS DE CÂM ERAlCAMCORDER . . . . . . . . . . . . . . . . .  20.030,00 

20 · REPARAÇÃO TVNCR COM OSCILOSCÓPIO. .  . . . . . .  29.420,00 

21 - REPARAÇÃO DE VI DEOGAMES . .  

2 2  - VIDEO LASER DISC - curso básico • .  

. . . . . . . . . . . . . . .  . . . .  1 8. 1 80,00 

23 - COMPONENTES: resistor/capacitor . . . . . . . .. . . . . . . . . 

. . . . . . . .  33.950,00 

• • .  1 9. 1 80,00 
24 - COMPONENTES : indutor, trafo cristais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 8. 1 80,00 

25 - COMPONENTES: diodos, tlristores . . .  . .  1 8. 1 80,00 

26 - COMPONENTES: transistores, Cls . . . . . . . . . . .. 18. 1 80,00 

27 - ANÁLISE DE CIRCU I TOS (básico) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 4.780,00 

28 - TRABALHOS PRÁ l1COS DE SMD.. . . . . 1 5.200,00 

29 - MANUALDE I NSTRUMENTAÇÃO . . . . . .... 1 5.200,00 

30 - FONTE ALI MENTAÇÃO CHAVEADA. . . . .  . .  . . . . . . . .  1 8. 1 80,00 

31 - MANUSEIO DO OSCILOSCÓPIO. . .  . . . . . . . . . . . . . .  1 8. 1 80,00 

32 - REPARAÇÃO FORNO M i CROONDAS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 1 5.200,00 

33 - REPARAÇÃO RÁDIO/ÁUDIO (EI. Básica) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 8. 1 80,00 

34 -PROJETOS AMPLIFI CADORES ÁUDIO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  .20.030,00 . 

As apost i las q ue devem compor 
a sua b ib l ioteca. 
Uma série de informações 
p ara o técnico reparador e estudante. 
Autoria e responsabi l idade do 
prof. Sergio R. Antun es .  

4 3  - REPARAÇÃO MICRO IBM AT/286/386 . . . . . . . . . . . . . . . .  29.960,00 

44 - ADMINISTRAÇÃO DE OFICI NAS . . .  

45 - RECEPÇÃO, ATENDIMENTO E VENDAS . .  

. . . . .  1 8. 1 80,00 

. . . . . .  20.030,00 

46 - COMPACT DISC PLAYER - curso básico. . .  • . . .  29.430,00 

47 - MANUAL SERViÇO CDP LX-250. . .  . .  . . . . . . . . . . . .  1 8. 1 80,00 

48 - 99 DEFEITOS DE COMPACT DISC PLAYER . . . . .  20.030,00 
49 - ESQUEMÁRIO COMPACT DISC KENWOOD . . . . . . . . . .  27 . 1 30,00 

50 - TÉCNICAS LEITURA VELOZ! MEMORIZAÇÃO . . . . . . 23.990,00 

51 - DATABOOK DE VI DEOCASSETE vaI. 1 . . . . . . . . . . . . . . .  27.770,00 

52 - DATABOOK DE VIDEOCASSETE vaI. 2 

53 - DATABOOK DE VIDEOCASSETE vaI. 3 • .  

54 - DATABOOK DE FACs íMILE vaI. 1 . .  

. . . .27.770,00 

. . .  27.770,00 

. • . .  27. 770,00 

55 - DATABOOK DE COMPACT DISC PLAYER . . . . . . . . . . . . .  27.770,00 

56 - DA TABOOK DE TV vaI. 1 . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  27.770,00 

57 - MANUAL SERViÇO FAX TOSHIBA 30100 

56 - MANUAL SERViÇO FAX TOSHI BA 3300 

59 - MANUAL SERViÇO FAX TOS HIBA 3450 

. . . . .  .29.960,00 

• • • .  29. 430,00 

. . . . .  33.800,00 

60 - MANUAL SERViÇO FAX TOSHIBA 4400. . . .  . . . .33 800,00 

61 . MANUAL SERVIÇO FAX SHARP FO-210 . . . . . . . . . . . . . . . .  33.800,00 

62 - MANUAL SERViÇO FAX PANASONIC KX-F 1 1 5 . . . . . . . .  29.430,00 

63 - MANUAL FAX PANASONIC KX-F,.20 . .  

6 4  - MANUAL FAX PANASONIC KX-F5O/F90 . .  

65 - MANUAL FAX PANAFAX UF-150 . . •  

6 6  - MANUAL USUÁRIO FAX TOSHIBA 4400. 

•. 34.0 1 0 ,00 

.. . . . .  34.01 0,00 

. .  ... 24.950,00 
. . . . .  23.990,00 

67 - MANUAL VIDEO PANASONIC H I -FI NV70 . . . . . . . . . . . .  34.01 0,00 

66 - TELEVISÃO POR SATÉLITE. . . .  . . .  .20.030,00 

69 - 99 DEFEITOS RADIOTRANSCEPTORES . . . . • .  23.990,00 

70 - MANUAL COMPONENTES FONTES . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 27.770,00 

71 - DATABOOK DE FAX vaI. 2. • . . . . . . . . . . . .  • ... 27.770,00 

72 - REPARAÇÃO MONITORES DE VíDEO. . . .  . . .  27.770,00 

73 - REPARAÇÃO I M PRESSORAS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  27.770,00 

74 - REPARAÇÃO DE DRIVES. . . . . . . . . . .  27.770,00 

NOVOS LANÇAMENTOS 
35 · R EPARAÇÃO AUTO RÁDIOITOCA FI TAS . . . . . . . . .  18. 180,00 75 - DIAGNOSl1COS DE DEFEITOS D E  TELEVISÃO . . . . .  27.770,00 

36 - REPARAÇÃO TOCA DiSCOS. . . . . . .. . . . . . . . .  1 8. 1 90,00 

37 - REPARAÇÃO TAPE DECKS.. . . . . . . . . .  1 8. 1 80,00 

38 - REPARAÇÃO APARELHOS SOM 3 EM 1 . .  . . . . . ..... . . . . . 18. 1 80,00 

39 - ELETRÔNICA DIGITAL - curso básico . . . .  

40 - MICROPROCESSADORES - curso básico . . . 

41 - REPARAÇÃO MICRO APPLE 8 bits . . . . .  

42 - REPARAÇÃO MICRO I B M  PC-XT 1 6  bits . . .  

. . . .  27. 770,00 

• . . • .  20.030,00 

.. .. 29. 430,00 

. . . . .  29.960,00 

76 - MANUAL SERViÇO FAX SHARP FO-230 . . . . . . . . . . . .  27.770,00 

77 - DIAGNOSl1COS DE DEFEITOS DE FAX. . .  . . . 27.770,00 

78 - DIAGNOSTICOS D� DEFEITOS DE VI DEOCASSETE . . . 27.770,00 
79 - DIAGNOSTICOS DE DEFEITOS DE COMPACT DISC . . 27.770,ÓO 

80 - COMO DAR MANUTENÇÃO NOS FAX TOSHIBA • . . .  27.770,00 

81 - DIAGNOSTICOS D E  DEFEITOS E M  FONTES 
CHAVEADAS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . .  . . .27.770,00 

Pedidos: Verifique as instruções na solicitação de compra da última página. Ou peça maiores informações pelo telefone D ISQUE E COMPRE 
PREÇOS VÁLI DOS ATÉ 28/05/94. (NÃO ATENDEMOS POR REEMBOLSO POSTAL) . 

(01 1 )  942-8055 

SABER PU BLICIDADE E PROMOÇÕES L TOA. Rua Jacinto José de Araújo, 309 - CEP: 03087-020- São Paulo -SP. 
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� TV E VIDEO � 
PARA INICIANTES 

o RECEPTOR DE TV • CIRCUITOS 

Na l ição anterior analisamos o sinal de vídeo, 
verificando que e ste sinal é bem diferente dos usa­
dos nas transmissões de rádio, ocupando uma por­
ção muito mais larga do espectro. Vimos de que 
modo este sinal é modulado, e que deve conter uma 
grande q uantidade de informações. 

Para rece ber estes sinais o receptor deve ter 
características especiais, e além disso deve conter 
dois tipos de etapas, uma capaz de processar os 
sinais de áudio (som) , e a outra capaz de processar 
os sinais de vídeo (imagem) . 

Nesta lição analisaremos a estrutura geral de 
um receptor de TV. Veremos um receptor básico , 
falando dos melhoramentos, e recursos que encon­
tramos nos receptores mais modernos. Nossa aná­
l ise in icialme nte , terá como base um receptor 
monocromático (preto & branco) , já que nas lições 
futuras, quando e ntendermos bem seu funciona­
mento, veremos os televisores em cores. 

Supomos nesta lição, que o leitor tenha uma 
base razoável em eletrônica, já que começaremos a 
analisar configurações de circuito, usando tanto tran­
sistores como também válvulas e circuitos integra­
dos. 

a) A ESTRUTURA DO RECEPTOR DE TV 

o sinal de TV tem uma faixa de freqüências 
muito mais larga, do q ue o ,sinal de áudio recebido 
por um receptor de AM ou mesmo FM. 

I sso significa q ue os receptores de lV devem 
ter características, q ue permitam fazer a seleção 
desta faixa, sem entretanto deixar entrar sinais de 
canais adjacentes. 

Estruturalmente, um receptor de lV não tem 
muita diferença de um receptor de' rádio super­
heteródi no,  apenas levando-se em conta q ue em 
determinado ponto passamos a ter dois sinais a 
serem processados: áudio e vídeo. 

Assim, para um televisor simplificado branco e 
preto, temos um d iagrama de blocos típico mostra-
do na figura 1 .  • ' 

Analisemos a função de cada etapa, lembran­
do ainda que o número de etapas para uma determi­
nada função, pode variar de aparelho para aparelho, 
conforme a época de sua fabricação e os recursos 
que incorporar. 
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Os sinais captados pe la antena, são levados 
pelo cabo até a entrada do circuito seletor (bloco I ) .  

Este circuito consiste num amplificador de RF,  
com capacidade de operar com sinais da faixa larga 
usada pela lV, e com um n ível de ruído próprio 
muito baixo. 

O que ocorre é q ue o sinal neste ponto é 
extremamente fraco. Além dos ruídos q ue ele pró­
prio pode conter, existe a possibil idade dos compo­
nentes do circuito introduzirem ruídos. Uma válvula, 
por exemplo, pelo fato de operar quente, e portanto 
sujeito a uma ag itação térmica acima do normal, 
introduz ruídos que se manifestam na forma de 
chuviscos. Os próprios transistores, q uando em ope­
ração a temperatura ambiente introduzem ruídos 
nos circuitos. 

Este ruído, se trad uz como chuvisco nos tele­
visores, e como um chiado que percebemos nos 
receptores de FM, quando fora de estação. 

Na figura 2, temos a representação do ruído, 
q ue nada mais é, do q ue um sinal q ue não tem 
freqüência definida, mas sim composto de pu lsos 
que cobrem todo o espectro. 

Os transistores usados nesta etapa do televi­
sor, são de tipos especiais, q ue se caracteriza por 
um nível de ruído muito baixo. 

Ainda no seletor, encontramos o conversor 
que gera um sinal de freqüência, q ue depende do 
canal sintonizado, de modo q ue ocorra um batimento 
entre eles e resulte na freqüência d iferença, igual a 
freq üência intermediária ou FI . 

O sinal de FI e então levado ao seg undo bloco 
do receptor de lV, q ue consiste em diversas etapas 
ampl ificadoras de FI (fig ura 1 ,  bloco 1 1 ) .  

No final das etapas de amplificação, é feita a 
detecção do sinal de vídeo (figura 1 ,  bloco 1 1 1) ,  e ao 
mesmo tempo a separação do sinal de áudio, que 
passa a seguir um caminho d iferente. 

Acompanhando inicialmente o sinal de áudio, 
chegamos ao bloco IV (fig ura 1), que é o amplifica­
dor de FI de som, e q ue em alguns receptores, é 
substituído diretamente pelo detector de áudio . 

O detector de áudio, nada mais é do que um 
discriminador, já que o s inal de som é modulado e m  
freq üência, sendo este o bloco V n o  d iagrama da 
figura 1 .  

Do detector ou discriminador de áudio, o s inal 
de áudio vai para o amplificador de som, que pode 
ter d iversas etapas, e tem estrutura semelhante a 



A N T E N A  

1---1 DETETOR D E  
A'U D I O  ( V )  

A M PL lF. DE 1-----1 ÁU D I O  ( V I )  

S E PARADOR DE S INCRONISMO ()() 

� FONTE DE ALIMENTAÇÃO ( X V I )  t=: 

AM P L I F:  DE 
V íDEO (VI I l  

.----------. /"l/1 
OSC I LADOR VERT lCAL (XI I )  t-----' 

OSCILADOR HORIZONTAL ( X I V )  

G E RADOR DE  MAT .( X V )  

Fig. 1 - Diagrama de blocos básico de um televisor. 

dos usados em receptores de rád io comuns. Este é 
o bloco VI no diagrama da fig ura 1 .  

Nos receptores e stéreo, temos a i nclusão de 
um multiplexador Pll, q ue faz a separação dos 
canais, que então são amplificados por etapas dife­
rentes. 

Voltando ao detector de vídeo, passamos agora 
a analisar o sinal de vídeo, que vai i nicialmente para 
uma etapa amplificadora, q ue corresponde ao bloco 
VIL 

Neste ponto do circuito, o sinal é separado em 
dois, o s inal que contém a informações sobre a 
imagem (vídeo ' propriamente dito) , e o sinal de 
s incronismo, que contém informações tanto sobre o 
s incronismo vertical como horizontal. 

Neste mesmo bloco, temos um retorno para o 
sinal que controla o circuito de AGC, ou Controle 
Automático de Ganho, que é representado pelo blo­
co VI I I .  

A finalidade deste circuito, é aumentar o gan­
ho das etapas de entrada e FI do receptor, quando 
o s inal que está sendo recebido for fraco, e diminuir 
seu ganho q uando o sinal for forte, de modo a evitar 
a saturação. 

Este circuito, também ajuda a reproduzir os 
efeitos das variações de sinal, que ocorrem por 
reflexão num o bjeto que se move, por exemplo um 
avião. 

O sinal de vídeo propriamente dito, depois de 
amplificado é levado diretamente ao cinescópio (blo­
co IX) ,  para modular o feixe de elétrons, e assim se 
obter os pontos claros e escuros da imagem. 
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Já o sinal de r-------.,----'--�---, 
sincronismo é leva­
do ao bloco X que 
cons iste no 
separador de sincro­
nismo. A finalidade Flg. 2 - Um ruído não tem fr"7 
deste bloco, é sepa- qüêncl. , nem amplitude definida 
rar os p u lsos de L-_______ -'--__ -' 

sincronismo vertical ;  dos pulsos de sincronismo ho­
rizontal. Analisemos em separados os percursos 
dos dois tipos de pulsos. Os pulsos de sincronismo 
vertical, de menor freqüência, vão para o bloco XI, 
que consiste num i ntegrador. Este bloco tem por 
finalidade modificar a forma de onda do s inal de 
sincronismo, de modo que ele possa ser usado pelo 
bloco seguinte. 

O bloco seguinte , consiste num oscilador 
gatilhado, ou seja, um oscilador que produz uma 
forma · de onda, "dente de serra" , mas comandada 
em freqüê ncia pelo sinal de sincronismo vertical .  
Esse bloco, com o número XI I ,  produz então o sinal 
de varredura vertical, mas em sincro nismo com os 
pulsos recebidos pelo receptor, mantendo assim a 
imagem estável. Deste bloco, o sinal é levado ao 
sistema de deflexão vertical do cinescópio. Parale­
lame nte, o sinal de sincronismo horizontal vai para o 
bloco XII I ,  que consiste num Controle Automático de 
Freq üência (CAF) , que atua' sobre o bloco seguinte, 
o bloco XIV que é o oscilador de deflexão horizontal. 
A finalidade deste oscilador é também obter um 
sinal dente de serra, sincronizado com os pulsos 
recebidos, conforme mostra a fig ura 3. 



SAíDA C A NAL figo 3 - Um oscilador " gatilhado" 
pelo sinal de sincronismo usado 

em etapas horizontais de TV. Fig. 4, - Etapas de áudio e vídeo de um vídeocassete. 

Além de fazer a deflexão 
horizontal ,  os sinais deste bloco 
também servem para excitar uma 
etapa especial, marcada como 
bloco XV. Trata-se do ci rcuito de 
polarização de a lta tensão do 
cinescópio. Este c i rcuito tem por 
base um transformador de alta 
tensão, denominado "fly-back" , 
que gera a tensão de alguns mi­
lhares de volts, necessária a ace­
leração do feixe de elétrons. 

Finalmente, temos o bloco 
XVI, cuja a finalidade é fornecer 
as tensões, que as d iversas eta­
pas necessitam, para seu funci­
onamento normal.Além desses 
blocos, conforme o tipo de apa-
relho, podemos e ncontrar varia-
ções interessantes .  

Por exemplo, nos circuitos de televisores em 
cores, temos de acrescentar os blocos q ue fazem o 
reconhecimento dos s inais das cores, processam 
e$ses s inais, e os aplicam no cinescópio. Num g ra­
vador de videocassete, temos os mesmos b.locos, 
com exceção dos que faze m a excitação do 
cinescópio, conforme mostra o d iagrama de bloco 
da fig ura 4 .  

Como temos u m  seletor (ampl ificador + 
conversor), etapas de vídeo e detecção, os sinais 
do g ravador, tanto podem ser usados na forma 
"decod ificada", como áudio e vídeo composto puros, 
conforme vimos na l ição anterior, como também 
podem atuar sobre um bloco modulador. Neste blo­
co, o� s inais novamente são "misturados", fazendo 
parte de um s inal, que pode ser jogado no canal 2 
ou 3 de um televisor comum. 

b) O S ELETOR DE CANAIS 

o seletor de canais, é o primeiro circuito que 
vamos analisar em nosso curso, e nele estão nor-

Fig. 5 - Seletor de tambor 

mal mente os blocos I e 11 q ue estudamos, ou seja, o 
ampl ificador de RF e o conversor. 

Nos ci rcuitos antigos, o sistema de se leção de 
canais usado, é do tipo "pastilha", conforme mostra 
a fig ura 5. 

Neste circuito, temos uma etapa amplificadora 
com uma válvula, e u ma etapa conversora usando 
outra válvula, um circuito típico é mostrado na figura 
6. Quando mudamos de canal, um tambor g i ra, 
encaixando os contatos (pastilhas), onde estão as 
bobinas de todos os circuitos sinton izados, das duas 
etapas. 

As bobinas vêm pré-ajustadas de fábrica, mas 
como existem sempre peq uenas d iferenças de ca­
racterísticas, q ue podem ser devidas a variação de 
temperaturas e outros fatores, podem ser necessá­
rios ajuste fi'nos. 

Assim, existe em paralelo com o circuito de 
sintonia, u m  capacitor vernier, que permite fazer 
peq uenos ajustes em cada canal s intonizado, de 
modo a se obter a melhor s intonia, conforme mostra 
a fig ura 7.  
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o acesso ao capac ito r 
vernier, é feito por me io de um 
botão no mesmo eixo do seletor, 
mas envolvendo o eixo da chave 
comutadora das estações. 

Nos receptores que possu­
em faixas de UHF, devem ser pre­
visto um sistema adicional para sua 
sintonia. 

Como uma chave, com o 
número de posições corresponden­
tes, aos canais desta faixa é 
inviável, o q ue se faz é a si ntonia 
contfnua, por meio de um variá­
vel ,  de modo semelhante a um 
receptor de rádio. 

Assim, em muitos recepto­
res, o que se tem é uma posição 
do seletor UHF, e m  que é colo-
cada a chave, e depois a mu-
dança de estações passa a um 
botão comum, conforme mostra a 
fig ura 8. 

E N T. 
A N T. 

í- ' 

M A R R OM A 6 , 3 V  

R O J O  

Para um circuito transisto­
rizado, o princípio de funcionamen­
to é o mesmo, com a diferença de 

Fig. 6 - Diagrama de um seletor valvulado. 

que em l ugar das válvulas temos 
transistores, e evide ntemente a 
tensão de alimentação é be m me­
nor, isso para o caso do tipo "de 
tambor". 

r-�--��U-���� E I X O  DO "VERNIER" PARA SINTONIA fiNA 

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - i-r--}::=-.---. 
. . - - - - - E I X O  PRINCIPAL . Na figura 9, temos a estrutu­

ra em blocos de um seletor típico 
de 'TV manual. 

Os sinais q ue chegam da 
antena, passam por um transfor­
mador, denominado Balun, que é 
uma forma contraída de "balanced 
to unbalaced', já q ue os sinais que 
chegam da linha de 300 Q, são 
balanceados, e o circuito precisa 

�J-;J-! 

, 

, , 
) 

BOTAO " D E  FORA" 

, 
I 
I , , , , 

, 

BOTÃO"DE D E N T R O "  de s inais desbalanceados para 
operar. Fig. 7 - Sintonia fina nos seletores de tambor e pastilha. 

Uma vez que os sinais pas­
sam por este transformado r, eles 
são levados a um filtro de entrada, que impede a 
passagem de sinais de outras faixas, q ue possam 
prejudicar o funcionamento do aparelho. 

Este filtro é sintonizado, e seu sinal é levado a 
um amplificador de RF, que se caracteriza pelo alto 
ganho e baixo nível de ruído. 

Deste amplificador temos nova sintonia, mas 
agora com um filtro d uplamente sintonizado, de modo 
a deixar rigorosamente passar, apenas a faixa do 
canal sintonizado. 

Flg. 8 - Seletor na posição de UHF. 
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Um oscilador local gera um 
sinal cuja freqüência seja a soma 
da freqüência do s inal sintoniza­
do, com a freqüê ncia da FI de 
vídeo, que nosso padrão (M) é de 
45,75 MHz. 

AN T E  N A  

Veja q ue neste caso, não 
será preciso gerar  um outro sinal 
para corresponder a FI de som, 
que tem freqüência d iferente , pois 
é possível da própria FI de vídeo, 
obter este deslocamento. 

F I L  T R O  DE ENTR ADA SINAL DE F I 

Fig. 9 - Diagrama de blocos de um seletor de canais. 

I sso ocorre porque q uando 
combinamos os dois s inais, o ge-
rado pelo oscilador local, com o sinal q ue entra da 
estação , que na real idade tem uma faixa bastante 
larga, todas as freqüências desta faixa se deslocam, 
e o q ue obtemos na verdade é uma faixa de 6 MHz 
de largura,  deslocada para a faixa de FI , conforme 
mostra a figura 1 0. 

Temos então o s inal da portadora de _ som, 
justamente deslocado para a freqüência de 41 ,25 
MHz de onde ele pode ser extraído facilmente, de­
pois da amplificação. 

Obtido o sinal de FI , já no seletor ele é enviado 
às etapas seguintes de ampl ificação. 

Um avanço obtido para os seletores em rela­
ção aos antigos tipos "de tambor" , é o uso do varicap. 

O varicap ou d iodo de capacitância variável ,  é 
um componente semicondutor, q ue pode fazer a 
sintonia de circuitos controlado por meio de tensão. 

Na figura 1 1  temos um circuito de oscilador, 
que faz uso de um d iodo varicap. 

A capacitância que o d iodo apresenta, e por­
tanto a freqüência de sintonia do circuito, depende 
da tensão aplicada, e portanto da posição do cursor 
do potenciômetro . 

Desta forma, em lugar de um capacitor variá­
vel ,  como nos rádios ou de uma chave rotativa, 
podemos usar um potenciômetro comum, para fazer 
a sintonia. 

Veja e ntão q ue ,  a te nsão o bt ida  no 
potenciômetro, é levada a dois ou três varicaps, já 
que nos circuitos mais simples, temos q ue variar ao 
mesmo tempo a freqüência do oscilador e de sintonia, 
e nos mais elaborados temos também que variar a 
sintonia do circuito amplificador de RF, conforme 
mostra a figura 1 2. 

Com base em diodos varicaps, temos um tipo 
de seletor mais moderno, que é feito por meio de 
chaves de teclas, conforme mostra a figura 1 3. 

A cada tecla temos associados dois trimpots, 
um que faz o ajuste "grosso'! ou principal da tensão 
aplicada ao circuito, e outro q ue faz o ajuste "fino" .  
Atuando sobre os dois,  ajustamos a tensão no 
canal desejado; de modo q ue ela polarize o varicap, 
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Fig. 10 -
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do seletor de 

canais. 
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Fig. 1 1  - Oscilador controlado por varicap. 

da forma que permite selecionar esta estação. As­
sim, quando tocamos nesta tecla, colocamos no 
circuito os trimpots, e com isso obtemos a tensão de 
sintonia para aquele canal. 

Veja q ue a chave de teclas usada é do tipo 
interdependente, ou seja, q uando apertamos uma 
tecla, qualquer outra q ue estiver acionada, é desli­
gada automaticamente . 

Ainda com base no varicap, temos mais uma 
possibil idade, encontrada em muitos televisores, q ue 
é a sintonia por toque. 

Nela, o q ue temos é um circu ito integrado 
comutador, que baseado na resistência dos dedos 
da pessoa, comuta suas saídas, levando então ten­
são ao par de trimpots de ajuste de sintonia de cada 
canal, conforme mostra a figura 1 4. 

O senso r para este tipo de seletor consiste 
então em duas chapinhas de metal ,  que devem ser 
tocadas simultaneamente com o dedo, conforme 
mostra a figura 1 5. 
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Flg. 1 3  - Sintonia por 
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Flg. 1 2  - Diagrama d e  sel etor com varicap. 

A principal desvantagem que este sistema 
apresenta, é que precisamos ter uma tecla ou ponto 
de toque, e dois trimpots para cada canal, o que o 
torna próprio apenas, para o caso da faixa de VHF. 

O que se faz na prática, é deixar uma décima 
terceira posição no conjunto, para os canais de UHF, 
que são selecionado por meio de seletor separado, 
de faixa contínua (potenciô metro, por exemplo) ou 
de outra forma. 

Nos televisores atuais, a sintonia por tambor 
ou ainda por teclas já é rara, sendo encontrada 
apenas em modelos populares de menor custo. 

Os equipamentos ma is modernos, utilizam 
comandos d ig ita is,  q ue são i nterpretados por 
microprocessadores i nternos, que tanto podem re­
ceber informações, sobre os canais que devem ser 
sintonizados, como também gerar tensões que co­
mandam outras funções, tais como o volume, cor, 
contraste, brilho, etc. 

Por meio de circuitos PLL (Phase Locked 
Loop) , é possível sintetizar diretamente a freqüência 
do oscilador com grande precisão, el iminando-se 

6 1  

assim a necessidade dos trimpot d e  ajuste em cada 
canal, conforme mostra a figura 1 6. 

Como a obtenção das freqüências de sintonia, 
é muito mais fáci l  como estes integrados dedicados, 
podemos facilmente ter seletores para todos os ca­
nais de VHF e UHF, usando um teclado no painel 
com números. 

Para sintonizar o canal 56 por exemplo, de' 
UHF, basta digitar 5 e 6, e o circuito i nterpreta estes 
valores, gerando a freqüência do oscilador e a ten­
são para a sintonia necessária, à seleção deste 
canal. 

Os sinais de comando 5 e 6, como são digi­
tais, podem ser enviados ao aparelho por controle 
remoto. 

Processados por um circuito especial, que 
estudaremos nas lições futuras, os sinais de um 
controle remoto, são enviados ao seletor, determi­
nando então qual freqüência deve ser sintetizada 
pelo oscilador local, e qual freqüência deve entrar 

.pelo ampl ificador de RF e chegar ao c ircuito 
conversor. 
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Fig. 1 6  - Circuito PLL para seletor de canais sintetizados. 

o importante em todos os circuitos q ue vimos 
é saber qual é a finalidade básica do bloco seletor, 
receber os sinais da estação, amplificá-los e combi­
nando-os com o sinal do oscilador local, obtem-se o 
sinal de freqüência intermediária q ue, para o vídeo é 
centralizado em 45,75 MHz, e para o áudio em 41 ,25 
MHz, conforme mostra a figura 1 7. 

Observe que é justamente nesse ponto do apa­
relho de TV, q ue encontramos as freqüências mais 
altas. Estas freqüências podem chegar aos 21 6 MHz, 
se o receptor for só de VHF, quando sintonizamos o 
canal 1 3  e chegar aos 890 MHz, nos receptores de 
UHF, q uando sintonizamos o canal 83. 

Por este motivo, o seletor consiste numa parte 
bastante crítica do aparelho de TV, já q ue sujeira, 
umidade, má colocação de peças no reparo, podem 
faci lmente afetar seu funcionamento. 

Os seletores podem tanto ocupar placas ou 
blocos separados, que devem ser blindados, para se 
evitar influências externas, como podem estar numa 
placa com os demais estágios do circuito, mas pro­
tegido com blindagens, devido a influência dos circui­
tos adjacentes. 

Na parte prática de nosso curso, veremos como 
proceder no trabal ho com os seletores, e com even­
tuais ajustes. 

No seleto r típico temos então d iversos tipos de 
entradas e saídas. Tomamos como base em seletor 
"de tambor" transistorizado, onde encontramos os 
seguintes pontos de l igação: 
• Alimentação com dois pontos, sendo um para a 
tensão positiva de polarização dos estágios e outros 
de terra. 
• Entrada de s inal, onde é ligada a antena, podendo 
isso ser feito diretamente, e em alguns modelos por 
meio de capacitores de isolamento. 
• Saída do s inal de FI para a etapa seguinte, feita pôr 
meio de fio blindado. 

S ElETOR 

*-{ �* 
* CANAIS 2 à 1 3  O U  14 o 8 3  

** F I  D E  V I
'
D E O  E S O M  45,75 / 4 1 , 2 5 M H z  

Fig. 1 7  
a função 

do seletor. 

• Entrada para o Sinal do CAG (Controle Automático 
de Ganho) . 

Obs . :  Dependendo do tipo, podemos ter mais 
de uma tensão de alimentação. Para os seletores à 
válvulas, deve ser incluída a tensão dos filamentos 
desses componentes. 

c) OS CIRCUITOS NA PRÁTICA 

O desenvolvimento da e letrônica tem, levado à 
montagens cada vez mais compactas, e circuitos 
cada vez mais complexos, dada a possibi l idade de 
sua integração em componentes dedicados. 

Assim, partindo dos antigos seletores de tam­
bor a válvulas, em que estes componentes são mon­
tados em soquetes volumosos, e os componentes 
mesmo discretos de boas dimensões com bobinas 
enroladas, em fôrma de plásticos especiais e com 
recursos mecânicos complexos, e fáceis de dar pro­
blemas, passamos para os tipos com varicaps, q ue 
sendo mais compactos, e tendo menos peças mó­
veis já são mais confiáveis. 

Nestes circuitos, com montagem em placas de 
circuitos impressos , m u itas bob i nas de baixa 
indutância podem ser o btidas d iretamente, a partir 
de trilhas mais longas, dobradas ou em espiral, con­
forme mostra a figura 1 9. 

Assim, ao analisar um seletor e compará-lo 
com o diagrama, o técnico pode ficar embaraçado, 
em não encontrar uma bobina, que na verdade é a 
própria trilha do circuito impresso deste elemento. 
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Fig. 1 8  • Seletor com indicações de saídas e ajustes. 
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Flg. 19 • Bobinas impressas 
para altas freqüências. 

Fig. 20 • Capacitor obtido 
na própria placa 

de circuito impresso. Fig. 21 • Capacitor "by pass". 

Da mesma forma, podem existir capacitores de 
valores muito baixos, que são obtidos por trilhas de 
cobre, com certa disposição conforme mostra a figu­
ra 20. 

Duas trilhas correndo paralelas, ou com uma 
área maior confrontando com a linha de terra, for­
mam um capacito r de baixo valor. 

Temos ainda os capacitores "by pass" , confor­
me mostra a figura 21 , q ue podem simplesmente 
formar uma espécie de blindagem, para uma passa­
gem de sinal de um po nto a outro do circuito, numa 
placa de circuito impresso, 

Nas entradas e saídas de sinais dos seletores, 
é comum o uso deste tipo de componentes, cuja 
representação é mostrada na mesma figura. 

Dependendo da complexidade do circuito 
seletor, e também de seu tipo, podem ser encontra­
dos muitos po ntos de ajustes, que tanto podem ser 
trimmers em paralelo com bobinas (se bem que nes­
te tipo de configuração o ganho seja menor), como 
núcleos ou mesmo a posição relativa de bobinas. 
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A operação em fre­
qüências muito altas, tor­
na crítico qualquer ajuste 
que exige habilidade, e o 
uso de i nstrumental espe­
cial, que será analisado 
nas lições futuras, 

•._- - - - _ . ��- '--:' . 
- . .  

- - -- - -
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Fig. 22 - Pode ser 
dividido o 

problemas de 
contato no seletor. 

QUESTIONÁRIO 

1 .  Qual é o primeiro bloco q ue um sinal encon­
tra ao chegar num televisor? 

2. De que forma o excesso de ruídos de um 
circuito seletor, se manifesta na imagem? 

3. Qual é a função básica do seletor de canais? 
4. Em que etapa ocorre a separação do sinal 

de vídeo do sinal de áudio? 
5. Qual  é a fu nção do separad o r  d e  

sincronismo? 
6. Que bloco é aproveitado para g erar a alta 

tensão, que acelera o feixe de e létrons no cinescópio? 



� 
TAMBOR DAS PAS T I L HAS 

Fig. 23 - Usando um spray l impador de contatos. 

7. Qual é a função do AGC ou CAG (Controle 
Automático de Ganho)? 

8. O que é u m  capacitor Vernief? 
9. Quais são as freqüências de operação das 

Fls de vídeo e de áudio de um televisor? 

PARTE PRÁTICA 

REPARANDO SELETORES DE CANAIS 

Conforme vi mos na parte teórica, é no seletor 
que encontramos as freqüências mais elevadas de 
um televisor, por isto, esse elemento do televisor, é 
bastante del icado e crítico. 

No entanto, existem algu ns defeitos que mes­
mo o técnico iniciante pode reparar, desde q ue te­
nha cuidado e hab ilidade. 

Os si ntomas de um televisor, que tenha pro­
blemas de seletor podem variar. Tomando como 
ponto de partida um televisor tradicional, com seletor 
do tipo de tambor, daremos algumas informações, 
que podem ser de utilidade ao técnico i niciante. 

a) SELETORES DE TAMBOR 

O principal pro blema q ue este tipo de seletor 
apresenta, é o desgaste dos co ntatos das pastilhas 
do tambor. Desta forma, quando trocamos de canal, 
a estação s intonizada, pode entrar em determina­
dos mome ntos de forma normal, mas outras vezes 
pode entrar com chuviscos e até falhas, co nfo rme 
sugere a fig ura 22. 

Mexendo no botão do seletor de modo a t irar 
levemente de sinto nia o canal, ou tentando fixá-lo 
numa posição intermediária, conseguimos a sintonia 
normal. Este defeito é característico do mau contato 
das pastilhas com a chave seletora. 
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A sol ução i med iata mais simples é a util ização 
de um "spray" l i mpador de contatos, q ue deve se r 
aplicado em todas as pasti lhas, e na chave confor­
me mostra a figura 23. 

O que ocorre é q ue estes contatos se desgas­
tam, e ainda forma-se u ma camada de óxido que 
impede a passagem de sinais. Uma solução melhor, 
consiste em se fazer a lavage m  das pastilhas e dos 
próprios contatos com Thiner ou outro solvente, mas 
deve-se ter habilidade, para desmontar as partes 
mecân icas do seleto r, e depois remo ntá-Ias correta­
mente. 

O seletor deve ter suas partes lavadas cuida­
dosamente e secas, antes de ser colocado para 
funcionar. 

Neste processo, o técnico deve marcar as 
posições das pastilhas, de acordo com os canais 
que sintonizam. 

Nos receptores a válvula ocorre a perda de 
rendi mento do circuito, ou mesmo q ue ele deixe de 
oscilar, pela perda de emissão destes componentes 
ou seu enfraq uecimento. 

As válvulas "enfraq uece m", no sentido de que 
os catodos, deixam de emitir elétrons e m  q uantida­
de suficiente, para se obter um bom funcioname nto, 
mudando então as características do componente. 

Se bem que poucos sejam os seletores que 
ainda usam válvulas e que , q uando isso ocorra, o 
que se recomenda é "aposentar" o televisor; pode 
ser que,  tendo uma válvula d isponível ,  do tipo usado 
no se letor, se suas características ai nda estiverem 
satisfatórias, com a simples substituiçãÇ> seja possí­
vel recuperar o funcionamento. 

Os seletores possuem muitos pontos de tes­
tes e ajustes, onde são tanto apl icados sinais para 
comprovação de funcionamento, como retirados s i ­
nais ou feitas medidas d e  acordo com os manuais 



próprios contatos com Thinerou outro solvente, mas 
deve-se ter habilidade, para desmontar as partes 
mecânicas do seleto r, e dépois remontá-Ias correta­
mente. 

O seletor deve ter suas partes lavadas cuida­
dosamente e secas, antes de ser colocado para 
funcionar. 

Neste processo , o técniço deve marcar as 
posições das pastilhas, de acordo com os canais 
que sintonizam. 

Nos receptores a válvula ocorre a perda de 
rendimento do circuito, ou mesmo que ele deixe de 
oscilar, pela perda de e mis-
são destes componentes ou 
seu enfraquecimento. 

As válvulas "enfraque­
cem", no sentido de que os 
catodos, deixam de emitir 
elétrons em quantidade sufi­
ciente, para se obter um bom 
funcioname nto , mudando 
então as éaracterísticas do 
componente. 

Se bem que poucos 
sejam os seletores que ain­
da usam válvulas e que 
quando isso ocorra, · o que 
se recomenda é "aposentar" 
o televisor; pode ser que, 
tendo uma válvula disponí­
vel, do tipo usado no seletor, 
se s uas características ain-
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da estiverem satisfatórias, com a s imples substitui­
ção seja possível recuperar o funcionamento. 

Os seletores possuem muitos pontos de tes­
tes e ajustes, onde são tanto aplicados sinais para 
comprovação de funcionamento, como retirados si­
nais ou feitas medidas de acordo com os manuais 
dos fabricantes. Temos també m muitas bobinas e 
outros componentes ajustáveis, cujos acessos são 
feitos das mais diversas formas, como mostra o 
exemplo de seletor da figura 24. É importante observar, q ue em muitos casos, 
os ajustes devem ser feitos com ferramentas não 
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Fig. 24 - Acessos das bobinas e ajustes num seletor. 
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Fig. 25 • Circuito de s intonia contínua de seletor transistorizado. 
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• Falta de sensibil idade nos extre­
mos das faixas de s intonia, ou di­
ficuldade em sintonizar certos ca­
nais. 

• Os canais captados tem imagem 
deficiente (chuvisco) . 

• Não se consegue ao mesmo tem­
po som e imagem de boa qual ida­
de,  com rend imento baixo para os 
dois. 

Estes s intomas são caracte­
rísticos de problemas com um 
seletqr de canais. 

Para a s u bstituição dos 
varicaps em caso de necessidade, 
é preciso levar em co nta s ua 
capacitância máxima e mínima, na 
faixa de tensão orig inal de opera­
ção. Os fabricantes normalmente 
possuem varicaps, indicados para 
as apl icações em q uestão. 

Se um tipo não o riginal for 
usado, com características diferen­
tes, o ajuste dos canais para me­
lhor recepção não será possível .  

c)  S ELETORES P O R  TOQUE 

Os procedimentos para re­
paro de seletores, tanto que fa-

ANTENA.! 

zem uso da chave de tecla, como por toq ue, segue 
basicamente dois tipos de análise. 

Uma delas é no setor de conversão e amplifi­
cação de s inais que opera exatamente como num 
seletor comum, verificando as tensões, e se existe o 
s inal na saída ( verificaremos nas lições futuras 
como usar geradores, e outros instrumentos de pro­
va para isso) . 

A outra é no setor de controle, devemos veri­
ficar se ao apertarmos cada tecla, aparece a tensão 
d e  contro l e  d o s  var icaps ,  nos . tr i m pots 
correspondentes. U m  canal que não dê ajuste, ou 
ainda que não pegue da maneira satisfatória, pode 
justamente i nd icar q ue, a tecla ou toque não está 
atuando, ou que existem problemas nos trimpots 
correspondentes. 

Se um ou mais canais apenas não funciona­
rem, temos então um argumento que nos mostra 
que o problema está na sintonia, e não no circuito 
conversor propriamente d ito . 

No entanto, se nenhum canal pegar e ao atu­
armos sobre as teclas ou controle de toque ,  apare­
cerem as tensões esperadas nas saídas, então po-

T E N SÃO 
DE COMUTAÇÃO 
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demos ter certeza que, o problema não é no setor 
de controle, mas sim no setor de alta freqüência 
(oscilador local, conversor e amplificador de RF). 

Devemos neste ponto separar duas gerações 
de controles por toque, as que fazem uso de compo­
nentes relativamente comuns, de l inhas normais e 
que portanto, podem usar vários integrados, e aque­
las mais modernas que fazem uso de componentes 
dedicados. 

No caso dos compo nentes dedicados, o que 
temos é um componente ún ico , que reune todas as 
funções necessárias à s intonia, e que portanto se 
apresentar problemas, só deve ser substituído pelo 
original. 

No caso das gerações com componentes tra­
dicionáis, podemos até encontrar equivalentes, como 
Cls lógicos da linha CMOS. 

Dependendo da origem do apare lho pode até 
haver uma certa d ificuldade de reparação , pois um 
componente dedicado deste tipo de aparelho i m­
portado, pode não estar disponível em nosso mer­
cado. 



d) SELETORES DIGITAIS 

Para trabalhar no reparo de sistemas digitais 
de sintonia, não é necessário que o técnico conheça 
eletrônica d ig ital profundamente, se bem que isso 
ajude mu ito. 

Lembrando que estes circuitos operam com 
níveis lógicos determinados, ou seja, que temos 
tensões de O V e um valor positivo único,consultando 
os manuais dos aparelhos é possível saber se algo 
vai mal com o integrado , com os dedicados, ou 
ainda com os componentes adjacentes. 

Um circuito deste tipo, consta de um teclado 
que faz a seleção da função, um display que indica 
o número d igitado, e portanto a função, e um con­
junto de saídas, que apresentam tensão conforme a 
operação ou função selecionada. 

Se a função d ig itada aparecer no display , na 
saída correspondente tiver a tensão de comando 
(diferente das outras) ,  e o aparelho não responder, 
então podemos suspeitar que o problema está no 
circuito q ue deve real izar a função, e não no que o 
comanda. 

Por outro lado, se não houver esta tensão de 
comando, ou não aparecer a indicação no display, 
então podemos suspeitar deste circuito. 

A análise dos circuitos lógicos, deve ser feita 
com base num indicador de níveis lógicos, ou então 
com o multímetro, procurando-se detectar os n íveis 
de tensão ind icados no d iagrama do fabricante. Como 
procedimento ind icado, para o caso de circuito inte-

grado em geral, começamos pela medida das ten­
sões, e encontrando alguma anormalidade, verifica­
mos os componentes periféricos. 

Se estiverem bons, então provavel mente é o 
próprio integrado que se encontra com problema. 

Para os circuitos com controles remotos, vere­
mos nas lições futuras como funcionam. Que tipo de 
i nstrumental deve possuir um técnico, que vai repa­
rar equipamentos de TV, é algo q ue vere mos nas 

,próximas lições, inclusive ensinando alguns procedi­
mentos básicos. 

Lembramos finalmente q ue os seletores do 
t ipo d i g ital ,  são parte dos e q u i pame ntos de 
videocassete, já que eles possuem seu próprio re­
ceptor de TV integrado.  

Em alguns tipos, o controle da etapa seletora 
por tais circuitos , util iza verdade i ros microcom­
putadores, que podem ter funções adicionais, como 
a de ligar e desligar o apare lho em determinado 
canal, em horários programados para fazer uma 
gravação, a de transferi r  um s inal captado tanto 
para uma fita como um televisor, e outras. 

Dada a grande variedade de componentes, e 
tipos de circuitos usados no controle de seletores e 
incorporando-os, os técnicos devem preocupar-se 
em reunir l iteratura sobre o assunto. 

O espaço deste curso é insuficiente para que 
numa única lição, possamos abordar todos os tipos 
de circuitos existentes para esta finalidade, mas 
partindo dessa base, o leitor poderá faci lmente partir 
rumo a um aperfe içoamento. • 

BARGRAPH (indicador de barra móvel) 
Para montar VU de LEDs, Voltímetro para fonte, 
Medidor de campo, Teste de componentes, 
Fotômetro, Biofeedback, Amperímetro, Teste de 
bateria e Timer escalonado, publicados nesta 
revista e outros a serem publ icados, você preci­
sa deste módulo básico composto por, uma pla­
ca , dois ci rcuitos integrados e dez LEDs. 

Até 28/05/94 
CR$ 1 0.900,00 
( desmontado) 

Pedidos: Verifique as instruções na solicitação de compra na última página. Maiores informações 
Saber Publicidade e Promoções Ltda. - R. Jaçinto José de Araújo , 309 

Tatuapé - CEP: 03087-020 - S. Paulo - SP. ,ou pelo telefone. 

Disque e Compre Tel. :  (01 1 )  942-8055. 
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REI O DO LEITOR 
COMPRA DE COMPONENTES CUIDADO! 

Temos verificado que muitos balconistas de lojas 
de componentes, principalmmente da região de Rua San­
ta lfigênia em São Paulo, detectando que os compradores 
são leitores desta revista e mesmo de outras, e não têm 
muita experiência, procuram "empurrar" componentes 
errados, que dizem ser equivalentes, dos quais pretendem 
se livrar ou simplesmente não desejam ter trabalho em 
procurar nos estoques. 

Em alguns casos, tais indivíduos chegam até a 
desistimular os montadores, porque normalmente suas 
compras são pequenas, e como se sabe eles ganham por 

. comissão em venda, preferem atender os grandes com­
pradores. 

Eles se esquecem que o pequeno comprador de 
hoje pode se tornar o profissional de amanhã, e um mau 
atendimento agora significa a perda do cliente. 

Sugerimos aos leitores, que sempre levem suas 
l istas de materiais anotadas em papel, e ordenadamente 
não as tirando a parti r da revista, agrupando por exemplo 
os resistores todos num conjunto, os capaci tores em ou­
tro, de modo a evitar as "idas e voltas" do balconista. 
Também sugerimos, e isso é muito importante, que pro­
cure lojas de sua confiança, e que desconfie quando lhe 
tentarem empurrar componentes "equivalentes". 

MÁQUINAS DE FUMAÇA 

o leitor Valdecir Michelotto de Antonio Prado -
RS - nos pede aplicação de projetos de Máquinas de 
Fumaça como as usadas em bailes. 

Informamos que tais máquinas nada têm de eletrô­
nico, pois a fumaça é feita com base em produtos quími­
cos (gelo sêco), e o controle que faz sua expulsão é 
elétrico, bastante simples, por isso não inclui mos este 
tipo de efeito ainda em nossa publicação. 

RELÉS MC 

Em muitos projetos atuais, e mesmo antigoss indi­
camos os relés da série MC da Metaltex. Em alguns casos 
entretanto, o leitor pode ficar em dúvida quanto a 
especificação desse componente. 

Desde que a sigla i nicial seja MC, a presenÇa do H 
de hermético ou de outra letra que indique variações de 
tipos, o dispositivo pode ser usado. 

O importante é apenas a terminação final C1 para 
6V, C2 para 12V, que deve ser observada conforme a 
al imentação do circuito. 
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LM3900 

No mixer estéreo com monitor, util izamos o cir­
cuito integrado LM3900. Para os leitores que desejarem 
saber mais sobre este importante dispositivo, estamos 
publ icando na Revista Saber Eletrônica, uma série de 
artigos que abordam seu princípio de funcionamento. 

OBTENÇÃO DE COMPONENTES 

Nosso mercado de componentes eletrônicos, passa 
por uma série crise, e isso faz com que às vezes mesmo 
peças simples sejam difíceis de encontrar. Partindo para 
um projeto, para não ter surpresas que possam desistimulá­
lo, verifique sempre antes se todos os componentes reco­
mendados, podem ser obtidos no mercado de sua local i­
dade ou de outra forma. Comece sempre pelos compo­
nentes mais  críti cos com o  circui tos i n tegrados, 
transdutores, sensores e outros compone ntnes 
semi condutores especiais. Somente tendo certeza de que, 
naquele momento pode contar com todas as peças, é que 
o leitor deve partir para a execução do projeto. 

AMPLIFICADOR PARA O AUTOMÓVEL 

No projeto do amplificador para o automóvel da 
revista 67, pg 19,  podem ser usados os transistores TIP41 
e TIP42 como equivalentes do TIP3 1 e 32. A disposição 
dos terminais é a mesma. Podem também ser usados os 
BD433 e BD434 da Pbilips Componentes, mas estes 
devem ser invertidos (os terminais), pois a posição de 
emissor dos BD corresponde a base dos TIP e vice-versa. 

PEQUENOS ANÚNCIOS 

·Vendo Revistas Saber Eletrônica e Eletrônica To­
tal, Manuais, Livros, Componentes e Curso além de Ins­
trumentos e Válvulas - Luis Carlos Corrêa da Si lva -
Quadra 44, casa 48-SHIS Leste- Gama - DF - 72440-440. 

-Vendo Revista Eletrônica Total do 9 ao 53 
Antonio Geraldo Paim  da Si lva - Caixa Postal 1596 -
Salvador - BA - 40001 -970. 

·Compro ou troco equipamento PX ou PY - Leo­
nardo Marques - Estrada do Tietê s/n - Araucária - PR -
83700-970. 

·Gostaria de comprar receptor de VHF de 174 a 
300 MHz - Marcos Vieira - Av. Rangel Pestana, 425 - Jd. 
Cristiane - Sto. André - SP - 09 185-220. 

·Vendo Manual de Válvulas Electra Vol 2 - com 
mais de 3 000 tipos - Sergio - Rua Cambembé, 74 -
Tatuapé-São Paulo-SP- 03332-020-Fone (01 1)296-6427 .• 
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Um dos dispositivos eletrô­
nicos mais interessantes e de am­
pla faixa de utilizações práticas na 
vida moderna é o Controle Remo­
to. Televisores, videocassetes, 
portões, brinquedos, aeromodelos, 
robôs são apenas alguns exemplos 
de aplicações em que encontramos 
este tipo de recurso eletrônico. No 
entanto, o que muitos leitores não 
sabem é que não existe um único 
tipo de controle remoto: para cada 
aplicação pode ser usado um siste­
ma diferente, e é esse justamente o 
assunto deste artigo. 

A possibil idade de se contro­
lar algo a distância, sem utilizar qual­
quer outro meio físico de l igação, 
não é só uma questão de sofistica­
çiio. Existem muitos casos em que 

além do conforto que isso resulta, 
também temos a questão de seguran­
ça e até eficiência. 

Isso é vál ido, por exemplo, no 
caso de. um portão de garagem em 
que seria muito incômodo ter de sair 
do veículo para abrir o portão, prin­
cipalmente num dia de chuva ou frio. 

Na verdade, o controle remo­
to já está tanto difundido, que exis­
tem hoje aparelhos eletrônicos, que 
não podemos imaginar sem a uti l i ­
zação deste recurso. 

Mas, será que todos os con­
troles remotos são iguais? Se dese­
jarmos adaptar um controle remoto 
num aeromodelo ou num televisor, 
partiremos do mesmo projeto? 
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PORTÃO e etc 

Fig. Princípio de operação do controle remoto. 

Para entender exatamente por­
que os tipos de controle remoto po­
dem ser muito diferentes, em função 
da apl icação, devemos começar por 
analisar seu funcionamento. 

A IDÉIA BÁSICA 
Um sistema de controle re­

moto consiste basi camente num 
transmissor e num receptor. 

O transmissor envia sinais de 
comando que são recebidos pelo re­
ceptor, e depois interpretados e con­
vertidos nas correntes, que devem 
acionar o que se deseja. A figura 1 
mostra esse princípio. 

O modo segundo o qual os 

sinais são enviados do transmissor 
ao receptor, podem variar em função 
da aplicação que o sistema deve ter. 

Temos então as seguintes pos­
sibilidades: 

a) Sinais de rádio 
As ondas de rádio possuem 

grande penetração, e se usarmos um 
transmissor potente ,também têm lon­
go alcance. Este sistema é então usa­
do em controles remotos, que devam 
alcançar grandes distâncias, que de­
vam superar obstáculos físicos, como 
uma parede ou a passagem de uma 
pessoa, ou ainda que devam atuar 
sem que seja preciso apontar o trans­
missor para o receptor. Os sinais de 
rádio se propagam em todas as dire­
ções a partir do transmissor, confor­
me mostra a figura 2.  

b) Campo magnético 
Também denominado sistema 

i ndutivo, ele usa uma bobina que 
gera um campo magnético que é re­

cebido pelo receptor por meio de 
outra bobina, conforme mostra a fi­
gura 3. Este sistema tem muitas l i ­
mitações e por isso é usado em cur-
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Fig. 2 - Sinais de rádio se propagam em todas as direções 
e atravessam obstáculos. 
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Fig. 3 - Posições do transmissor e receptor no sistema indutivo. 

tas di stâncias (não mais  que 5 
metros). 

. 

A principal l imitação é a sen­
sibi l idade, já que se aumentarmos 
muito esta característica, a bobina 
do receptor ficará mui to sensível a 
interferências de aparelhos elétri­
cos. Por outro lado, para usar este 
sistema, devemos apontar a bobina 
de transmissor para o receptor, pois 
se ela estiver perpendicular, não ha­
verá recepção. Trata-se pois de um 
sistema direcional .  O campo entre­
tanto, tem facil idade em atravessar 
obstáculos como paredes e pessoas. 

Sua principal util ização é em 
abertura de portas, e até controle de 
eletrodomésticos. 

c) Ultra-som 

que se uti l iza no envio do comando 
aos receptores (figura 4) . 

Os primeiros televisores com 
controle remoto e mesmo portões usa­
vam este sistema, que no entanto 
tem seus inconvenientes. 

O primeiro é o alcance que, 
não ultrapassa algumas dezenas de 
metros. 

O segundo é que o sistema é 
sensível a ruídos ambientes, que po­
dem atingir freqüências elevadas. Era 
comum que, ao se agitar um molho 
de chaves diante do receptor, havia o 

acionamento errático do televisor 
com mudança de canais, etc. A que­
da de um garfo ou faca num cômodo 
adjacente, era suficiente para acio­
nar o televisor na sala !  

Finalmente como l imitação, 
temos o fato dos ultra-sons serem 
bastante direcionais, exigindo que o 
transmissor fosse apontado para o 
receptor. 

d) Infravermelho 
Este é o sistema de curto­

alcance mais uti lizado na atualida­
de. Com um alcance que chega a 
algumas dezenas de metros, sua prin­
cipal caraterÍstica é a i nstabi l idade.a 
i nterferências, e a capacidade de 
transmiti r muitas i nformações (mui­
tos canais) ao mesmo tempo. 

Neste sistema temos um trans­
missor que tem por base um LED 
i nfravermelho, ou seja, um disposi­
tivo semicondutor, que ao ser per­
corrido por uma corrente, emite ra­
diação i nfravermelha. Esta radiação 
transporta a informação sobre a ope­
ração que deve ser real izada no apa­
relho comandado. 

No receptor, temos um sensor 
que pode ser um fototransistor ou 
um fotodiodo, que recebe as infor­
mações na forma de i nfravermelho 
do transmissor, e as converte nas 
correntes de acionamento dos dispo­
sitivos controlados, conforme mos­
tra a figura 5.  

É claro que apesar das vanta­
gens, este sistema também tem suas 
l imitações. 

Uma delas está no fato de que 
precisamos apontar o transmissor 
para o receptor, e a existência de 
obstáculos, mesmo uma pessoa, pode 
impedir que o comando chegue ao 
receptor. 

Todos estes sistemas são "sem 
fio" ou seja, usam .alguma forma de 

MICROFONE tRA SÔNICO 

RECE P TOR �� 
AO APARELHO 

-

C� 
ULTRA SOM 

Este s i stema ut i l i za um 
oscil ador de áudio, mas que opera na 
faixa dos u ltra-sons, geralmente em 
torno de 40 kHz, 'e por meio de um 
transdutor emite os sinais para um 
microfone especial ,  situado no re­
ceptor. São, portanto, ondas sonoras 

Fig. 4 - O sistema por ultra-som. 
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Flg. 5 - O sistema Infravermelho. 
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Flg. 6 - Um sistema multi-canal. 

radiação (sonora, l uminada ou de 
rádio) para transmi ti r os comandos. 

NÚMERO DE CANAIS 
No sistema mais simples de 

controle remoto, só precisamos en­
viar uma ordem ao receptor, como 
por exemplo l i gar ou desligar. Dize­
mos que este tipo de control e uti l iza 
apenas um canal de i nformações. 

No entanto, precisamos em 
alguns casos enviar ordens diferen­
tes como por exemplo l igar/desligar, 
mudar de canal, aumentar/diminuir 
o volume etc. 

Neste caso, o sistema deve ser 
mais compl exo, pois precisa traba­
l har com diversas i nformações. Te­
mos de uti l i zar então um canal para 
cada i nformação, ou comando que 
desejamos executar, conforme suge­
re a figura 6. 

Este sistema é do tipo deno­
minado de diversos canais ou multi­
canal . 

o número de canais vai de­
pender de quantos comandos deseja­
mos, podendo variar entre 1 para os 
mais simples até 10 ou mesmo 100 
nos televisores mais sofisti cados. 

Dependendo do sistema pode­
mos ter um botão no transmi ssor para 
cada canal, ou ainda um teclado onde 
o número digitado, determina a fun­
ção a ser executada, ou seja, o canal 
do receptor que vai ser ativado·. 
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Neste sistema temos verdadei ­
ros computadores, que podem inter­
pretar as informações enviadas, e de­
terminar assim qual decisão deve ser 
tomada no comando de um disposi­
tivo, conforme mostra a figura 7. 

Diversas são as técnicas que 
permitem controlar diversos canais, 
e cuja escolha também depende da 
aplicação. 

Vejamos a seguir as princi-
pais: 

a) Modulação em tom 
Esta técnica pode ser apli cada 

tanto nos si stema que usam ondas de 
rádio, campos magnéticos como tam­
bém nos que fazem uso do i nfraver­
melho. Nos ultra-sônicos temos uma 
variação, pois não podemos traba­
l har com som-sabre-som. 

O que fazemos neste caso é 
aplicar ao sinal portador, transmiti -

TECLAS NUMÉRICAS 

Fig. 7 - Transmissor sofisticado 
de controle remoto com dezenas 

de funções. (f V - vídeo). 

do ao receptor, um sinal de freqüên­
cia menor (tom) que depende do ca­
nal a ser acionado. 

No receptor existem então fi l­
tros que podem reconhecer qual é o 
canal ativado pela freqüência do tom. 
Cada fil tro é sintonizado numa fre­
qüência do transmissor, conforme 
mostra a figura 8. 

O número máximo de canais, 
que pode ser usado neste si stema 
está em torno de 8. 

Esta l i mitação deve-se ao fato 
de que os fi l tros, podem reconhecer 
não só as freqüências para as quai s 
são ajustados, como também as fre­
qüências múltiplas, ou seja, as har­
mônicas. Assim, se temos um filtro 
ajustado em 1 000 kHz, ficamos proi ­
bidos de usar para outros fi l tros as 
freqüências de 2 000 Hz, 3 000 Hz, 
4 000 Hz, 5 000 Hz etc. 

Este fato também deve ser 
acrescentado ao fato dos fil tros 
não conseguirem separar freqüên­
cias muito próximas, por exemplo 
1 000 Hz e 1 010 Hz. 

U m  certo intervalo deve ser 
previsto, o que faz com que poucos 
canais, ocupem então todo o espec­
tro di sponível, que normalmente se 
situa ent� 1 00 Hz e 10 000 Hz para 
esta apl icação. 

Um fator importante neste tipo 
de control e  é que o sinal portador, 
ou seja, o sinal enviado do transmis­
sor ao receptor tem uma freqüência 
fixa única. 

Isso faci l i ta a montagem do 
receptor em si, e ainda aumenta a 
imunidade do si stema a interferên 
cias externas. 

No caso de sistemas 
·
ul tra­

sônicos e por campo magnético, pode 
existir uma técnica al ternativa de mo­
dulação por tom, que consiste em se 
gerar no transmi ssor sinais portado­
res de freqüências diferentes. 

No entanto, nestes si stemas 
existe a dificuldade de se ocupar uma 
faixa na transmi ssão, o que impede 
que dois si stemas idênticos sejam 
usados no mesmo lugar. 

Observe que estes sistemas 
operam todos pelo princípio do sim­
ou-não, ou seja, o comando do trans­
mi ssor ativa ou desativa alguma coi­
sa no receptor. 

O que fazer se quisermos ter 
um controle mais amplo sobre um 
dispositivo a distância, por exemplo, 
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Fig. 8 - Um sistema multi-canal modulado em tom. 

Fig. 9 - Um controle proporcional. 
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Fig. 10 - Um sistema de servo. 

a direção de um carrinho que deve 
girar para a direita ou para a esquer­
da mas suavemente em ângulos que 
acompanham o comando do trans­
missor, como sugere a figura 9. 

Para estes casos, temos um 

sistema denominado "proporcional", 
que faz uso de um dispositivo deno­
minado servomotor. Na figura 10 te­
mos o diagrama de um servomotor, 
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a partir do qual explicaremos o seu 
funcionamento. 

O servo consiste num motor 
dotado de uma redução, e que faz 
girar um braço num determinado 
percurso. 

Nesse braço acoplamos me­
canicamente o elemento que deve 
ser movimentado, po� exemplo a di­
reção de um modelo ou o leme de 

um barco ou ainda o leme ouflap de 
um aeromodelo. 

Também está acoplado a este 
braço um potenciômetro q ue serve 
de senso r de posição. 

O cursor do potenciômetro, 

está ligado à entrada de um compara­
dor de tensão. 

Se o potenciômetro de coman­
do estiver na posição central ,  e o do 
braço do servo estiver também na 
posição central ,  as tensões de entra­
da do comparador serão iguais e a 
saída do circuito será zero: o motor 
do servo permanece parado. 

Se movimentarmos o eixo do 
potenciômetro de controle no senti­
do de virar o braço do servo para a 
direita, muda a tensão de uma das 
entradas do comparador, aumentan­
do por exemplo. 

O resultado é que o compara­
dor "sente" esta diferença, e sua sa­
ída passa a ser positiva, alimentando 
então o motor de modo que ele gire. 

Ao girar seu movimento atua 
sobre o potenciômetro de realimen­
tação, até que a tensão no seu cursor 
iguale a que foi ajustada pelo co­
mando, quando então ele para, pois 
a saída passa a ser zero. 

Se o potenciômetro de con­
trole for agora levado à esquerda, a 
tensão da entrada passa a ser menor 
que a referência, e a saída será nega­
tiva fazendo o motor girar "ao con­
trário" até igualar esta nova posição. 

Em outras palavras, o braço 
do servo acompa'nha o movimento 
que fazemos no potenciômetro de 
controle. 

Na figura 1 1  temos um cir­
cuito prático de um servo, que o lei­
tor pode montar para fazer experiên­
cias. 

A montagem mecâ nica do 
motor pode ser feita com base numa 
caixa de redução, um parafuso-sem­
fim e um potenciômetro deslizante, 
conforme mostra a figura 12 .  

Evidentemente, neste sistema 
existe uma linha física (fio) entre o 
transmissor e o receptor. Nos siste­
mas proporcionais sem fio, a ten­
são de controle é enviada por 
sinais eletromagnéticos ao receptor, 
determi nando assim qual é a posição 

em que o braço do servo deve parar. 
É claro que os sistemas que 

usam servos são bem mais comple­
xos que os de canais simples. 
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+ 6V ( FONTE SIMÉTRICA I 
CAI XA DE REDUÇÃq COM 

r-__ .-__________ +-____________________ -, MOTOR 6V ATE 

4,7kil 

\ I 
'-- - - - - - 6V - - - - -- - - - - - -! 
Fig. 11 - Um servo simples para montar. 

MOV IME NTO 

F U R O  

\ 
EPOX I 

BASE DE MADE IRA 

AO CIRCUITO 

Fig. 12 - Montagem de um servo (parte mecânica). 

4 IMPULSOS DE CURTA DURAÇÃO 

Fig. 13 - Sistema digital simples. 

CANAL 1 1  F UNÇÃO 2 
r-_____ r..L ___ � r--�'-------

S INAL C O D I F ICADO 

Fig. 14 - Um sistema mais complexo. 

SISTEMAS DIGITAIS Podemos ter sistemas digitais 
operando via rádio ou via infraverme­
l ho. Quando se deseja controlar um 

número elevado de canais, e ao mes­
mo tempo de forma proporcional, a 
melhor solução está no sistema digi­
taI .  
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Num sistema mais simples, 
temos um circuito que produz um 
certo número de impulsos, que de­
pende do canal a ser acionado. 

o receptor conta esses impul­
sos e em função de seu número acio­
na o canal correspondente, confor­
me mostra a figura 13 .  

Assim, se vamos ativar o ca­
nal 4, ao apertarmos o botão corres­
pondente do transmissor, são produ­
zidos 4 impulsos. 

O receptor conta estes 4 im­
pulsos e ativa a saída 4 de seu circui­
to. 

Evidentemente, este sistema 
não é proporcional . 

Um tipo mais complexo de 
sistema digital ,  envia para o recep­
tor a informação do cana,1 que deve 
ser ativado na forma digital, ou seja, 
um número em binário. 

Assim, ao ativarmos o canal 
10, teremos o envio de um sinal con­
forme mostra a figura 1 4 ,  que 
corresponde a este valor em binário. 

O sinal é interpretado e a ação 
corresponde é executada. 

Num si stema proporcional 
podemos ter o envio de duas infor­
mações desta forma: o número do 
canal a ser ativado, é o ângulo que 
ele deve ser girado, ou seja, a posi­
ção que desejamos ter no braço do 
servo. 

A vantagem do sistema digi­
tai, é que o comando pode ser muito 
rápido, e .  mais de um comando 
enviado num intervalo muito curto 
de tempo. 

Isso significa que podemos 
enviar mais de uma ordem "ao mes­
mo tempo", para o receptor que 
antenderá a todas, pois ele pode se­
parar a informação de canal, e do 
que deve ser feito para todas. 

C o n clusão 

A prática do controle remoto 
é muito interessante. 

Nesta revista temos publicado 
muito projeto de controles remotos 
com as mais diversas características. 

A escolha do tipo a ser 
usado num projeto depende de mui­
tos fatores como alcance, número de 
canais, possibi l idade de i nterferên­
cia etc. 

Como se trata de assunto 
fascinante, voltaremos em outras oca ­
siões com dicas e circuitos práticos 
para nossos leitores. • 
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Este aparelho testa diodos, transis­
tores, capacitores, chaves, lâmpa­
das e muitos outros componentes. 
De grande utilidade na bancada ele 
é alimentado pela rede local, não 
havendo pois problema de desgaste 
de pilhas. 

Provadores de continuidade do 
tipo com l ed i ndicador têm um pro­
blema quando a l imentados por pi l has: 
por trabalharem com corrente contí­
nua eles fazem a prova com corrente 
circulando num sentido único. Isso 
que dizer que na prova de diodos ou 
junções de transistores, para verificar 
seu estado temos de fazer duas medi­
das: uma polarizando a junção num 
sentido e depois invertendo as pontas 
de prova para polarização no sentido 
i nverso. 

Esta incômoda operação pode 
ser el iminada com a real ização da 
prova com tensão al ternada. Isso é 
justamente o que faz o nosso apare­
l ho, verificando assim com a i ndica­
ção simultânea em dois leds se uma 
junção semi condutora se encontra 
aberta ou em curto. 

Evidentemente, a lém de testar 
junções de diodos e transistores, o 
aparelho também funciona como um 
provador convencional no teste de 
capaci tores, resistores, chaves, etc. 

N o  caso específico  de  
capacitores eletrolíticos, pelo bri lho 
dos l eds podemos até ter uma idéia de 
seu valor. 

Características: 

• Tensão de al imentação: 
1 10/220 Vca 
• Tensão de prova: 6 Vca 
• Corrente de prova: 3 mA (tip) 
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COMO FUNCIONA 

A tensão da rede de al imenta­
ção é abaixada para 6 V por meio de 

. um pequeno transformador. 
No secundário do transforma­

dor, i nicialmente . l igamos um Led 
i ndicador (Ledj) por meio de um 
diodo (Dj) e um resistor l imi tador 
(RJ 

Para a prova temos inicialmen­
te o resistor l imitador de corrente R2 
que alimenta dois l eds l igados em opo­
sição. 

Desta forma, se entre as 
pontas de prova for l igados um 
circuito ou componente que apresen­
te resistência pura a corrente circular 
nos dois sentidos, e os dois leds acen­
dem. 

Se for l igado um diodo ou uma 
junção semi condutora, dependendo de 
sua posição, teremos o sentido da cor­
rente e com isso apenas um dos leds 
acederá. 

Se a resistência entre as pontas 
de prova for muito alta ou infinita 
nenhuma corrçnte circulará e os leds 
permanecerão apagados. 

O resistor juntamente com a 
queda de tensão nos leds determi nam 
uma corrente de prova da ordem de 3 
mA, que é segura para a maioria dos 
casos. 

ov 

MONTAGEM 

Na figura 1, temos o diagrama 
completo do provador. 

Na figura 2, temos o aspectos 
da montagem feita com base numa 
pequena ponte de terminais .  

Todos os componentes, inclu­
i ndo o transformador podem ser a lo­
jados numa pequena caixa plástica . 
As pontas de prova devem ser verme­
l ha e preta para faci l i tar a identi fica­
ção de polaridade do componente em 
prova. O Ledj pode ser vermelho, mas 
recomendamos que para Ledz e Led3, 
sejam usados tipos de cores diferen­
tes, o que também faci l i ta a identifi­
cação de polaridade nas prcivas. 

Os resistores são de 1 /8 W ou 
mais e o d iodo Dl pode ser o lN4002 
ou equivalentes de maior tensão. 

Otransformadortem enrolamen­
to primário de acordo com a rede lo­
cai e secundário de 5 ou 6 V, com 
corrente a partir de 130 mA. Use um 
tipo bem pequeno para obter uma 
montagem mais compacta . 

SI serve para l igar e des l igar o 
aparelho, sendo opcional este compo­
nente. 

Observe na figura 2, a posição 
dos leds para montagem, pois se hou­
ver i nversões, podemos ter anormal i ­
dades de funcionamento. 

Fig. 1 • Diagrama completo do M icro Teste. 
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LISTA DE MATERIAL 

Semicondutores: 

DI - l N4002 - díodo de si lício 
ou equivalente 
Ledl, Led2 - leds vermelhos 
comuns 
Led3 - led verde ou amarelo 
comum 
Resistores: (1/8 W, 5%) 
RI - 2,2 KQ - vermelho, verme­
lho, vermelho 
R2 - 1 ,5 kQ - marrom, verd�, 
vermelho 
Diversos: 

SI - Interruptor simples 
TI - Transformador com primá­
rio de acordo com a rede local e 
secundário de 5 ou 6 V com 
150 mA ou mais. 
PP1, PP2 .- Pontas de prova ver­
melha e preta 
Ponte de terminais, cabo de al i­
mentação, caixa para montagem, 
fios, solda, etc. 

PROVA E USO 

Para provar basta l igar o apare-

LADO C H ATO 

A �K=�=4�. 
L ED 2  LED3 

Fig. 2 - Disposição dos componentes numa ponte de terminais .  

Encostando uma ponta de pro­
va na outra, os dois leds devem acen­
der. Depois, ligando um diodo bom 
entre as pontas de prova, um dos leds 
(2 ou 3) acende. I nvertendo o diodo, o 
outro led acende, e aquele que estava 
aceso na primeira prova, apaga. 

INDICAÇÕES 

Se um led acender, temos uma 
j unção semicondutora em bom esta­
do. 

Se nenhum led acender temos 
um circui to aberto, ou uma resistên­
cia muito a l ta. 

Na prova de eletrol ítico os dois 
leds devem acender com bri lho abai­
xo do normal . 

lho a a l imentação. Se os dois leds acenderem te-

Se isso não ocorrer temos duas 
possibi l idades: dois leds acesos -
capacitar em curto; dois leds apaga­
dos - capacitor aberto. • Acionando SI o Ledl deve acen- mos baixa resistência ou junção em 

der. curto. 
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LABORATORIO PARA CI RCUITO IMPRESSO J M E  

Contém: furadeira Superdrill 1 2  V, caneta 
especial Supergraf, agente gravador, cleaner, 

verniz protetor, cortado r, régua, 
2 placas virgens, recipiente para 
banho e manual de instruções. 

SUPER OFERTA 
ESTOQ UES LI MITADOS 

( 15  peças) 

ATÉ 28/05/94 - CR$ 40.000,00 
Não atendemos por Reembolso Postal 

Pedidos: Verifique as instruções nna solicitação de compra da última página. 

Maiores informações pelo telefone D isqu..e e Compre (01 1 ) 942-8055. 
SABER PUBLICIDADE E PROMOÇOES L TOA. Rua Jacinto José de Araújo, 309 
Tatuapé - CEP:03087-020 - São Paulo - SP.  
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Descrevemos a montagem de uma 
brincadeira eletrônica interessante, 
uma vistosa caixa, que tem apenas 
um botão com a frase, "aperte para 
testar". Sem dúvida, os mais curio­
sos não vão resistir ao apelo e en­
tão, o ruído estridente gerado pelo 
circuito interno não vai parar de 
modo algum, pois não existe inter­
ruptor visível para desligar o apa­

relho! 

Depois do que vimos na intro­
dução, certamente o "curioso" vai se 
apavorar. É neste momento que o lei­
tor aparece com seus amigos, se di­
verti ndo com o curioso, certamente 
com uma vaia bem dada . 

Para desligar o aparelho, coisa 
que somente o lei tor vai saber, basta 
aproximar de uma canto apropriado 
da caixa, uma imã que atuará sobre 
um reed-switch interno. 

O aparelho é a l imentado por 
pi lhas e produz um som intermitente 
de si rene bem forte, principalmente 
se a a l imentação for fei ta com tensão 
maior. 

Uma trava garante que, ao aper­
tar o botão o circuito não mais desl i­
gue, a não ser que o reed-switch seja 
ativado. Não adianta balançar o apa­
relho ou procurar algum botão secre­
to, q ue não há outra forma de desl igar 
o aparelho. 

Características: 

• Tensão de a l imentação: 6/1 2 Vcc 
• Corrente máxima: 500 mA 
• Corrente em repouso: O 
• Potência de áudio: 500 mW a 2 W 

COMO FUNCIONA 

Para gerar um som in termiten­
te de sirene, usamos um circuito i nte-
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grado 40938 .  Duas das portas são l i ­
gadas como osciladores, uma produ­
zindo um tom de áudio determinado 
por R2 e C2, e outra a modulação ou 
interrupções, cuja freqüência é dada 
por R

I 
e Cl. Todos estes componentes 

podem ser a lterados, para se modifi­
car o efeito do som. 

Os sinais dos dois osciladores, 
são combinados nas outras duas por­
tas disparadoras, que funcionam como 
um ampl ificador digita l .  O sinal in­
termitente obtido, é levado a base de 
um transistor Darlington para ampl i­
ficação final. 

No coletor do transistor, temos 
um alto-falante de bom rendimento 
que faz a reprodução do sinal . 

O acionamento do sistema se 
faz de um modo engenhoso, quando 
SI é pressionado, a a l imentação é 
estabelecida, e ao mesmo tempo o 
transistor Q2 é polarizado na satura­
ção. O resultado é o fechamento dos 
contatos do relé, l igado ao seu coletor. 

Com o fechamento do relé, a 
a l imentação é travada pelos seus con­
tatos NA, que estão em paralelo com 
S

I' 
Desta forma , mesmo soltando 

S
I 

o aparelho se mantém al imentado, 
e por isso em funcionamento. 

Para desligar a al imentação pre­
cisamos l iberar o relé. Para isso, quan­
do aproximamos um imã de Xl' que é 
um reed-switch, ele fecha seus conta­
tos e leva o transistor ao corte, l i be­
rando assim a al imentação. 

Para reativar o aparelho, basta. 
rá um novo pressionamento momen­
tâneo de S

I
' 

MONTAGEM 

Na figura 1 temos o diagrama 
completo do aparelho. 

A disposição dos componentes 
numa placa de circuito impresso, é 
mostrada na figura 2. 

O circuito integrado preferivel­
mente deve ser instalado em soquete 
DIL de 1 4  pinos. O transistor, para 
al imentações acima de 9 V, deve ser 
dotado d� um pequeno radiador de 
calor. 

Os resistores são todos de 1/8 
W ou mais, e os capaci tores são 
cerâmicos ou de pol iéster, exceto C3 
que é um eletrolítico para 16  V. 

Transistores equivalentes ao 
TIPl lO, como O TIPl 1 1  e TIP1 l2 
podem ser usados. 

O al to-fa l ante deve ter pelo 
menos 10  cm de diâmetro, e de bom 

... SI ( A P E R TAR PARA TESTA R )  ( * )  M C H 2 R C1 / 2  .... - - - - - - - - - -

K l  

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - --- - - - - - -- - --l 

c:n ' 4 0 9 3  B 

I I 
( 

Fig. 1 • Diagrama completo do Detector de Cu riosos . 
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F E Xl 

...----...,1 LISTA DE MATERIAL 11-----... 
Semicondutores: 

c1- - 40938 - circuito i ntegrado CMOS I 
QI - TIP l lO - Transistor NPN Oarli ngton SID 
DI - l N4148 - diodo de uso geral 
Q2 - BC548 - transistor NPN de uso gera l 

Resistores: (1/8 W, 5%) 

RI - 2,2 MQ - vermelho, vermelho, verde 
R2 - 47 kQ - amarelo, violeta, laranja 
R3 - 10 kQ - marrom, preto, laranja 
R4 - 22 kQ - vermelho, vermel ho, laranja 

Capacitores: 

CI - 470 nF - cerâmico ou pol iéster 

Fig. 2 - Placa de circuito impresso. 
Co - 33 nF ou 39 nF - cerâmico ou poliéster 
c: - 22 flF ou 47 flF x 12 V - eletrolítico 

Diversos: 

SI - In terruptor de pressão NA 
FTE -4/8 W x 10 cm - a lto-falante 
XI - reed-switch 
KI - MC2RCl ou MCH2RC2 - Relé Metal tex ou 
equivalente 

P I LHA 
OU 

BAT E R I A  ,� .. ;; .... .;=;;:;aiiiii!. 
BI - 6 ou 12 V - 4 pilhas ou bateria - ver texto 
Placa de circuito impresso, soquete para o cir­
cuito in tegrado, suporte para as pi lhas, caixa 
para a montagem, fios, solda, etc. 

rendimento. O relé é do tipo MC2RCl 
se a a l imentação for de 6 V, e 
MCH2RC2 se a al imentação for de 
12 V. 

O diodo admite equivalentes, e 
XI pode ser qualquer reed-switch. 

O interruptor SI é de pressão 
de contato momentâneo NA (normal­
mente aberto). 

Para a l imentação recomenda­
mos o uso de 4 ou 6 pi l has grandes, 
ou então uma bateria de 12 V. 

Na figura 3 temos a sugestão 
de i nstalação do conjunto, numa cai­
xa de material resistente e totalmente 
fechada. 

PROVA E USO 

Antes de fechar definitivamen­
te a caixa com parafusos, é interes­
sante testar o aparei ho. Para isso, pres­
sione SI' O aparelho deve emitir som 
de si rene, que pode st:r al terado pelo 

componentes já vistos, caso o lei tor 
deseje. 

Para desativar o aparelho, apro­
xime um imã do reed-switch. 

Comprovado o funcionamento, 
feche definitivamente a caixa com pa­
rafusos. 

Para usar o aparelho é si mples, 
deixe-o em lugar visível e se afaste. 
O toque da si rene mostrará que algum 
"curioso" foi detectado, caindo na ar­
madilha l • 

MICROFONE SEM FIO DE FM 
Caracterrltlcal: 
- Tensão de alimentação: 3 V (2 pilhas pequenasl 
- Corrente em funcionamento: 30 mA (tIp) 
- Alcance: 50 m (max) 
- Faixa de operação: 88 - 108 MHz 
- Número de transistores: 2 
- Tipo de microfone: eletreto de dois terminais 
(Não acompanho os pilhas) 
(Não atendemos por Reembolso Postal) 
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TRls FONTES PARA 
FURADE IRAS DE PLACA 

Os kits de confecção de placas de 
circuitos Impresso podem vir acom­
panhados de furadeiras manuais ou 
elétricas. Se a furadeira for elétri­

ca, a a primeira providência que 
devemos tomar é a montagem de 
uma boa fonte de 12 V para esta 
ferramenta. Se o leitor tem sua 
furadeira mas não sabe como fazer 
sua fonte, damos três opções que 
podem ajudá-lo a ter o desempenho 
esperado de sua útil ferramenta. 

Os três projetos de fonte para 
furadeiras de placas de circuito im­
presso se diferenciam pelo grau de 
sofisticação. O primeiro consiste numa 
fonte s imples sem regulagem, com 
duas velocidade e que uti l iza um mí­
nimo de componentes. Este cabe fa­
ci lmente numa caixa cujo tamanho 
está basicamente determinado pelo 
tipo de transformador usado. 

O segundo é mais sofisticado 
pois permi te a variação quase que l i ­
near da velocidade e do torque da 
furadeira, possibi l i tando assim a rea­
l ização de trabalhos mais del icados 
de furação, com maior precisão e 
menor perigo de danos. O transistor 
usado como base para este projeto é 
bastante comum, e a montagem tam­
bém não oferecerá d ificuldades ao 
montador i nicialmente por poder ser 
real i zada com base numa ponte de 
termi nais. 

Finalmente, temos um terceiro 
projeto que consiste n um controlador 
de velocidade PWM e que tem por 
base um circuito i ntegrado 555 e um 
transistor Darl ington de potência SID. 

A grande vantagem deste ter­
ceiro ci rcui to é a manutenção do 
torque mesmo em velocidades muito 
baixas, o q ue é importante para os 
trabalhos mais del icados. A escolha 
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do projeto depende excl usivamente 
dos leitores. 

Características: 
(para os 3 projetos) 

• Tensão de entrada: 1 10/220 V 
• Tensão máxima de saída: 12 V 
• Corrente máxima de saída: 1 A 

COMO FUNCIONAM 

As furadeiras para placas de 
circuito impresso, consistem basica­
mente num motor de corrente contí­
nua a l imentado com tensão de 12  V. 
A rotação deste motores e o seu con­
sumo dependem basicamente da car­
ga, ou seja, do esforço que se faz para 

a furação. Desta forma, notaremos que 
a broca gira muito mais rápido quan­
do não há carga, ou seja,  quando ela 
está l i vre e que há uma considerável 
redução da velocidade com o aumen­
to da corrente consumida, quando se 
exige força deste motor. Para al imen­
tar tais furadeiras a partir da rede de 
energia precisamos de uma fonte que 
converta os 1 10 V ou 220 V disponí­
veis nos 12 V ou próximo disso con­
tínuos. Uma fi l tragem é interessante 
para evitar as "ondulações" da tensão 
alternada da rede após a retificação. 
Nos três ci rcuitos, temos então uma 
etapa de redução com transformador, 
retificação por meio de dois diodos, e 
fi ltragem por meio de um capacitor 
eletrolítico. 

MENOR VELOCIDADE 

Fig . 1 . Controle de velocidade pela separação. 

o 
f\.J 

1 10/220V 

r---��---.-----{ __ J-----��----�+ 
R l  

1 0 íl  
5 

S2 

Fig. 2 . Diagrama do projeto 1 .  
O V  
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Neste ponto é que os três pro­
jetos começam a se diferenciar: 

No primeiro, paramos por aqui 
simplesmente usando um resistor para 
l imitar a corrente, quando quisermos 
menor velocidade e l igando direto com 
uma chave (S;), quando q uisermos 
mais força. A furadeira pode então 
ser a limentada diretamente, apenas ob­
servando-se a polaridade de seus fios 
de l igação. 

No segundo projeto já temos 
a lgo mais: usamos um transistor de 
potênc ia  para  funci on a r  como 
"reostato", 

'
ou seja , controlar a cor­

rente pela furadeira. Isso é feito con­
trolando-se a corrente de sua base atra­
vés do potenciômetro P, . 

Na saída do transistor precisa­
mos de um capaci tor para fi l tragem 
adicional .  Veja que, neste caso, quan­
do o transistor apresenta uma certa 
resistência, reduzindo a corrente do 
motor da furadeira ,  ele dissipa o ex­
cesso de energia na forma de calor, 
por isso tende a esquentar. Uma exi­
gência importante deste projeto é que 
o transistor usado seja montado num 
radiador de calor. 

Chegamos finalmente ao ter­
ceiro projeto que consiste num sofis­
ticado controle PWM (Pulse Width 

Modulation ou Modulação Por Lar­
gura de Impulso) que explicamos a 
seguir. 

Neste processo de controlar a 
velocidade de um motor em I ugar de 
variarmos a tensão aplicada, o que 
fazemos é variar o tempo em que a 
tensão fixa de 1 2  V é apl icada . 

Assim, se aplicarmos pulsos 
mais próximos, a energia total será 
maior, conforme mostra a figura 1, e 
também a velocidade. 

Se, por outro l ado, apl icarmos 
pulsos mais separados, a energia total 
será menor e a velocidade também. 

Veja entretanto ·que, como os 
pulsos tem a mesma i ntensidade tanto 
nas a l tas como nas baixas velocida­
des, a torque ou força da furadeira 
praticamente se mantém. Com isso é 
possível obter o ajuste de velocidades 
muito baixas sem muita al teração na 
força o que não se consegue com ou­
tros tipos de controle. 

No nosso projeto esse pulsos 
são gerados pelo 555, através do con­
trole dado por P,. Os pulsos que são 
fracos, são obtidos na saída 3 do 555 

/ 

e então aplicados ao transistor de po­
tência Q, capaz de controlar uma cor­
rente muito maior, que é a corrente 
exigida pela furadeira. 

MONTAGEM 

PROJETO 1 

O diagrama completo do pri­
meiro controle para a furadeira, que 
na verdade tem apenas duas velocida­
des é mostrado na figura 2. 

Como se trata de circuito bas­
tante simples e não crítico quanto à 
disposição de componentes, podemos 
usar uma ponte de terminais como 
base para soldagem dos mesmos, con­
forme mostra a figura 3. 

j LISTA DE MATERIAL l 
Semlcond utores: 

D" D2 - 1 N4002 C5 equivalentes 
- diodos de s i l ício 
Resistores: ( 1 /8 W, 5%) 
R, - 10 Q x 5 W - fio 
Capacitores: 

C, - 1 000 fi. x 25 V -
eletrolítico 
Diversos: 

S" S2 - Interruptores simples 
T, - Transformador com 
primário de acordo com a rede 
local e secundário de 12 + 12  
V com 1 A 
Ponte de terminais, caixa para 
montagem, cabo de al imenta­
ção, fios, solda, etc. 

Fig. 3 - Disposição dos componentes do projeto 1 .  

Dl 
l N 4 0 0 2  

R l  
330 !l 

C 1  
1000)JF 

01 
2N3 055 

T IP41 
r--- -.----Q+vcc 

P l  
4 ,7 k !l  

L---�----�*-----���----o OV 

Fig. 4 - Diagrama do projeto 2 .  
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Fig . 5 - Disposição dos componentes projeto 2.  

As chaves SI e S2 ficarão no 
painel da caixa, e a soldagem dos fios 
da furadeira pode ser feita di retamen­
te a ponte .  Caso o leitor deseje, pode 
usar bornes para esta conexão. O trans­
formador tem rolamento primário con­
forme sua rede e secundário de 12 + 
12 V com 1 A ou mais. O eletrolítico 
CI deve ter uma tensão de trabalho de 
pelo menos 25 V e os diodos admi­
tem equivalentes. O resistor RI é de 
10 Q com potência a partir de 5 W. 

PROVA E USO 

Para provar a unidade bastará 
l igá- Ia a a l imentação. Em aberto, ou 
seja, sem a furadeira a cionada a ten­
são na saída da fonte será maior que 
12 V, já que n�o se trata de circuito 
estabi l izado. Mas, esta tensão caíra 
quando a furadeira for acionada e so­
l icitada a fazer esforço numa furação. 

Com S2 fechada teremos maior 
velocidade e potência. 

Se quiser acrescentar um LEO 
indicador ele será l igado depois dos 
diodos (entre os pólós de CI) mas 
sempre em série com um resistor de 
2,2 KQ. Sem o resistor, o LEO quei­
ma .  

PROJETO 2 

O projeto 2 que consiste .num 
reostato transistorizado tem o diagra­
ma completo mostrado na figura 4. 

ELETRÔNICA TOTAL N� 68/1994 

I LISTA DE MATERIAL I 
Semicond utores: 
QI - 2N3055 ou TIP41 -
transistor de potência 
Dl' O2 - lN4002 - diodos de 
si l ício 
Resistores: (1/8 W, 5%) 
RI - 330 Q - laranja, laranja, 
marrom 
P, - 4,7 kQ - potenciômetro 
Capacitores: 
C, - 1 000 j.lF x 25 V -

Como se trata também de mon­
tagem simples e não crítica, podemos 
usar a técnica da disposição dos ele­
mentos menores numa ponte de ter­
minais, conforme mostra a figura 5. 

O transistor tanto pode ser o 
2N3055 como o TIP42 que devem ser 
montados em radiador de calor. 

O TIP41 tem uma disposição 
de termi nais diferente, mostrada na 
mesma figura 5. 

O transformador deve ser de 
acordo com a rede e seu secundário 
de 12 + 12 V com 1 A ou mais. O 
capacitar eletrolítico CI deve ter uma 
tensão de trabalho de 25 V ou mais 
enquanto que Cz deve ser de 16 V ou 
mais. 

O resistor RI é de 1 /8 W e o 
potenciômetro PI é comum . Se o lei­
tor quiser pode usar um potenciômetro 
com chave, incluindo assim SI neste 
componente. 

Os diodos admitem equivalen­
tes, como eis 1N4004. 

eletrolítico 
Cz - 1 00 j.lF x 12 V - eletrolítico 
Diversos: 

SI - Interruptor simples 
TI - Transformador com primário 
de acordo com a rede local e 
secundário de 12  + 12  V x 1 A 
Ponte de terminais, radiador de 
calor para o transistor, botão para 
o potenciômetro, caixa para 
montagem, fios, solda, etc. 

PROVA E USO 

Para provar o circuito l igue-o 
na rede e a saída na furadeira. Atuan­
do sobre PI com a furadeira l igada, 
devemos ter a variação da velocida­
de. 

Se no máximo de potência a 
furadeira não tiver a força esperada, 
reduza R, para 220 Q. 

PROJETO 3 

Na figura 6 temos o diagrama 
completo do controle PWM, que é o 
mais sofisticado da série. 

A disposição dos componentes 
com bases numa placa de circuito im­
presso é mostrada na figura 7 .  

O transistor deverá ser monta­
do num radiador de calor, como na 
versão anterior. 

O transformador, diodos e C1 
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os resistores são to­
dos de 1/8 W. O cir­
cui to integrado deve 
ser mon ta do num 
soquete DlL de  8 pi­
nos. 

O poten-
ciômetro é comum e 
eventualmente pode 
incluir a chave S2. 

PROVA E USO 

O teste de fun­
cionamento é feito da 
mesma maneira que 
na versão anterior. 

Se houver 
problemas de torque 
em baixas velocida­
des, al tere o capacitor 
C2• 

O valor deste 
componente deve ser 
adaptado as caracte­
rísticas do motor de 
cada tipo de furadei ra 
que variam bastante. 
Valores entre 100 nF 
e 10 ,...F podem ser 
experimentados. • 

1 10/220 
V 

12+l2V 
l A  

D l  
1N4002 

R l  

7 

6 

2 

C 2  
470nF 

D 4 
l N 4 0 0 2  

8 4 

C I l  
5 5 5  3 R 3  

1 O k  fi 

Fig. 6 . D iagrama do Projeto 3 .  

I LISTA DE MATERIAL I 
I 

Semlcondutores: 

CI-I - 555 - circuito integrado -
timer (S0A555 - SID) 
QI - TIP1 1Omp1 1 1  ou TIP1 12  -
Transistor Oarlington NPN - SID 
DI a 04 - lN4002 - diodos de si lício 
Resistores: ( 1/8 W, 5%) 
RI - 4,7 kQ - amarelo, violeta, 
vermelho 
R2 - 2,2 kQ - vermelho, vermelho, 
vermelho 
RJ - 10 kQ - marrom, preto, laranja 

I 
PI - 1 MQ - potenciômetro 
Capacitores: 

CI - 1 000 ,...F x 25 V - eletro l ítico 
C2 - 470 nF - poliéster ou cerâmico 
Diversos: 

SI - Interruptor simples 
TI - Transformador com primário de 
acordo com a rede l ocal e secundário 
de 12 + 12 V x 1 A 
Placa de circuito impresso, radiador de 
calor, soquete para o CI, caixa para 
montagem, cabo de al imentação, fios , 
solda, etc. 

P l  
r--'"--. 

À FURADEIRA 
r--'"--. 

Fig.  7 . Disposição dos componentes para o projeto 3 .  

M I N I-DRYL 

CR$ 25.000,00 
Válido até 28/05/94 

Furadeira indicada para: 

Circuito impresso, 

Artesanato, 

Gravações etc. 

12 V - 12 000 RPM 
Dimensões: 

diâmetro 36 x 96 Illlll. 

Pedidos: pelo telefone (0 1 1 )942-8055 DI.que e Compr. 
ou veja as instruções da solicitação de compra da última página. 

Publicidade e Promoções Ltda. R. Jacinto José de Araújo, 309 - Tatuapé - CEP:03087-020 - São Paulo - SP. 
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CONH EÇA 
O TR IAC 

Os Triacs são comutadores de alta 
velocidade para correntes alterna­
das, com características que possi­
bilitam sua utilização numa infini­
dade de projetos. Com um Triac 
podemos usar circuitos sensíveis 
para controlar potências elevadas, 

de maneira simples e eficiente. Dis­

poníveis numa variedade de tipos, 
com faixa de correntes muito am­
pla, os Tl"iacs são componentes ba­
ratos e por isso muito atraentes para 
a elaboração de controles, auto­
matismos, a larmes, etc. Neste arti­
go analisamos 

'
o funcionamento do 

Triac, e demos alguns circuitos prá­
ticos inte,"essantes. 

Os Triacs são di sposit ivos 
semicondutores, feitos de s i l ício, com 
impurezas que Ibe atribuem proprie­
dades do tipo P ou N, conforme os 
portadores de carga . Projetados para 
controlar corrente intensas nos dois 
sentidos, os Triacs podem ser consi­
derados "equivalentes"', em mui tos 
sentidos, a dois SCRs l igados em pa­
ralelo e em oposição, com um termi­
nal de comporta comum, conforme 
sugere a fi gura l .  

O símbolo do Triac é mostrado 
na figura 2, observando-se que, pelo 
fato dele conduzir nos dois sentidos, 
não existem anodo e catodo. 

O que temos é o termina l  prin­
cipa l 1 e o termi nal pri ncipal 2. As 
abreviações MT1 e MT2 vêm do in­
glês "Main Termina!", ou terminal 
pri ncipa l .  

Existem diversas modalidades 
de funcionamento para um Triac. 
Como se trata de um dispositivo cuja 
finalidade é controlar a corrente que 
passa uma carga, ele deve ser l igado 

ELETRÔNICA TOTAL N" 68/1994 

Newton C. Braga 

III T 2  MTI 

F ig. 1 " " E q u ivalência do T r iac a 
do is  S C Rs em oposição". 

F ig. 2 " Estrutura e s ímbolo 
do Tr iac. 

TENSÃO 
A.LTERNAD� 

T R 1AC 

Fig. 3 . Modo de usar o Tr iac. 

em série com esta carga, conforme 
mostra a figura 3. 

O Triac é um dispositivo do 
tipo "sim ou não" ou seja, a corrente 
passa ou não passa, diferentemente 
de um transistor, onde podemos con­
trolar a intensidade da corrente entre 
dois l imites, fixando-a em qualquer 

CORR ENTE(AI 
( + 1  

! I GA:( + I. 

TrNsAO - - -� IV) 

+ V eo (+) 
"DESLIGADO 

= 
QUADRANTE 

, F ig. 4 " Curva caracter ís tica 
d o  Tr iac. 

va lor i ntermediário. A curva caracte­
rística da Triac apresentada na figura 
4 mostra o que ocorre . 

Supondo uma tensão aplicada 
entre os term inais MT1 e MT2 (atra­

" vés da carga em série), se aplicarmos 
um pulso de disparo à comporta, ele 
"l iga", passando a conduzir corrente . 
Não importa a polaridade dos termi­
nais MT1 e MT2; com o disparo, o 
Triac conduz num sentido ou em ou­
tro. 

Numa aplicação básica, pode" 
mos al imentar o Triac com corrente 
alternada, e dispará-lo por meio de 
uma corrente contínua, conforme o 
circuito da figura 5. 

Mantendo a comporta polari­
zada, o Triac vai conduzi"r os dois 
semicic\os da corrente a l ternada, ou 
seja, num sentido e em outro, al imen­
tando assim a carga . 

Veja que isso é diferente de um 
SCR.  Neste, mantendo polarizada a 
comporta, que é o elemento de dispa­
ro, ele conduz apenas metade dos 
semicic\os, e a carga recebe apenas 
metade da potência da rede, confor­
me i l ustra a figura 6. 

Nesta condução existe uma pe­
quena "perda" no componente, já que 
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T R I AC 

L l M I  T A Ç Ã O  
DA C O R R E N TE 
DE COMPO R TA / 

-Vcc 
R 5 

� ______ � ______________ O V  

Fig .  5 - Disparo por corrente 
contínua. 

(J n n� .. : q�M : 
I I I I I I I I P ri q q . I I I I I I I 

Quando o Triac está desligado, 
seus terminais ficam submetidos à ten­
são da . rede. Isso significa que este 
componente deve estar apto a supor­
tar o valor de pico da tensão da rede 
em que ele funcionar. Se a rede for de 
1 10 V teremos uma tensão de pico da 
ordem de 154 V. Um Triac para esta 
rede deve ter uma tensão de 200 V, 
pelo menos. Já, na rede de 220 V, 
como a tensão de pico supera os 300 

T E N S ÃO N A  R EDE  C . A .  

F i g . 6 
Cond ução de  

meia onda 
e onda completa. I : I I I I I I eLO hí'i : � �  � J  l I : :Vi �V ;� I 

_
�C 

. � 

F ig .  7 - Dissipação d e  calor 
por  um Tr iac .  

este apresenta uma certa resistência. 
Esta perda é da ordem de 2 V; isto 
significa que, para correntes eleva­
das, temos a produção de uma certa 
quantidade de calor no componente. 

Se o Triac conduzir 5 A, por 
exemplo, temos 2 x 5 = 10 W de calor 
gerado. que precisa ser dissipado. Os 
Triacs são dotados de i nvólucros, que 
permitem sua montagem num radia­
dor de calor, conforme a figura 7. 

Ll _ _  n _ _  
��D: C . A  ': --0 - U-[)--

! A !A i A  :A i A  !A ! DISPARO 
tt�/---rl� J,J---K " '� ;,.�I I ·  ,:� I 
I I I ' , I V I , · I ' I 
I I I I I I I h h Vl I . �CARGA U\J 

F ig .  8 - Os pu lsos de  disparo 
podem ser m enores em d uração 

que os semic iclos da C.A.  

V precisamos usar um Triac de pelo 
menos 400 V. 

Os Triacs da série TIC da Texas, 
por exemplo, têm sua tensão de opera­
ção dada por uma letra após o número. 

Assim, para o TIC206, de 4 A, 
temos as seguintes tensões: 

TIC206A - 100 V 
TIC206B - 200 V 
TI C206C - 300 V 
TIC206D - 400 V 
TI C206E • 500 V 
TI C206M • 600 V 
TIC206S • 700 V 
TIC206N • 800 V 
Os Triacs operam com uma 

espécie de trava. Assim, apl icando o 
pulso de disparo à comporta, o Triac 
conduzi rá mesmo depois de desapare­
cido este pulso, enquanto houver ten­
são entr.e MTj e MT2. 

Isso significa q ue podemos 
aplicar pulsos de curta duração no 
controle da corrente, pul sos cuja du­
ração sej a m u i to m eno r  q ue o 
semiciclo que deva ser conduzido, 
conforme mostra a figura 8 .  

Como o Triac conduz nos dois 
sentidos, temos 4 maneiras possíveis 
de fazer o seu disparo, ou seja, temos 
diversos "quadrantes" de operação: 

Modo 1+ = Neste caso, o termi­
nal MT2 é positivo em relação a MTl 
e disparamos o Triac com um pulso 
positivo na comporta . 

Modo I- = Neste caso, o termi­
nal MT2 é positivo em relação a MTl 
e disparamos o Triac com um pulso 
negativo na comporta . 

Modo I 1 I+ = Para este tipo de 
disparo, MT2 é negativo em relação a 
MTj e disparamos o Triac'com pulso 
posi ti vo na comporta . 

Modo II I - = Para este disparo, 
o termi na l  MT2 estará negativo em 
relação a MTj e a comporta recebe 
um pulso negativo. 

A sensib i l idade nos modos 1+ e 
I1I-, é maior do que nos modos I- e 
I I I+ .  

CIRCUITOS DE APLICAÇÃO 

Os circui tos dados a seguir po­
dem ser elaborados com Triacs da 
série TIC2XX da Texas que são: 

Triac Corrente (A) 

TIC206 4 
TIC216 6 
TIC226 8 
TIC236 1 2  
TIC246 1 6  

Os Triacs TIC206, TIC'21 6  pre­
cisam de uma corrente de disparo (Igt) 
de apenas 5 mA, sendo pois bastante 
sensíveis. Já os TIC226, TIC236 e 
TIC246 precisam de 50 mA de cor­
rente para disparar. 

a) Interruptor de potência 

Este circuito faz o controle de 
uma carga de a l ta potência ,  com uma 
baixa corrente sob regime de baixa 
tensão, a parti r de um conjunto de 4 
pil has. 

Como a corrente na chave é 
muito baixa, podemos usar um reed­

switch ou um micro-switch, especi fi-
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1 1 0 V  

( 2 20 V )  

C . A .  

\-------- L A M PA D A  OU 

C A R GA R E5 1 5 T I VA 

M T 2  

-
6 V _ 

1 1 0 V  

22 0 V )  

C . A. 

L Ã M PA DA ou 
C A R G A  R E S I S T I VA 

" M ÉD I A  

2 , TO T A L  

3 , DE S L l GADO ���----------� 

M T 2  

F i g .  9 . I n ter ruptor de  potência.  Fig.  1 1  . Duas potências. 

1 1 0 V  
2 2 0VI 
C . A .  

L Ã M PADA ou 
C A R G A R E 5 1 5 T 1 V A  

M T 2  

1----, 5 1  

F i g .  1 0  . I n terruptor d e  potência 1 1 .  

c) Duas potências 

o controle da figura 1 1  permi­
te apl icar duas potências para uma 
lâmpada ou outra carga resistiva . 

Com a l igação do resistor, te­
mos o disparo do Triac nos dois 
semiciclos, e portanto a apl icação da 
potência total na carga. Com a cone-

C I R C U I  TO 

COM T R I A C  

Se os sinais se propagarem atra­
vés da rede de energia, um fi l tro pode 
ser i ntercalado entre o aparelho inter­
ferido e a rede, ou entre o aparelho 
interferente e a rede, conforme mos­
tra a 13 .  

As bobinas são formadas por 
40 a 60 voltas de fio esmal tado, com 
espessura de acordo com a corrente 

A PA R ELHO 

I N TERFERENTE 
OU I NTERFERIDC 

Fig . 1 2  . E l i minando interferência irrad iada.  F ig . 13 . Fi ltro contra i n terferênc ia .  

cada para correntes 200 mA ou mais .  
RI terá 100 Q para os TIC206 e 

TIC216 e 47 Q para os llC226, 236 e 
246 .  

O Triac deve ser montado em 
radiador de calor. 

b) Interruptor de p otência 1 1  

Com este circuito também po­
demos usar um interruptor de baixa 
corrente para controlar cargas de a l ta 
potência, mas sem fonte auxi l iar, já 
que a tensão de controle é obtida da 
própria rede de energia .  

Neste circuito a operação ocor­
re num semiciclo no modo 1+ e no 
outro no modo JII- (onde temos maior 
sensibi l i dade), o que permi te uti l izar 
resistores de valor relativamente a l to, 
e com isso diminuir a corrente em SI ' 

O resistor pode ser de 100 Q 
para a rede de 1 10 V e de 220 Q para 
a rede de 220 V, com Triacs do tipo 
TIC206 e TIC216 .  
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xão do diodo, passamos a ter o dispa­
ro somente no 1+, o que significa que 
apenas metade dos semiciclos é apl i ­
cada à carga, que então recebe meta­
de da potência normal . 

d) Eliminando interferências 

A comutação rápida dos Triacs, 
faz com que sejam conduzidos 'pulsos 
agudos, e com isso haverá geração de 
interferências, que i rradiam para apa ­
relhos próximos. 

Rádios, televisores e outros 
equipamentos que recebem sinais de 
rádio, podem ser interferidos pela 
operação de Triacs. 

Os sinais interferentes podem 
se propagar de duas maneiras até o 
aparelho interferido: .;. 

Se chegarem pelo espaço, na 
forma de ondas, a melhor solução é a 
bli ndagem e aterramento da caixa do 
equipamento em que está o Triac, 
conforme sugere a figura 12 .  

do  aparelho no qual ele vai ser l igado, 
num bastão de ferrite de 0,5 a 1 em de 
diâmetro e de 10 a 15 em de compri­
mento. 

Os capaci tores devem ser de 
pol iéster, com uma tensão de traba lho 
de pelo menos 400 V (se a rede for de 
1 1 0  V ou 600 V ( se a rede for de 
220 V ) . 

Este fi l tro "passa baixas" corta 
os pulsos i nterferentes, evitando que 
atuem sobre os aparei hos mais sensí­
veis. 

CONCLUSÃO 

Não vimos tudo sobre os Triacs.' 
Os controles de potência por ângulo 
de condução, são as apl icações. mais 
i mportantes dos Triacs e merecem um 
artigo mais longo. Futuramente espe­
cificamente destas apl icações, i nclu­
i ndo alguns dispositivos usados no 
disparo do Triac, como a l âmpada 
neon e o Diac. • 
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Eis aqui brinquedo elétrico interes­
sante: um mini-canhão eletromag-

' nético que dispara "projéteis"tais 

como grãos de feijão, bolinhas de 
isopor ou papel, derrubando "ini­
migos" de papel. Algumas brinca­
deiras de mesa podem ser feitas 
como por exemplo um "combate" 
entre dois exércitos munidos com 
esta "poderosa" arma. 

É claro que um canhão eletrô­
nico ou elétrico, logo sugere aos lei­
tores mais imagi nosos, uma arma que 
dispara rai os mortais, capazes de 
fulminar naves espaciais, robôs ou 
seres a lienígenas. Não pretendemos 
tanto! o que levamos ao leitor é a 
possibi lidade de montar um dispositi­
vo ultra-simples e também pequeno 
capaz de disparar pelo efeito de um 
campo magnético, pequenos projéteis 
a uma distância que, dependendo da 
habilidade do montador, pode chegar 
a alguns metros. 

Como curiosidade eletrônica ou 
mesmo brinquedo, trata-se de algo 
atraente, principalmente se a monta­
gem for feita de modo a imi tar um 
antigo canhão sobre rodas, conforme 
mostra a figura 1. 

O "aparelho"usado para al imen­
tar este canhão, tanto pode ser um 
jogo de pi lhas grandes como fonte de 
a l imentação para qual damos duas 
versões, que podem ser experimenta­
das em função do desempenho dese­
jado. 

COMO FUNCIONA 

O principio de funcionamento 
deste canhão,  res ide no própri o 
eletromagnetismo, estudando por to­
dos nas aulas de física: um fio elétri­
co ao ser percorrido por uma corren-
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P R O J E T l L  

Figura 1 

L I NHAS DE FORÇA 
DO CAMPO M A G N É T I CO 

/\--

Figura 2 

C A M P O  
N U M  CONDU TOR 

R ET I L I'NE O  

te, cria em sua volta um campo mag­
nético" tal qua l  um imã, mas de modo 
que suas l i nhas de força são concên­
tricas, conforme mostra a figura 2. 

Se enrolarmos este fio de modo 
a formar uma bobina, podemos con­
centrar as li nhas de força do campo 
magnético, e com isso obter uma for­
ça de atração mui to forte. Este tipo de 
bobina recebe o nome de solenóide e 
tende a atrair para o seu interior obje­
tos de ferro, como um verdadeiro imã 
permanente mas, neste caso somente 
quando a corrente circular. 

Desligando a corrente, a bobi­
na dei�a de manifestar esta proprie­
dade ,e nada é atraído, 

No nosso caso, para obter uma 
forte atração, enrolamos de 200 a 500 
vol tas de fio esmaltado fino, confor­
me sugere a figura 3. 
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Figura 3 

\ 

t CAMPO 
. NUMA BOBINA 

ISOLENÓIDE ) 

Colocamos então um núcleo, 
que pode ser um prego grosso ou en­
tão um paràfuso o qual , quando l igar­
mos a corrente, será fortemente atra­
ído para o i nterior da bobina .  

A atração sendo forte faz com 
que o núcleo jogue para frente qual­
quer pequeno objeto, dando um ver­
dadeiro "tiro" eletromagnético. Des­
l igando a corrente, pela própria incl i ­
nação da  bobina, o núcleo tende a 
escorregar para a sua posição normal .  
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A eficiência deste pequeno ca­
nhão depende de diversos fatores, tais 
como o número de voltas da bobina, o 
peso do núcleo, e a corrente da fonte 
de al imentação. 

MONTAGEM 

Na figura 5 damos então o 
dimensionamento da bobina que pode 
ter de 200 a 500 vol tas de fi o 
esmaltado fino, cuja espessura pode 
ficar entre o 28 e o 32. 

Os pormenores da construção, 
são dados t ambé m  a mesma 
figura.Para alimentar o canhão podem 
ser usada de 4 a 6 pi lhas médias ou 
grandes em série, mas o melhor é a 
construção de fontes que podem for­
necer corrente mais intensas e são 
permanentes. 

O primeiro tipo de fonte é a 
sugerida .na figura 6, e que fornece 
uma boa corrente para o canhão . 

Na figura 7, temos o aspecto 
real da fonte montada numa ponte de 
terminais. 

Observe a pola ri dade dos 
diodos e do capacitor eletrolítico,que 
pode ter de 100. a 1 000 !A-F com ten­
são de trabalho de pelo menos 25 V. 
O transformador deve ter enrolamento 
primário de acordo com a rede local 
( 1 10 V ou 220 V) e secundário de 
12 + 12 V, com pelo menos 500 mA 
de corrente. 

Uma fonte econômica com ape­
nas uma lâmpada i ncandescente de 
60 W se sua rede for de 1 10 V e de 
100 W se a rede for de 220 V é mos­
trada na figura 8 .  

Es ta  fonte alimenta a bobina 
com corrente alternada, mas isso não 
importa para efeito desejado. 

Mesmo com este tipo de cam­
po, o núcleo ainda é puxado violenta­
mente para o injetor se bem que haja 
uma certa vibração. 

O cuidado maior com esta ver­
são é que ela não é isolada da rede e 
por isso não deve ser tocada, sob pena 
de fortes choques. 

Atenção 
Ao soldar os fios esmaltados da 
bobina, raspe bem o esmalte que 
o recobre no local, pois pelo con­
trário a solda não pegará. 
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Figura 4 

(I 5mm. 

PECA DE 
M A D E I R A � 

O � 5 em. 

M OV I M E NTO B R USCO 

3 c:m. E NROLAR AQU I  
D E  200 A 5 00  
VOLTAS DE F I O  

� F U RO P A R A  O E I XO DAS RODAS 
(TI R ADAS DE B R I N Q U E D OS ) 

Figura 5 

Figura 6 

PAR A F U SO D E  
3 , 5  o 5 e m .  (CO­
LOC A R  ANTES 
D E  POS I C IONAR 
E C O L A R  A B O ­
B I N A  ) 

+ 

� ______ l LISTA DE MATERIAL 'f---------... 
Para o canhão: 
30 a 100 metro de fios esmal tado 
- 30 a 32 
Carretel conforme o texto 
Núcleo de ferro (parafuso, prego, 
etc;) -
Base conforme texto e desenho. 

Para a fonte, figura 6: 

TI - 1 10 ou 220 V de primário de 
12 + 12 V com SOO mA ou mais 
de secundário - transformador 
DI' D2 - lN4002 ou equivalentes ­
diodo de silício 

CI - 100 a 1 000 !A-F x 25 V -
capacitor eletrolítico 
Diversos: 

Cabo de al imentação, base de 
montagem, fios, soldas, etc. 

Para a fonte, da figura 8: 

LI - lâmpadas de 60 W ( 1 10 V) 
ou 100 W (220 V) 
Diversos: _ 

Cabo de al imentação, fios, inter­
ruptor de pressão, solda, base de 
montagem, etc. 
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\ 
AO _ 

CANHAO 

����/ ( + ) 

PROVA E USO 

Para di�parar o canhão sugeri­
mos o emprego de um interruptor de 
pressão, ou seja um "botão de campa­
i nha". 

Ligando o circuito completo do 
canhão toda a vez que você apertar o 
botão, o núcleo deve ser puxado para 
dentro da bobina, com força, atirando 

Figura 7 

. o objeto que serve de projéti l .  
Experimente posicionar o nú­

cleo de modo a obter o maior alcance. 
Mude o núcleo se necessário e tina l ­
mente o número de  voltas da  bobina, 
se a força for pequena . 

08S. : Somente mantenha o in­
terruptor de disparo pressionado por 
uma fração de segundo, obtendo o 
disparo. Se você o mantiver pressio-

( *  I ATENÇÃO, 
ESTA FONTE É L I G A OA 

O I R E T A M E N T E  À R E DE ! 
CUI DAOO COM 

CHOQUES ! 

Figura  8 

nado por muito tempo, a corrente for­
te circulante pela bobina vai aquecê­
la e pode causar sua queima, estra­
gando seu canhão e se ele for ali men­
tado por pi l has causando seu esgota­
mento rápido. • 

, - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ,  
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TRANSCEPTOR PORTÁTIL "WALKIE TALKI E "  

(Não atendemos por Reembolso Postal) 

ATÉ 28/05/94 
CR$ 42.800,00 

Monte você m esmo seu 
"Walkie Tal kie" , 

adquirindo este kit completo, 
contendo duas unidades 

transmissoras e receptoras. 
(Artigo publicado na Revista 

Eletrônica Total Nº 43/92) 

CARACTER íSTICAS 
Alcance : até 200 metros 

Al i mentação : 9 V 
Freqüência: 3 1  MHz 

Modu lação : A'M 

D ISQU E  
E COM PRE 

Tel . : (01 1 )  942-8055 
Como comprar: Veja i n struções da solicitação de compra da ú lt ima página. 

SABER PUBLICIDADE E PROMOÇÕES L TOA. 
Rua Jacinto José de Araújo , 309 Tatuapé - C E P :  03087-020 - S ão Paulo - S P .  
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1. NEON RITMICA 

Ligando a saída de seu equi­
pamento de som, com potência a 
partir de 1 W, este aparelho faz uma, 
duas ou mais lâmpadas neon piscar 
ao rítmo da música. 

O interessante deste projeto, 
é a sua simpl icidade, já qua além 
dos poucos componentes utilizados, 
não se necessita de qua lquer a l imen­
tação externa .  

Como a s  lâmpadas neon pre­
cisam de muito pouca potência para 
acender, a energia "roubada "do apa­
relho de som, não prejudica seu vo­
lume fina l .  

A l igação do aparelho é feita 
na na saída dos a lto-falantes, e o 
resistor Rx do diagrama tem valor 
que depende da potência do ap.are­
l ho, conforme a seguinte tabela: 

Potência Valor 
por canal de Rx 

até 5 W não usado 
5 à 25 W 22 Q x l W  
25 à 50 W 47 Q x l  W 

acima de 50 W 100 Q x l  W 

Na figura 1 ,  temos o diagra­
ma completo do aparelho. 

A montagem dos componen­
tes é mostrada na figura 2. 

ELETRÔNICA TOTAL Nt 68/1994 

No exemplo, ligamos duas lâm­
padas neon, mas para potências aci­
ma de 5 W, podemos aumentar a quan­
tidade destas lâmpadas. 

Para potências de 5 a 10 W, 
podemos usar até 4 lâmpadas e para 
potências de lO a 25 W podemos usar 
6 lâmpadas e para potências acima de 
25 W, podemos ligar até 10 lâmpadas 
neon. 

O transformador usado tem 
enrolamento primário de 1 10/220 V, 
e secundário de 6 + 6 V x 250 à 500 
mA. 

Os resistores são de 1/8 ou 1/4 
W exceto Rx, e as lâmpadas neoo são 
de dois terminais comuns NE-2H ou 
equivalentes. 

Os pontos A e B do diagrama, 
são l igados juntamente com os alto­
falantes do aparelho de som. 

Podemos montar duas unida­
des, e ligar uma em cada canal, para . 
um sistema estereofônico. 

Se, ao ajustar o som do carro, o 
efeito só for conseguido com as po-

2 

tências mais a ltas, reduza o valor de 
Rx. 

Se, por outro lado, com pou­
co volume a l âmpada(s) tender(em) 
a ficar acesa(s), aumente o valor de 
Rx. • 

LISTA DE MATERIAL 

NE-l' NE-2 - Lâmpadas neon 
comuns 
Ti - Transformador com 1 10/220 
V x 6 + 6 V x 250 mA - ver 
texto 
Rx - ver texto 
Rl' R2 - 220 kQ x 1/8 W -
resistores (vermelho, vermelho, 
amarelo). 
Diversos: ponte de terminais, 
barra de dois terminais com 
parafusos, caixa, para montagem, 
fios, solda, etc. 
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2. MINI-TELEFONE 

Eis um sistema de comunica­
ções extremamente s imples, que usa 
apenas dois componentes, que tem 
longo a lcance por fio, e que não 
precisa de fonte de a l imentação. 

Os tweeters piezoelétricos 
quando modificados, retirando-se o 
pequeno transformador i nterno, 
apresenta características de a l ta 
impedânci,a que permitem sua ope- . 
ração ao mesmo tempo, como mi­
crofone e como fone de ouvido. 

Desta formá, falando em um, 
temos a conversão da energia acús­
tica em eletricidade, que é transmi­
tida até o outro, que a reproduz, 
transformando a energia elétrica no­
vamente em som. 

A a l ta impedânca permite que 
fios de até 1 00 metros, sejam colo­
cados entre as estações, sem perda 
apreciável da intensidade do sinal . 

É claro que, como o rendi­
mento do sistema é baixo, e não 
temos etapas de ampl ifi cação, pre­
cisamos falar perto do tweeter, e só 
ouviremos colocando o outro perto 
do ouvido. 

Podemos falar e ouvir no mes­
mo tweeter, num sistema muito sim­
ples de comunicação, di ferentemente 
do tradicional sistema "por barban­
te", que precisa ficar esticado, este 
pode fazer curvas à vontade com 

seus fios. de l igação. Na figura 1, te­
mos o esquema do aparelho. 

Na figura 2, temos o modo de 
se adaptar um tweeter piezoelétrico 
comum, retirando o pequeno trans­
formador interno. Guarde-o para ou­
tras montagens e experiências. 

Veja que temos nos terminnais, 
que ficam a l igação dos novos fios 
externos para o tweeter. 

Na l igação dos dois tweeeters, 
o fio usado deve ser encapado. • 

P O N TA R E D U T O R A 
D E  A LTA T E N S Ã O  

As pontas redutoras são utilizadas em conjunto com multimetros 
para se aferir, medir e localizar defeitos em alta tensões entre 

1000 V-DC A 30 KV-DC, como: foco, Mat, 
"chupeta" d o  cinescóplo, linha automotiva, industrial, etc. 

KV3020 - Para Multímetros com sensibilidade 
20 KOhmNDC. 

KV3030 - Para Multímetros com sensibilidade 
30 KOhmNDC e Digitais. 

KV3050 - Para Multímetros com sensibilidade 
50 KOhmNDC. 

D isque 
e Compre 

(01 1 )  942 8055 

Pedidos: Verifique as instruções na solicitação de compra da 
última páÇ)ina. 
SABER PUBLICIDADE E PROMOÇÕES L TOA. 
Rua' Jacinto José de Araujo , 309 - Tatuapé - São Paulo - SP.  
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�ATÉ loo m� 
TW l T W 2  

LISTA DE MATERIAL 

1W1, TW2 - Tweeters 
piezoelétricos comuns -
ver texto 
Diversos: fios, solda, etc. 

R ETI R A R  o 
T R A N S F O R MADOR 

DESSOLDAR 

T W E E T E R  
P I  EZOE L É T R ICO 

2 

I 
.(I 

CR$ 53.000,00 
(válido até 28/05/94) 

1 
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3. PRÉ-AMPLIFICADOR PARA MICROFONE DE ELETRETO 

Podemos obter um m�i ()r 
nível de s i n� 1  p�ra u m  m icrofone 
de' cletreto e. portanto, a umentar 
sua sensi h i l i d:!de us:!ndo úm pré­

a m p l i fi C:ldoL 

Com o pré-a m p l i ficador que 
descrevemos, podemos fazer a l i ­

gação di ret:! d o  m i crofone a qu:! l ­

quer <l m pl i fi c:!dor, e obter exce­

l ente rendi m e n t o .  

O c i rc u i t o  f u n c i o n a  com 

apenas duas pi lhas, tem um con­

sumo m ui t o  hai xo, e C:lbe numa 
C:l i x i n h<l pl;íst ica de d i mens{,es re­
duzi das, o q u e  faci l i ta seu uso e 

t r�nsporte. O circui to i nd i cado é 
para m i crnfones de el etreto de dois 

term i na i s . mas também pode ser 

usado com m i crofones de três ter­

m m a l s .  

N a  li gura 1 temos o d i ;lgra­

m<l com pleto do a pil re l ho,  e na fi­

gUrJ 2 temos a disposição dos com­
ponentes numa ponte de term i nais,  

mas n le i tor m a i s  habi l i doso. pode 

f8zcr a nluntagem com h:lSC nunl:t 
pequena placa de ci rcui tll i mpres­
so, con forme mostra il figura 3 .  

O s  res istores são todos de 

l /R W ou 1 /4 W, com 5'7" ou m a i s  

de t o l e r;'t n ci a .  e os cil pa c i t nr es 

eletrol íticos s;ío para 6 V ou m a i s  
d e  tenS:lO de t ra ba l ho. 

() transistor a d m i t e  l'qu i va ­

l e n tes i nclus ive o BC54Q, q ue tem 

m a i or ga n ho e m e n or n ível de 

ruído. !I. saída do ci rcu i to é fei to 

por m e i o  de jaque.  mas o le i tor 

1 

() fio que vai da pO l l te de ter­

mi nais ao mi crofone, pode ter até 5 
metros de com pri mento. 1ll;IS deve ser 

hl i ndado. 

Obscrve a pol aridade das l i ga -

t a m bém pudc usa r  u m  c<lho h l i n - '/'CS . 

d;ldo com um pl ugue, de acof(Jo () fio para a l'ntrada do ampl i-

com a entrada de seu m icrofu�le . 

Eu;rRúNICA TOTAL N" (,5/1994 

ficador, deve ser hl i ndado e o uso de 

( + )  
(-=-M'C l-=­

H 

c;l ixa ml't; í l i ca .  pode ajudar se hou­
ver captaç;' " de zumhidos, desde 
que () nega t i vo da fonte seja l iga­
do a esta (·a i xa .  

Para experi mentar o a pare­

l ho. é s,; l i g; í- Io na c n t ra da de um 
a m p l i ficador. acionar S, l' fa l a r  

d i ante d o  m i LTofllnl' . 

!I. voz deve s a i r  c lara e sem 

distnn/ws.  

Se h l luve r  a lguma dis torç;í, 
ml'SIlHl a ba i xa lldo o vol ume, a l tere , 

va l or de R, .  
1 ·:sll' resi stor pode ser a l ll'rad, 

na fa i xa de 22 k�� a 47 k�l: para SI 

" h l e r  

• 
m e  I h u res r es u l t a d o s  

3 
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Semicondutores: 

Q l  - B C548 - transistor NPN de 
uso geral 
Resistores ( 1 /8 W, 5%): 
RI  - 4,7 kQ (amarelo, violeta, 
vermelho) 
R2 - 100 kQ (marrom, preto, 
amarelo) 
R3 - 33 kQ (laranja, laranja, 

I LISTA DE MATERIAL 

laranja) 
R4 - 10 kQ (marrom, preto, laranja) 
R5 - 1 kQ (marrom, preto, verme­
l ho) 
Capacitores: 

el - 1 flF - eletrolítico 
e2 - 4,7 flF - eletrol ítico 
e3 - 10 flF - eletrolítico 
Diversos: I 

I 

4. ALARME DE INVASÃO COM MEMÓRIA 

Você pode i nstalar  este siste­
ma de a larme em portas, janelas e 
até mesmo gavetas, para verificar 
depois, se o local foi ou não invadi­
do. 

Se algum dos sensores for ati­
vado, mesmo que depois seja colo­
cado em posição normal , o aparelho 
"registra"a invasão, que depois pode 
ser verificada através de um LEO. 

O sistema é bastante simples: 
reed-switches ou sensores magnéti­
cos, podem ser instalados em por­
tas, janelas ou gavetas de um armá­
rio. Se as portas ou janelas forem 
abertas, assim como gavetas, os 
sensores dispararão o circuito, que 
manterá um LEO aceso. 

Mesmo que depois as portas, 
janelas ou gavetas sejam fechadas, 
o LEO permanecerá aceso, servindo 
assim de "registro", de q ue o l oca l ' 
foi i nvadido ou que seu armário foi 

R 1  L E D  
4 7  kll 

S C R  
T I C 1 0 6  
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violado. O consumo de corrente do 
circuito é bastante baixo, o que signi­
fica que, mesmo com o LEO aceso, a 
durabi l idade das pil has usadas será 
bem grande. 

Na figura 1 temos o diagrama 
completo do aparelho, em que repre­
sentamos apenas dois sensores mag­
néticos. 

Mais sensores podem ser usa­
dos, desde que l igados da mesma for­
ma. 

Na figura 2 temos a disposição 
dos poucos componentes usados, 
numa pequena ponte de terminais. 

O SeR 
pode ser o 
TIel06 ou 
q u a l q u e r  
equiva l ente.Os 
res i s tores são 
todos de 1 /8 W 
e o LEO é ver-

1 
5 1  

1 
-

-

8 1  
6 V  

MIe - microfone de eletreto de 
dois terminais 
SI - interruptor simple  
11  - jaque de saída 
B l  - 3 V ou 6 V - 2 ou 4 pi l Has 
pequenas 
Ponte de terminais, suporte de 
pil has, fios, bl i ndados, caixa para 
montagem, fios, solda, etc. 

melho comum. Para a al imentação sã 
usados 4 pilhas pequenas, em suport 
apropriado, cuja polaridade deve se 
observada na montagem. 

Os pontos A e B de uma pe 
quena barra de terminais, servem par 
l igações dos sensores remotos. Evi 
dentemente, os fios dos sensores de 
vem ficar bem escondidos. 

Estes sensores são ativados 
quando um pequeno imã é afastado 
do interruptor de lâminas que exist 
i nternamente. Na figura 3 damos su 
gestões para instalação dos sensore 
junto a portas e janelas . 

8 A 

2 
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r M A  

í M Ã  (POR DENTRO 

SEN S O R  
( POR DE N T R O) 

X l  

Os fios de l i ­
gação aos sensores 
podem ter até 20 m 
de comprimento, e 
não há inconvenien­
tes em se usar o fio 
esmal tado 32 A WG 
ou mais fino. 

Para a ti var o 
alarme basta desl i ­
gar e l i gar nova­
mente SI ' 

Se o LED in­
sistir em permane-
cer aceso no 
rearme, é sinal que 
os fios dos sensores 
,não estão fazendo 
bom contato com o 
circuito, ou que os 
imãs não estão su­
ficientemente pró­
ximos. • 

LISTA DE MATERIAL 

SCR - TIC106 ou equivalente 
LED - LED vermelho comum 
SI - Interruptor simples 
RI - 47 kQ resistor (amarelo, 
violeta, laranja) 
R2 - 330 Q - resistor ( laranja, 
laranja, marrom) 
BI - 6 V - 4 pil has pequenas 
XI' X2 - sensores magnéticos -
ver texto 

Diversos: suporte de pi l has, 
ponte de terminais, caixa para 
montagem, fios, fios 
esmaltados, solda , barra de 
dois terminais com parafusos, 
etc. 

5. PRÉ PARA V IOLÃO E GUITARRA �---------------... 

Se o seu amplificador não tem 
bom volume, quando você l iga seu 
violão ou gui tarra, é sinal que você 
precisa de um pré-amplificador. 

O que ocorre é que, não há 
i ntensidade no si nal do captador, 
para excitar a entrada do amplifica­
dor, e ele precisa de um reforço. 

O pré-ampl ificador que des­
crevemos, fornece este reforço e é 
bastante simples de monta r. 

Sendo a l imentada por uma 
bateria de 9 V, ele é totalmente in­
dependente e·compacto, podendo ser 
usado em qualquer parte. 

O ganho deste circuito é ele­
vado, o que poss ibi l i ta sua aplica­
ção numa i nfi nidade de casos. 

Na figura 1, temos o diagra­
ma completo deste simples pré-am­
pl ificador. 

Como se trata de montagem 
muito simples e não crítica, os com­
ponentes podem ser montados numa 
ponte de terminais, conforme mos­
tra a figura 2. 

\ 
Observe que o jaque de en­

trada (que deve ser igual ao plugue 
de seu violão ou guitarra), é l igado 
ao circuto com fio bli ndado, o mes­
mo ocorrendo em relação a saída. 

ELETRÔNICA TOTAL Nº 68/1994 

Para a saída, podemos usar um jaque, 
ou diretamente um cabo bli ndado, 
com plugue igual a entrada do ampl i ­
ficador. 

O transistor usado é um pré­
ampl i ficador de alto-ganho, e baixo 
ruído, não sendo indicados equiva­
lentes. Os resistores são de 1 /8 W, e 
os capaci tares eletrolíticos têm ten-

1 

são de traba lho de 10  V ou mais. O 
ganho do circuito, pode ser a lterado 
com a troca de RI' 

Dependendo do captador usa­
do, este resistor pode ser al terado na 
faixa de 150 kQ a 2,2 MQ, e modo 
a se obter maior rendimento, com 
um mínimo de distorção. 
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PROVA E l i SO 

I ntercal e  o ci rcu i t o  e n t re <l 
guita rra c 11 a m p l i fi ca ullr, e l igue 

sua a i  i mcnt:ll;;"ill. I :xperi  mente o ..:ir­

cuito cllntrl1lauo li ga nho no ampl i ­

ficador.  Se precisar a l t ere R , . 

Se hllu\'er ronco na reprodu­

ç:\ 11 vl'ri fi q uL' :!S hl i nd:!gcns uos fios 
de entrau:! L' saída . • 

Scm icond utm'cs : 

O, . B C5..)!) . Tra nsist llr N I'N de 

ha i XI1 rIlI'ÚO 

2 
J2  1--"---1 HDA C3 

l00�F 

LISTA DE MATERIAL 
l a ranja 

R, . 560 �2. - verue. azu l ,  marrom 
CapacitOl'cs: 
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nlllllt<lgem, ("onel·tor de b:! teri a ,  

jaque d e  enlmda t' saída. tl llS, 

solda, e tc. 

'/I DEO �\Ut�\ 
CONTINUE SUA COLEÇÃO 

A pres entamos as novidades do prof.Sergio R. Antun es .  
Cada vídeo aula é composto de uma fita de videocassete c o m  1 1 5 minutos 

aproximadamente , mais uma apostila para acompanhamento. 

• Reparação d e  Microcomputadores 
• Entenda os Resistores e Capacitores 
• Entenda os I nd uto res e Transformadores 
• Entenda os Diodos e Ti ristores 
• Entenda os Transistores 
• Ente nda o Telefone sem fio 
• Entenda os Rad i otransce ptores 
• Ente nda o Áudio (Curso Básico) 
• Entenda a Fonte C haveada 
• Entenda o TV Estéreo e o SAP 
• Videocassete H I · F I  e Mecanismos , 
• I n stalação de Fax e Mecanis mos 

cada 
Vídeo aula 

CR$ 57.750,00 
(Preço vál ido 
até 28/05/94) 

'-';' 
NAo ATENDEMOS POR REEMBOLSO POSTAL 

Pedidos : Verifique as i nstruções na solicitação 
de compra da ú lt ima pág ina. Maiores informações pe lo telefone.  

D is q u e  e Comp re (01 1 )  942 8055 

SABER PUBLlCI IOAOE E PROMOÇÓES L TOA Rua Jacinto José de Araújo, 309 · Tatuapé -
CEP 03087-020 . São Paulo · S P ,  

62 ELETRÔNIC.-\. TOTAL N' 68/ 199� 



Sol icitação de Compra 

Para u m  bom atendimento, siga estas instruções: 
COMO PEDIR 
Faça seu pedido preenchendo esta solicitação, dobre e coloque-a em qualquer caixa do correio. Não precisa selar. 

Pedidos com urgência Disque e Compre pelo telefone (01 1 )  942 • 8055 
VALOR A SER PAGO 
Após preencher o seu pedido, some os valores das mercadorias e acrescente o valor da postagem e manuseio, constante na 
mesma, achando assim o valor a pagar. 
COMO PAGAR - escolha uma opção: 

- Cheque = Envie um cheque nominal à Saber Publicidade e Promoções Ltda no valor total do pedido. Caso você não tenha 
conta bancária, dirija-se a qualquer banco e faça um cheque administrativo . 

. Vale Postal = Dirija-se a uma agência do correio e nos envie um vale postal no valor total do pedido, a favor da Saber 
Publicidade e Promoções Ltda, pagável na agência Belenzinho - 5P. 

(não aceitamos vales pagáveis em outra agência) 

. Depósito Bancário = Ligue para (01 1 )  942 8055 e peça informações. 
(não faça qualquer depósito sem antes ligar-nos) 

OB5: Os produtos que fugirem das regras acima terão instruções no próprio anúncio. 

(não atendemos por reembolso postal) 

Pedido mínimo CR$ 28.500,00 
[-- - - - - - J  

Válido até 28/05/94 - - - - - - -
QUANT PRODUTOS Valor CR$ 

I 

i I I 
I I 

Postagem e Man useio 5 . 200,00 
Valor total do pedido 

Nome: ______________________________ �--------�----------------------------------

Endereço: 
------------------------------------

Bairro: __________________________ _ Nº _________ _ 

Cidade: ________________________ _ Estado: 

Assinale a sua opção: 

o Estou enviando o cheque o Estou enviando um vale po�tal 

Fone pl contato 

CEP: 
----- ------------

o Estou efetuando um depósito bancário 
Data __ 1 11 994 
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COM PREFÁCI L - DATA BOOKS PH I L I PS 
L I G U E  JÁ (01 1 )  942-8055. 
REMETEMOS PELO CORREIO PARA TODO O BRASIL. 

ENCOMENDA: 
Verifique as instruções na sol icitação 
de compra da ú lt ima página.  

VIA SEDEX: 
Telefone para 
(01 1 )  942-8055 

D ISQU E E COM PRE  

ATENÇÃO: 
* Estoque l im itado. 
* Pedido m ínimo de CR$ 28.500 ,00 
* P reços vál idos até 28/05/94 ou 

até terminar o estoque.  
* Descontos de 1 2% nas compras 

até o d ia 1 5/05/94 .  

CÓDIGO PUBLICAÇÃO 

I C 2 A  VI DEO A N D  ASSOCIATED SYSTEMS 

TYPES FCB61 C65 (LlLL) TO TOA 2655B 

I C 2 B  VIDEO AND ASSOCIATED SYSTEMS BIPOLAR MOS 

TYPES TOA 1 525 TO [IA 733C 

I C 06 H I GH-SPEED CMOS 74 H C/HCT/HCU LOGIC FAMIL Y 

I C  1 1  GENERAL - PURPOSE/lINEAR I Cs-l 032 

I C  1 4  8048 BASED 8 - BIT MI CROCONTROLLER 

I C  1 5  FAST TIL LOGIC SER I ES 

I C  1 5  FAST TTL LOGI C SERIES SUPLEMENT TO I C  1 5  

S C Ol DIODES 

S C 04 SMALL - SI GNAL TRANSISTORS 

SC 07 SMALL - SI GNAL FIELD - EFFECT TRANSISTORS 

S C 1 3  POWERMOS TRANSISTORS 

VALOR (CR$) 

37.560,00 

37.560,00 

37.560,00 

35.920,00 

37.750,00 

35.920,00 

1 4.950,00 

35.920,00 

34.310,00 

26.660,00 

29 .000,00 

SABER PUBLICI DADE E PROMOÇÕES LTDA. 

ESTOQUE 
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1 0  

1 0  

1 0  

1 7  

2 
25 

20 
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1 4  

R .  Jacinfo José de Araújo, 109 - Tafuapi - CEP: 01087-020 - S .  Paulo - S P  - 8r8l1 l .  



PROVADO R RECUPERADOR 
DE CINESCÓPIOS - PRC20 

Permite verificar a emissão de cada 
canhão do cinescópio em prova e rea­
tivá-Io. 
292 URVs 

GERADOR DE BARRAS 
GB23P 

Gera padrões xadrez, vermelho, bar­
ras verticais e horizontais, quadrícu­
las, pontos, R-Y B-Y, escala de cinza, 
branco, fase, circulo, 8 barras cores 
cortadas, cores completas, PAL M, 
NTSC puros cf cristal, saída 
RF 2-3·4. 
340URVs 

TESTE DE TRANSISTORES 
E DIODOS - TD299 

Mede transistores, FETs, TRIACs, 
SCRs, i dentifica elementos e polari­
zação dos componentes no circuito. 
Mede diodos (aberto ou em curto) no 
circuito. 
204 URVs 

ANALISADOR DE 
VIDEOCASSETErrv 

AVC-64 

PROVADOR RECUPERADO R 
DE CINESCÓPIOS - PRC40 

Permite verificar a emissão de cada 
canhão do cinescópio em prova e rea­
ti vá-lo, possui galvanômetro com pre­
cisão de 1 % e mede MA T até 30 kV. 
280 URVs 

PROVADOR DE CINESCÓPIOS 
PRC-20-P 

E util izado para medir a emissão e 
reativarcinescópios, galvanômetro de 
dupla ação. Tem umaescalade 30 KV 
para se medir AT. Acompanha ponta 
de prova. 
291 URVs 

GERADOR DE FUNÇÕES 
21 MHz - GF39 

Ótima estabilidade e precisão, pf gerar 
formas de onda: senoidal, quadrada, 
triangular, faixas de 0,2 Hz a 2 MHz. 
Saídas VCF, TTLfMOS, aten. 20 dB. 
363 URVs 

LIG UE JÁ (01 1 )  942-8055 
PREÇOS VÁLIDOS ATÉ 25/05/94 ' . 

GERADOR DE BARRAS 
GB-51-M 

quadrículas, pontos, 
escala de cinza, branco, vermelho, 
verde, croma com 8 barras, PAL M, 
NTSC puros cf cristal. Saídas paraRF, 
Vídeo e sincronismo. 
286 URVs 

TESTE DE FL Y BACKS E 
ELETROLíTICO VPP - TEF41 

GERADOR DE BARRAS 
GB-52 

G e r a  padrõ e s :  c i rculo,  pontos, 
quadrículas, circulo com quadrículas, 
l inhas verticais, linhas horizontais, 
escala de cinzas, barras de cores, cores 
cortadas, vermelho, verde, azul, branco, 
fase. PALMfNTSC puros com cristal, 
saída de FI , saída de sincronismo, saída 
de RF canais 2 e 3. 
352 URVs 

GERADOR DE RÁDIO 
FREQUÊNCIA 1 20 MH z -GRF30 

fI 
Mede FL YBACKlYOKE estático 
quando se tem acesso ao enrolamento. 
Mede FL YBACKencapsulado através 
de uma ponta MA T. Mede capacitores 
eletrolíticos no circuito e VPP 
270URVs 

FONTE VOLTíMETRO 
FVD33 

Fonte digital continuil:t!ííhlte variável 
de O a 35V, corrente máx. de saída 
2 A, proteção sobrecarga. Voltímetro 
eletrônico de 0 ,1 -1000 Vc.c. cf im­
pedância de entrada 1 O MQ, precisão 
de 1 %. 
255 URVs 

Sete escalas de frequências: A -1 00 a 
250 kHz, B - 250 a 650 kHz, C - 650 a 
1 700 kHz, 0-1 , 7 a 4 MHz, E - 4 a 
1 0 M Hz, F - 1 0  a 30 MHz, G - 85 a  
1 20 MH,," rnodulação internae externa. 
31 0 URVs 

FREQUENcíMETRO DIGITAL 
550 MHz - FD31 P 

I nstrumento de medição com excelente 
estabil idade e precisão nas faixas de 
1 Hz a 550 MHz (canalA) e 60 MHz 
a 550 MHz (canal B). 
440 URVs 

MUL TíMETRO DIGITAL - MD42 CAPACíMETRO DIGITAL - CD44 

Possui sete I nstrumentos em um: freqüencímetro 
até 1 00 MHz, Gerador de barras, saída de FI 45.75 
M H2:, Conversor de videocassete, teste de cabeça 
de vídeo, rastreador de som, remoto . .  

Tensão c. c. 1000 - precisão 1 % ,  tensão c.a.-
750 V, resistores 20 MQ, Corrente c.c./c.a.- 20 A 
ganho de transistores hfe, diodos. Ajuste de zero 
externo para medir com alta precisão valores 
abaixo de 20 Q .  

I nstrumento preciso e prático, nas escalas de 
200 pF, 2nF, 20 nF, 200 nF, 2 J.lF, 20 J.lF, 200 J.lF, 
2000 J.lF, 20 mF. 

827URVl'I 210URVs 280URVs 

. 
SABE: R PUBLICIDADE E PROMOÇOES L TDA . 
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